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Aspecto geral da questão das raças puras 

Entre os numerosos factos que dia a dia vão 
ocorrendo pelo mundo e a história social dos nossos 
tempos irá registando, pode salientar-se, sem dúvida, 
como um dos mais sensacionais, a tenaz e vigorosa 
campanha organizada na Alemanha, pelos na:{is de 
Hitler, contra os judeus, não só estranjeiros, mas 
até aqueles que, de longa data, tinham a mesma 
nacionalidade. Esta nova febre de anti-semitismo 
não seria de molde a surpreendermos, se fôsse, 
apenas, uma questão de luta económica e política, 
de eliminação da forte concorrência dum poderoso 
núcleo étnico, que, por singular vocação histórica, 
se apossara dos mais importantes negócios, domi¬ 
nando na alta finança e no alto comércio, e, pela 
sua cultura mental, até açambarcára as profissões 
liberais. 

Nada teria isso de extraordinário, porque os 
hebreus devera de estar já acostumados a estes 
graves golpes da adversidade. Seria, pois, quando 
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muito, uma nova cena da longa tragédia do povo 
hebreu. Na verdade, desde as suas origens, posto 
que se apresentem como povo eleito de lahvê, os 
hebreus parecem ter sido eleitos só para o sofri¬ 
mento e para a perseguição. Forçados a emigrar 
de Ur, sua pátria originária, para o Egipt o, acossados 
pelos Faraós da i 8 .* dinastia, conquistados pelos 
Assírios e Babilónios, destroçados e reduzidos a 
cativeiro pelos Romanos, que os privaram da sua 
nova pátria, expulsos e esbulhados em Portugal e 
Espanha no século xvi, condenados a perpétuo 
nomadismo, nenhum povo da terra teve, decerto, 
mais trágico destino; mas, também, nenhum com 
mais constância e energia luta pela existência, che¬ 
gando até, se bem que a espaços, a Írapor-se pelas 
suas riquezas, acumuladas mercê do génio da espe¬ 
culação e da usura. 

Mas, 0 nacional-socialismo germânico não se 
limita a repelir a concorrência hebraica no campo 
económico e político. Ele pretende, até, combatê-la 
no terreno puramente demográfico e étnico, dificul¬ 
tando os matrimónios ou facilitando os divórcios 
entre arianos e hebreus, e apresenta-nos estes como 
raça inferior; de tal sorte, que, segundo o hitlerismo, 
os cruzamentos germano-judaicos depauperam a raça 
ariana dos seus elementos de ingénita e indiscutível 
superioridade. 

Esta atitude da parte de um numeroso partido, 
talvez de um povo inteiro e de um govêrno, no centro 
da Europa, pode justificar-se, decerto, quando cu- 
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carada no seu aspecto político, porquanto judeu era 
Karl Marx, que desencadeou no mundo a peste do 
socialismo e do comunismo; e judeus constituíam 
0 núcleo da social-democracia germânica, tão oposta 
aliás à doutrina do Pentateuco ou do Talmud. 

Na luta política, são defensáveis todos os meios 
de vencer e assegurar o triunfo do vencedor, claro 
está, sob 0 respectivo ponto de vista. Seria estranho 
que a um partido se exigisse a consulta do adver¬ 
sário sôbre as armas a empregar para o derrotar e 
0 reduzir à impotência. 

Este aspecto da questão pouco me interessa. 
Merece-me, porém, mais atenção o seu lado étnico- 
-histórico; porque não é limitado só aos judeus; 
pelo contrário, há etnógraíòs, deraógrafos e filósofos 
que a tornam extensiva a tôda a raça semítica e 
até a todas as outras raças, o que dá a esta ma¬ 
téria ampla extensão. A estreita concepção demo¬ 
gráfica dos nazistas não é, pois, absolutamenie iné¬ 
dita. Há bastantes anos que ela é discutida a 
respeito dos cruzamentos em geral. Sustentou-a 
insistentemente Gustavo Le Bon; e, mais do que 
ninguém, Chamberlmn, Este últímo até pretendeu 
defender a estranha tése de que Jesus Cristo não 
era hebreu, mas sim ariano, sendo judeu só pela 
educação e nacionalidade. 

Mas, aquela concepção depreciativa do semita, 
em geral, terá, porventura, justificação convincente 
e fácil no campo científico, isto é, era face das 
lições da antropologia, da etnografia, da história e 
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da pre-história, da lingüística, da sociologia? Eis 
0 problema que vamos examinar. 

Para lhe encontrar a exacta solução, pore'ra, 
não nos servem os tempos modernos; porque cir¬ 
cunstâncias históricas de variada natureza, e, sobre¬ 
tudo, a concentração de numerosos factores econó¬ 
micos, as descobertas e aplicações do vapor e da 
electricidade, a posse de minas de carvão e ferro, 
e os progressos da física e química, contribuíram 
para dar a certos povos uma hegemonia, que durante 
muitos séculos não tiveram. Convém, por isso, 
remontar às origens, não só à proto-história, mas 
até à pre-história, isto é, àqueles remotos tempos 
em que os homens se encontravam em luta brava 
com a natureza, para a satisfação, nío só das suas 
necessidades fisiológicas, sob a pressão do poderoso 
e misterioso instinto de viver, perdurar e reproduzir 
a espécie, instinto que é comum a todos os animais, 
mas sobretudo para a realização das necessidades 
mentais e espirituais, .para a paulatina criação da 
linguagem, da escrita, da agricultura, da indústria, 
do comércio, da navegação, da arquitectura e de 
todas as artes, da matemática, da astronomia, 
da filosofia, da religião, enfim, de tudo aquilo 
que, no seu maravilhoso conjunto, constitui a Civi¬ 
lização. 

Vejamos, pois, como procederam, lutaram, 
criaram, evolucionaram e progrediram, no início 
dos tempos, estas duas raças aparentemente dis¬ 
tintas,—os arianos Q os semitas. Mas, esta questão 
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tem de ser precedida de outra, que é basilar: 

Existe na Europa alguma raça que possa dizer-se 
pura, no sentido de não se ter jamais cruzado com 
outra? 

Não discutirei aqui, porque nos levaria longe, o 
problema da monogenésia ou poligenésia da huma¬ 
nidade, isto é, a grave questão de todo o género 
humano ser proveniente de um só casai — AdÂo e 
Eva, segundo a teogonia hebraica consignada na 
Biblia, ou haver derivado de diversos casais, que o 
Criador produziu em regiões diversas do glôbo ter¬ 
ráqueo. Para o nosso estudo basta ponderar que, 
se os caracteres antropológicos e, em especial, o 
índice cefálico são distintivos duma raça, e, assim, 
existiu nos tempos primitivos, o homem braqiiicéfah 
ou de crâiieo redondo, quási quadrado, e o homein 
dolicoeefalo, ou de crâneo eliptico ou oblongo, 
então não há raça alguma actual que não seja deri¬ 
vada do cruzamento dessas duas raças primitivas, 
visto que temos: o sueco dolicocéfalo, mas ortógnata 
e branco, e o negro dolicocéfalo, alto e prógiiata, 
— 0 negro braquicéfalo, pequeno e ortógnata, e o 
alemão ou dinamarquês braquicéfalo alto ou baixo, 
prógnata e branco; o mongol braquicéfalo, pequeno, 
ortógnata, e o tártaro braquicéfalo, mas alto e 
prógnata,—0 esquimó dolicocéfalo, pequeno e ama¬ 
relo, e 0 lapónio braquicéfalo e mais branco do que 
amarelo, E, além disto, existem os sub-dolicocéfalos 
e os mesaticéfalos, em tôdas as partes do mundo e 
em tôdas as raças, e até no seio duma só Ihraília. 

n 
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gicos bem diversos. Eram os Iberos da Península 
Hispânica, os Ligures da Península Itálica, os Pe- 
lasgos da Península Grega, verosimilmente apa¬ 
rentados com os nwnidas e maurilarim, que, já 
nos tempos históricos, os romanos subjugaram, ou 
com os modernos berberes e tuaregs do norte da 
África. 

Ora, estes primitivos habitantes da Europa não 
foram totalmente exterminados. Nunca tal barba¬ 
ridade foi jàmais praticada por um exército vencedor. 
Não estava isso, certamente, no temperamento dos 
indo-europeus, como se viu durante as invasões 
germânicas no Império Romano. Os vencidos eram, 
quando muito, reduzidos ii condição de escravos 
ou servos da gleba, como os ilotas da Grécia e os 
servos romanos. Ninguém ignora também que, nesses 
remotos tempos, quando eram mais brutais os ins¬ 
tintos e menor o respeito pelos vencidos do que na 
actualidade, um exército invasor e vencedor, ao 
mesmo tempo que dizimava os chefes e os nobres, 
— e nem sempre assim procedia, — poupava u povo, 
e, em regra, se apossava das mulheres e filhas dos 
vencidos, para as violar e escravizar nos respectivos 
gineceus. Com o andar dos tempos, porém, os ven¬ 
cedores ou os vencidos, com excepçao de algumas 
famílias, acabavam por ser absorvidos e assimilados 
por efeito dos cruzamentos. 

Nenhuma doutrina, nenhuma aversão política, 
étnica ou religiosa, pôde jàmais impedir este facto 
natural, e, porisso, universal. Na índia, o rigoroso 
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e forte regime das castas, que os sacerdotes ou 
bramanes estabeleceram, a-fim-de defenderem a 
pureza da raça ariana, foi quási totalraente impo¬ 
tente para travar a fusão das raças, salvo em pe¬ 
quenos núcleos. Com razão diz o filósofo Emerson : 
« We are pujiied wilh pure descení, Imt nalure 
loves inocula liou ». 

Na^ verdade, quem defende o conceito da raça 
pura,^ isto é, uma raça humana que não se cruzou 
jàmais, nem deverá cruzar-se com outras raças, 
afirma uma quimera, um absurdo científico, que 
não encontra apoio na biologia experimental, nem na 
história. ^Pelo contrário, é facto incontestável que 
a persistência da endogenia conduz íi degeneres¬ 
cência física e mental, e até íi esterilidade. Sabem-no 
todos os criadores de gado. Pelo contrário, certos 
cruzamentos dão origem a tipos mais perfeitos. Os 
CãVdlospur-sang ingleses são provenientes do cruza¬ 
mento de cavalos árabes com éguas inglesas ordÍ- 
nárias, se bem que seleccionadas. Os famo.sos cães 
da ' 1 ’erra Nova resultaram do cruzamento dos rudes 
cães dos Esquimós com os vulgares cães Irancêses. 

A doutrina de Ghamdiírlain, que atribui a deca¬ 
dência do Império Romano, exclusivamente, ao facto 
de êle se haver transformado em cloaca geniiim, 
üu {(cáos etmeon^ constitui o sofisma postiioc,, ergo 
propter hoc; pois que dezenas de outros factores 
concorreram para essa decadência, tão surpreen¬ 
dente como 0 espantoso poderio e a torrencial ex¬ 
pansão desse mesmo Império. 
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^Porventura, a decadência e o desaparecimento 
de tantos outros impérios, como os dos Sumero-acá- 
dios, dos Faraós, dos Assírios, Babilónios, Medo- 
-Persas, Cartagineses, Mussulmanos, etc., seriam 
devidos a cruzamentos de raças? 

Contestável é também a teoria de Gustavo Le 
Bon, que atribui à comisturaçao das raças a infe¬ 
rioridade das repúblicas sul-americanas, em relação 
à América inglêsa; como se tal inferioridade não 
tivesse outra explicação, outros factores, sobretudo 
económicos, mentais e morais. O mesmo Gustavo 
Le Bon, porém, entre os seus Aforimos do tempo 
presente, formulou o seguinte: «As raças puras não 
existem senão entre os primitivos. Nos povos civili¬ 
zados, a repetição dos cruzamentos e a identidade de 
meios acabaram por formar raças históricas novas». 

Feitas estas considerações preliminares, pas¬ 
semos a tratar da segunda questão prévia: ^Que 
são Arianos? ^Que são Semitas? 
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Origem e migrações dos Arianos 

Arianos e Semitas são povos de raça branca, 
que tiveram por berço comum a Ásia, posto que 
os chamados Semitas ocupassem, no decurso dos 
tempos, todo o Oeste do mesmo continente, ao sul 
do Cáucaso, designadamente a Mesopotamia, a Ásia 
Menor, a Síria, a Arábia e uma parte do Egipto. 
Eram contíguos os respectivos territórios j e tão se- 
melhantes os respectivos caracteres antropológicos, 
que não é fácil estabelecer, entre uns e outros, ní¬ 
tida e fundamental distinção. Por exemplo, o cabelo 
preto e o nariz aquilino, atribuídos como caracte¬ 
rísticos do semita, não são raros entre os indo- 
-europeus, desde os mais remotos tempos. 

E, certamente, devido a essa contigüidade terri¬ 
torial e as incessantes relações de vizinhança, que 
a lenda hebraica, consignada no Génesis, indica uns 
e outros como oriundos do mesmo tronco, Noé, 
sendo os semitas descendentes de Sem e os arianos 
de Jafet. Mas, esta genealogia não pode ser to¬ 
ai 
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mada como verdade histórica e etnográfica; visto 
que muitos povos, indicados na Bíblia como descen¬ 
dentes de Cam, terceiro íilho de Noé, sâo também 
havidos pela ciência moderna como semitas^ ou per¬ 
tencentes à mesma raça, conforme se verifica pelas 
respectivas línguas, religiões, usos e costumes, tra¬ 
dições, caracteres antropológicos, habitai primitivo, 
etc.; tais são os acádios, os fenicios, os cananetis, 
os hititas, .os árabes, os, egípcios das classes altas, I 

os araorreus, os filisteus, etc. É singular que a ; 

Bíblia indique A.ssue, pai dos Assírios, como filho de 
Sem, e, ao mesmo tempo, mencione Nemrod, neto f 
de Cam, como fundador das cidades de Ninivê e 
Cale ou Galach, duas das capitais da Assíria, como 
anteriormente o foi Assur; e bem assim o designe 
como fundador da Babilónia, Acad e Arach ou 
Erech, cidades estas situadas na Caldéa, território 
tradicional dos chamados Semitas, A lenda bíblica 
está, porém, em desacordo com a lenda local, que 
atribui a fundação de Ninivê ao seu rei Nino. Por 
isso, sob a moderna designação de Semitas^ podem 
ser abrangidos, também, os Camitas,, visto que, a 
meu ver, nenhum traço etnográfico distingue uns e 
outros. 

Além disto, Arianos e Seraitas-Caraitas eram 
povos que já existiam, bem diferençados entre si, 
numa época muito anterior ao suposto Noé, isto é, 
ao chamado Dilúvio universal. O redactor do 
Géíiesfs, — que, segundo o historiador Beda, do 
século viii, foi Esdras, o chefe hebreu ao tempo do 
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regresso do cativeiro de Babilónia,-certamente 
desconhecia haver, no Mundo de então, no Ex- 
trerao-Oriente, povos de raça amarela, no sul da 
Asia e nas ignoradas Ilhas da Oceânia, povos de 
raça negra malaio-polinésica, e, na igualmente igno¬ 
rada América, povos de pele vermelha, os quais 
todos, de nenhum modo, podem ser enquadrados 
na descendência dos três filhos de Noé, visto que 
a genealogia bíblica, manifestamenie, só se refere 
a povos da Ásia Ocidental e do norte da África. 
Mas, não vale a pena aprofundar esta questão. 

Contentemo-nos, por agora, com a relativa cer¬ 
teza de que a humanidade é, sobre a terra, muito 
mais antiga do que o autor do Gênesis supôs; que 
0 troglodita, o homem das cavernas, não sabia 
agricultura, nem era pastor, nem fundador de ci¬ 
dades; e que a separação entre Árias e Semitas 
remonta à noite dos tempos. E note-se que a 
designação de Semitas é relativamente moderna, 
isto é, posterior ao conhecimento da Bíblia na Eu¬ 
ropa cristianizada. Nunca os súmero-acádios, os 
babilónios, os elamitas, os árabes, ou os fenícios 
se apresentaram como descendentes de um só ho¬ 
mem, chamado Sem ; nunca os gregos ou os romanos 
como tais os conheceram. 

Doutro lado, é contestável a designação de Se¬ 
mitas dada a todos os judeus ou sectários da religião 
hebraica, dos nossos tempos. Seriam tais na sua 
pátria primitiva,— a cidade de Ur, na Caldéa, 
donde partiu a tríbu comandada por âbraÂo, a 
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caminho do Egipto. Mas, esta tríbu cruzou-se, no 
decurso dos tempos, com os cananeus, jebuseus, 
egípcios, árabes, filisteus, hititas e sírios, - povos 
com os quais eram aparentados, e também cora 
Gregos, desde a invasão de Alexandre Magno, e 
com os Romanos, desde os tempos de Augusto e 
talvez antes da conquista romana. Mas, em tempos 
posteriores, na Europa e no norte de África, nume¬ 
rosos cruzamentos se fizeram entre hebreus e arianos 
ou berberes. Somente os judeus das tríbus Se- 
fardim^ deportados pelos Romanos para a Península 
Ibérica, são relativamente puros. Os judeus is- 
kena{im, residentes na Alemanha, Áustria, Polónia 
e Rússia são mais arianos do que hebreus. Demais, 
muitos dos germanos e eslavos, do tempo das inva- 
sões, adoptaram a religião hebraica. Muitos destes 
judeus-arianos, que não tinham o judaísmo religioso 
no sangue, ou no sub-consciente hereditário, se con¬ 
verteram, agora, na Rússia, em ateus persegui¬ 
dores e fanáticos, fornecendo forte contingente ao 
comunismo e ao social-democratismo. 

Os Arianos, segundo as mais autorizadas e nu¬ 
merosas opiniões, tiveram como seu habitat inicial 
a região da Ásia Central conhecida por Hindu-Kusch, 
no Plató de Pamir, e Bactriana, na vertente norte 
dos Himalaias, região em parte montanhosa e noutra 
parte de estepe, ou seja, planície quási estéril, que 
só produz magras pastagens, por falta de chuva 
suficiente para qualquer espécie de agricultura. 
Esses povos eram já designados pelos antigos por 


Arias, porque eles próprios assim se denominavam, 
pelo menos desde certa época da sua existência, 
isto é, depois que passaram do estado pastoril, - 
0 único possível nas estepes,— o estado agrí¬ 
cola. Porque o primitivo sentido da palavra ária 
e agricultor, e mais tarde significou nobre e domi- 
iiante. Os celtas actiiais, irlandeses e gaélicos, que 
outrora se denominavam também ária, e ainda 
hoje usam os termos ária, ariaka, airen, todos 
exprimindo, como no remoto passado, a nobreza e 
a propriedade da terra. O radical sânscrito ar é 
0 mesmo das palavras latinas aratrum, arare, do 
celta aratar, do grego arolron, do nórdico antigo 
arar, do gótico arjan, e significa diridir, lavrar. 

Cerca de 5 ,ooo anos antes de Cristo, e prova¬ 
velmente, sob a pressão de causas geológicas, cli¬ 
matéricas e económicas, tais como a multiplicação 
dos indivíduos, o dessecamento das terras por 
míngua de chuvas, a conseqüente deficiência dos 
alimentos, num território onde não era possível 
outra exploração além de limitada pastorícia, nu¬ 
merosos e sucessivos bandos abandonaram essa 
região. Os primeiros emigrantes desceram às pró¬ 
ximas planícies do Irão, onde se estabeleceram e 
formaram os /ra/t/anos,— progenitores dos Medas e 
dos Persas, que depois se celebrizaram na história, 
desde as conquistas de Ciro, e que, por muito tempo, 
a si mesmos se designavam como arianos, A pró¬ 
pria palavra Irão é corruptela moderna da palavra 
sânscrita arianam, que significa povos árias. 
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Alguns séculos mais tarde, não tendo o Irão 
recursos suficientes para sustentar os seus habitantes, 
outra migração atravessou a passagem ocidental dos 
Himalaias e invadiu a vasta e fértil planície do 
Industão, situada entre os rios Indo e Ganges, 
território que denominaram Áriavarla ou país dos 
Árias, e também BhcifãtãPciTshã ou domicílio dos 
Bharatas^ a mais numerosa e poderosa das tríbus 
migrantes, cantada na epopeia Mahâbhárahx. Outras 
migrações, ainda, atravessando o Cáucaso e a Ásia 
Menor,—porque os territórios do Ocidente Asiático 
estavam já ocupados por povos mais poderosos, como 
os súmero-acádios, os babilónios e outros, entraram 
na Europa e formaram, sucessivamente, os Eslaim, 
os Gregos, os Italiotas, os Celtas e os Germanos. 

Não é possível, é claro, documentar a ordem por 
que estas migrações se realizaram. Mas, há várias 
considerações que levam a admitir como exacta a 
sucessão que ficou indicada. 

A primeira é : que os migrantes só iriam para 
um território mais distante do país originário e de 
piores condições económicas, quando encontrassem 
já ocupados, por outros migrantes da sua raça, ou por 
povos mais fortes, os melhores territórios vizinhos. 
ccQuem primeiro se põe a caminho, — diz o grande 
romanista Jheeing, — tem a escolha da sua resi¬ 
dência, e, quando encontra uma que lhe agrada, nao 
vai mais longe». 

A segunda é: que os arianos, quando chegaram 
à Europa, conheciam já a agricultura, que na sua 
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montanhosa pátria primitiva ignoravam e que ti¬ 
veram de aprender depois que, descendo às planí- 
cie.s, se puseram em contacto com os semitas, que 
inventaram essa indústria e a exerciam desde mi¬ 
lhares de anos. Parece que a esta fase alude a Bíblia 
quando Iauvê diz: <1 Habite Jafet nas tendas de 
Sem». 

A terceira é: que iranianos e indoarianos são os 
povos que mais duradouramente conservaram, nas 
suas tradições, nas suas línguas e nas suas litera¬ 
turas, a sua primitiva qualidade de arianos, 0 que 
foi devido, provavelmente, a não se terem afastado 
do seu berço, nem alterado muito a língua-mãi. 

A quarta, como lucidamente afirma ainda .Ihe- 
RiNG, é que as migrações arianas não foram expedir 
ções guerreiras, violentas, rápidas, como uma ava¬ 
lanche ou um furacão, a exemplo das invasões dos 
bárbaros no Império Romano, dos tártaros de 
Gengis-Khan ou Tamerlao, 011 dos árabes; eram 
como um lento avanço das dunas, que durou muitos 
séculos, e por isso, se fazia em territórios contíguos. 
Ora, assim como, ao sul, os arianos tiveram de 
atravessar os vizinhos Himalaias, ao norte, trans¬ 
puseram as montanhas do Cáucaso, —região onde 
ainda habitam tríbus, que são exemplares magníficos 
desta raça, por êste motivo denominada também 
caucásica, — e ocuparam todo 0 sul da Rússia até 
às margens do Danúbio. 

Aqui se formaram os chamados Eslavos. Todo 
êste território estava já habitado por ura povo 
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agricola, de temperamento pacífico, que foi logo 
subjugado e reduzido íi servidão de gleba. O con¬ 
tágio moral dos vencidos e os cruzamentos, acres¬ 
cidos do facto de que os mais fortes e valorosos 
partiram para outros destinos e os que ficaram se 
habituaram a viver sem esfôrço e sem luta, susten¬ 
tados pelo povo submetido, contribuíram para a 
formação do carácter dos eslavos, preguiçosos, re¬ 
signados, fatalistas, atrasados em civilização, em 
confronto com os outros arianos. « Nitchevo! M- 
iém!^ é a palavra que simboliza êsse carácter e 
explica a longa tirania do comunismo, instaurado 
por tártaros e judeus ateus. 

A seguir, nesta nova pátria, onde se formaram 
os es/íiw, nova segmentação se produziu e nova 
migração partiu a ocupar a Macedónia, a Trácia, e 
a Grécia; foram os Helenos, ou seja os Dórios, os 
Jânios, os Eólios, os Aquêus, etc., em suma o povo 
grego que, depois de se tornar numeroso, foi através 
do Mediterrâneo ocupar a parte meridional da Itália, 
chamada Grande Grécia, e todas as ilhas do Mar 
Egeu e a costa da Ásia Menor. 

Depois, sempre sob o império das mesmas 
causas, os arianos avançaram pela Itália, onde ti¬ 
veram de se defrontar também com os aborígenes, 
tais como os Ligures e os Etruscos e formaram 
pequenos Estados, conhecidos por Latinos ou Ea- 
mnenses, Ticienses e Lticeres, Sabinos, Samnitas, 
Volscos, etc. 

■ Aqueles que não encontraram lugar na Itália, 
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ultrapassaram os Alpes e estabeleceram-se nos 
territórios conhecidos por Helvécia e Gália, onde 
ficaram sendo os Celtas. Estes povos, mais tarde, 
quando os seus territórios lhes foram insuficientes, 
transpuseram os Pirineus e entraram na Ibéria, e, 
ainda, atravessando 0 canal da Mancha, povoaram as 
Ilhas Britânicas, 

Os últimos a chegar foram os Germanos, que, 
porisso, como observa Jhering, tiveram em partilha 
0 pior território da Europa, coberto de florestas 
inexploradas, composto de terras pobres, com clima 
inhóspito, afastado do Mediterrâneo e, portanto, 
privado do contacto com a civilização do mundo 
antigo. Daí resultou que, emquaiito as outras 
massas arianas, satisfeitas com os seus territórios, 
ali se deixaram conservar, sem que nenhuma nova 
migração se produzisse, e até criaram civilizações 
brilhantíssimas, como a dos Gregos e a dos Ro¬ 
manos, os Germanos, durante mais de mil anos, 
estiveram num estado de quási selvajaria, justamente 
denominados bárbaros e viveram numa constante 
inquietação e invejosa fúria de espoliação, rapina, 
e destruição: Cimbros, Teutões, Marcomanos, 
Francos, Godos, Suevos, SaxÔes, Anglos, Jiitos, 
Vândalos, Lofiibardos, Normandos, etc., incessan- 
teraente marcharam em invasão dos territórios 
vizinhos, que achavam mais íècundos e ricos e, por 
mar, avançaram até ao norte da África e à ilha de 
Sicília. 

Não desconheço que alguns escritores, aliás de 
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secundária categoria, e constituindo insignificante 
minoria, na defesa duma tése preconcebida, têm 
pretendido contestar que a raça branca da PAiropa 
fôssc oriunda da Ásia; e até aventam a original e 
gratuita asserção de que o berço desta raça fora a 
Rússia ou a Escandinávia, donde ela se estendera 
até à índia. Para se rejeitar esta asserção, porem, 
bastará notar, de uiii lado, que a Escandinávia nao 
tinha, sequer, as condições económicas necessárias 
para a formação de um grande povo, e, doutro 
lado, que lôdas as migrações históricas, inclusive 
as invasões dos bárbaros no Império Romano, se 
realizaram de Oriente pnra Ocidente, e jamais era 
sentido inverso. Houve, é certo, expedições con¬ 
quistadoras, mais ou menos duradouras, como as 
dos gregos de Aliíxandre Magno e as dos Romanos; 
mas, essas expedições, assegurada a vitória, re¬ 
gressavam à sua pátria; não eram povos inteiros era 
movimento e à procura duma nova pátria. Houve 
também pequenas colónias, como as dos Gregos na 
Ásia Menor, na Itália, na Península Ibérica e na 
Gália; mas, não eram migrações. 

Da Asia vieram os povoadores do Latiuni, 
segundo a antiquíssima tradição romana, consignada 
na Eneida de Vergílio. Na própria Escandinávia 
existe a velha tradição de que o lendário herói e 
semi-deus OniN veio cora os Ases, ou povos 
Asiáticos. Investigações recentíssiraas feitas em 
1932 e 1933, por uma expedição de arqueólogos 
suecos na estepe turcoraana, no centro da Ásia, ao 

sõ 


norte de Âsterabad, confirmaram cabalraente que 
fôra nessa região a origem da raça ariana, desde 
épocas anteriores ii idade de bronze. Da Ásia vieram 
os fenícios, que fundaram 0 poderoso reino de Car- 
tago e numerosas colónias na Península Ibérica. Da 
Asia vieram, era tempos históricos, as numerosas 
hostes maometanas, que, durante séculos, ocuparam 
todo 0 norte da África e a Península Ibérica, atingindo 
até 0 centro da França e pelo Oriente avançaram 
até às portas de Viena. O caminho das migrações 
é 0 caminho da própria civilização, que parece 
acompanhar 0 curso do sol e que inegàvelmente 
nasceu no Oriente. Pelo contrário, nenhuma tra¬ 
dição, nenhuma lenda, nenhum documento existe, 
que nos aponte os arianos da Ásia como originários 
da Escandinávia. O sul da Rússia foi, decerto, a 
pátria transitória dos arianos migrantes, parte dos 
quais aí se estabeleceram; mas, não foi dali que êles 
partiram, uns para 0 Oriente, outros para 0 Ocidente. 

A origem e a unidade da raça ariana é atestada 
pela lingüística, dura modo quási inatacável. Está 
hoje completaraente demonstrado que tôdas as lin- 
guas europeias, isto é, românicas, germânicas e 
eslavas são derivadas duma língua mãi, que, se não 
é a própria sânscrito, ~~ havida como a mais per¬ 
feita de tôdas as línguas humanas, com a qual os 
arianos da índia elaboraram e nos deixaram uma 
literatura admirável, — era, sem dúvida, a língua 
vernácula do povo-pai, de que 0 sânscrito foi um 
aperfeiçoamento. Os valiosos trabalhos de Ranke, 
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Ehreneeigh, Schrõder.Sghleicher, Max Muller, La- 
THAM Benfey, Saussuke, Niebuhr, Sayce, e dezenas 
doutros glotólogos da Alemanha, Inglaterra, França 
e Itália, não deixam a tal respeito dúvidas sérias. 

Para nos convencermos de que era esta a pri¬ 
mitiva língua dos arianos, basta ponderar que, 
«segundo as leis da vida e evolução das linguas,— 
diz ScHLEicHER, — 0 povo quc falava essa língua 
devia ter já vivido, pelo menos, de{ mil anosK 
Nenhuma língua europeia, , nem o grego clássico, 
nem o latim, podem apresentar-nos uma tão gloriosa 
vetustez ; nem se encontra, na Europa, outra língua 
antiga, que possa ser havida como a língua origi¬ 
nária, quer das línguas europeias, quer das línguas 
flexivas da Ásia, faladas por Arianos. 

Quási todo 0 vocabulário clássico concernente a 
instituições primitivas, às pessoas e cousas, à reli¬ 
gião e às idéas antigas, corresponde a radicais e 
até a palavras inteiras do sânscrito, que é, ainda, 
a língua sagrada dos arianos da índia. 

Como exemplificação bastar-nos-ão meia dúzia 
de palavras. Por exemplo, o fogo, que na índia foi 
deificado, sob a designação de Á^ni, é chamado 
Ignis pelos latinos, Ügnis pelos lituãnios, Ohni 
pelos eslavos. A palavra pai, é palr ou pitr em 
sânscrito, era latim, valer em slmío, father 
em inglês. A palavra duhiira em sânscrito, corres¬ 
ponde à doiihtar dos godos, à tochier alemã, à 
daughter inglesa. A palavra sânscrito bhratá é bro- 
tkr era inglês, hruder em alemão,/rn/er em latim. 
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Mas, a linguística não nos fornece só a seme¬ 
lhança de radicais e terminologia, Ela dá-nos 
também indicações das cousas e até da história 
primitiva. «A língua dum povo, ■— diz bera o grande 
Jhering, —contém o inventário de tudo o que êle 
Julga possuir; a existência da palavra afirma a 
existência da cousa por ela designada; a ausência 
da palavra equivale à ausência da cousa; a língua 
é a imagem fiel da realidade. Quando muitas pa¬ 
lavras se encontram em todas as línguas antigas 
ou na maior parte delas, podemos concluir que as 
cousas, as instituições ou as idéas, por elas de¬ 
signadas, pertenciam a um só povo e numa época 
anterior ao seu fraccionamento». , 

Conclusões análogas tiraram os antropologistas, 
especialmente o sábio Virchow, segundo o qual os 
documentos anatómicos que possuímos autorizam a 
afirmar que muitos dos mais antigos trogloditas da 
Europa eram de raça ariana. 

Mas, suposto 0 critério linguístico seja incerto 
e insuficiente, como supõe Reinach, e admitindo 
que a raensuração craneana deu resultados caóticos, 
como dizem outros,™posto que seja «uma pre¬ 
tensão estéril querer resolver problemas de etno¬ 
grafia medindo crâneos», como justamente nota 
EHRENREicH,-™há um elemento decisivo a favor da 
unidade da raça ariana: é a quási completa identi¬ 
dade, quer das concepções jurídicas dos iiido-euro- 
peus, a constituição da família, a organização da 
propriedade, os usos e costumes, quer da religião 
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basilar, que é o culto dos antepassados e o do fogo 
do lar, — concepções que divergem radicalmente 
das que regeram e por que ainda se regem as 
sociedades semitas, camitas e as dos povos do 
Extremo Oriente, e todos os povos selvagens ainda 
existentes. Isto ficou cabalmente demonstrado nas 
obras dos grandes romanistas Jhering, Savigny, 
Mommsen, Leist, Fustel de Goulanges e outros. 
Com razão diz Chamberlain: «Nenhuma mensuração 
craneana, nenhuma argúcia filológica, poderá su¬ 
primir êste grande e simples facto, adquirido cà 
ciência pelas pacientes investigações dos juristas 
historiadores». 

A identidade da origem e a unidade da raça 
ariana são demonstradas, também, por alguns ritos 
e algumas tradições comuns, alguns caracteres etno¬ 
gráficos, examinados à luz da lingüística; e até 
pela construção das habitações. A descrição da 
domus romana, que Fustel de Goulanges faz no 
seu admirável livro Ciié Antique, baseada em textos 
clássicos, confirmados pelas ruínas de Porapeia e 
Herculanum, poderia ajustar-se à casa dos arianos 
da índia. ,A arquitectura duma e outra foi orien¬ 
tada pela mesma religião; o culto do fogo e dos 
antepassados. 

Várias circunstâncias, nos provara ainda, que o 
berço dos Arianos era numa região ou num clima 
relativamente quente, ou temperado, bem diverso 
do da Escandinávia ou do sul da Rússia. 

A primeira é que, tendo aqueles povos vivido, 
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durante muitos séculos, no estado de pastorícig, 
como logo se verá, se fosse nos países frios da 
Europa, os gados teriam de recolher, no inverno, 
aos respectivos estábulos, e ser alimentados com 
palha efino; mas, as três palavras equivalentes a 
estas não existem no sânscrito, donde se infere 
que, naquele país, nunca existiram as cousas ou 
factos por elas designados, e os gados hibernavam 
ao ar livre, o que só num país quente é possível. 

A segunda circunstância é o rito judicia! prati¬ 
cado pelos romanos, quando alguém era acusado 
de furto. 0 dono da cousa furtada procedia às 
buscas quási inteiramente nu. Tendo por único ves¬ 
tuário um avental de couro. Êste rito judicial era 
igualniente praticado pelos gregos e pelos germanos, 
^Mas, porque era usado o avental de couro e, 
sobretudo, que significava a nudez do roubado, 
durante a busca do furto? É que tão rudimentar 
vestuário era o dos arianos, nos remotos tempos 
em que pastoreavam nas montanhas do Pamir; é 
assim que muitos arianos do oriente se vestiam, já 
nos tempos proto-históricos; e essa indumentária 
só era possível num país de clima normalraente 
quente. 

Â terceira é que, segundo uma velha tradição 
romana, na época das migrações, os arianos só 
marchavam durante três mêses em cada ano: desde 
I de Março até 3 i de Maio,~-e portanto, durante 
a primavera. ^Qual a razão disto? É que, antes 
de Março, o tempo era chuvoso e frio, assás im- 
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próprio, náo só para a deslocação de famílias 
^ inteiras, incluindo mulheres e crianças, mas também 

para o apascentaraento dos gados. Depois da pri¬ 
mavera, no continente asiático, o calor tornava-se 
tórrido, contrariando igualmente os movimentos 
deraóticos. Daí o mito indo-ariano do Dragão a 
vomitar fogo, em luta com Ifidvã^ o deus da chuva 
fertilizadora. Ora, êste mito encontrava-se entre os 
Germanos e até entre os Escandinavos, no extremo 
boreal da Europa, onde não podia ter nascido; e 
êles só 0 podiam ter trazido da zona quente, que 
fôra 0 berço dos indo-europeus. Doutro lado, é de 
salientar que, durante muitos séculos, os Romanos 
principiaram o seu calendário em i de Março,—■ o 
dia era que, anualraente, os indo-europeus iniciavam 
a sua marcha multi-secular para as terras do Oci¬ 
dente. 

Temos, ainda, outro elemento comprovativo de 
que 0 berço dos Arianos ou indo-europeus era no 
centro dum vasto continente, onde ignoravam a 
existência do mar e se achavam isolados por altas 
montanhas, sempre segregados do convívio quo¬ 
tidiano com os povos marítimos. Êsse elemento é 
a ausência da palavra sal na língua-mãi sânscrüo, 
ao passo que ela aparece nas línguas-filhas, após as 
migrações e após o longo percurso dos indo-euro¬ 
peus pelas margens do Ponto Euxino e a travessia 
do Bósforo e de Dardanelos, e a navegação entre as 
ilhas do Mar Egeu. De facto, não só desconheciam 
0 mar, e, porisso, o sal, mas também durante 
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muitos séculos ignoraram a arte de navegar, e, até 
em épocas recentes, os arianos da índia tiveram 
horror às viagens marítimas, que os livros sagrados 
lhes proibiam ■— aversão igual à dos Romanos e dos 
Germanos, que, nos primeiros séculos da sua his¬ 
tória, também não sabiam navegar. 

Mas, a tradição das migrações íicou registada 
na curiosa instituição do ver sacriim dos Romanos, 
igual u que era praticada também pelos outros 
Italiotas, pelos Gregos e pelos Germanos, o que 
mostra que ela não nasceu na Itália, mas remonta 
à origem dos povos indo-europeus. Os Romanos 
apontavan>no como <■< veierrimus ritiiSK O ver 
sacrum consistia numa espécie de voto ou sacrifício, 
que os Romanos faziam em ocasiões calamitosas, 
especialmentc de prolongadas secas e de falta de 
víveres; ofereciam aos deuses todos os animais e 
homens dos dois sexos, que nascessem até à pri¬ 
mavera seguinte. Os animais, é claro, eram aba¬ 
tidos; mas, os recem-nascidos eram criados até 
aos 20 ou 21 anos, e, depois, tinham de abandonar 
a cidade, migrar para países estranjeiros, donde 
nunca mais regressavam. ^Que significação tinha 
êste voto? ^Para que eram sacrificados os que 
nasciam até à primavera? ,1 Porque eram só os 
jovens ? I Porque se fazia tal sacrifício só em ocasiões 
de calamidade pública? 

0 ver sacrum nada mais era do que uma 
comemoração das migrações, de que ficara na 
memória dêsses povos uma forte tradição. As mi- 
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grações eram determinadas, sempre, pela calami¬ 
dade do aumento da população e demlnuição dos 
alimentos, calamidade forçosamente duradoura e j 
irremediável. Era ela inevitável num povo pastoril | 
e numa região em que só a pastorícia era possível. 

As pastagens não se podem multiplicar, como os ■ í 

produtos da agricultura, A vida pastoril exige terras i 

extensas; e a terra que alimenta dez famílias, não 1 

pode alimentar cem. 

O único remédio, pois, era a migração. Mas, só | 
partiam os jóvens dos dois sexos e os que estavam j 
na miséria. Os abastados íicavam; como ficavam f 

os velhos, os fracos e tímidos. As migrações não j 

eram isentas de lutas e combates; era forçoso ter j 

capacidade para a guerra; e só os jovens a tinham. j 

O popiibis romano, nos tempos primitivos, era uma j 

assembleia de gente nova, como o senaius era a 
dos velhos [Populiis vem de pubus ou piipus, donde 
derivou também o termo piipillus). As migrações 
eram, simultâneamente, expedições guerreiras, por¬ 
que elas tinham de lutar com as populações aborí¬ 
genes e conquistar-lhes o solo. Porisso, e porque 
estas expedições guerreiras se iniciavam em i de 
Março, daí a denominação deste mês, dedicado ao 
deus Marte, 

Esta significação do mês de Março era religiosa¬ 
mente conservada pelos Celtas da Helvécia e da 
Gália, ainda nos tempos de .Iúlio César, isto é, 
ápós mais de 2.000 anos. Era em Março que os 
Romanos, os Celtas e os Germanos passavam re- 
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vista às suas tropas, em terrenos que ficaram desi¬ 
gnados por Campo de Marte. Os Lombardos 
comemoravam, sempre, 0 dia i de Março; e 0 rei 
Luitprando e seus sucessores decretavam nesse dia 
tôdas as suas leis, 

Mas, os Romanos ofereceram-nos outro elemento 
histórico-etnográfico, que nos confirma, quer as 
origens, quer a estação ou período anual das mi¬ 
grações. É que, no dia i de Março, apagava-se 0 
fogo no templo de Vesta; e êste fogo devia ser 
logo reacendido pelas Vestais, ao ar livre, e não 
dentro do templo; e só podia ser produzido pela 
fricção de dois paus de fácil combustão. Êste rito, 
que em Roma se converteu numa cerimónia reli¬ 
giosa, não tinha na sua origem êste carácter; êle 
era, apenas, a consagração duma velhíssima função 
feminina da época migratória. A expedição princi- 
piava, como disse, em i de Março; os migrantes 
acampavam ao ar livre, ou, quando muito, em 
tendas. Os homens, ou repousavam, ou tinham 
de armar as tendas, tratar dos rebanhos, preparar 
a defesa do acampamento contra eventuais ataques. 
As mulheres tratavam dos filhos, do vestuário da 
família, —feito de peles, de lãs e de crinas,-e da 
preparação de alimentos. Mas, quem se havia de 
ocupar, perraanentemente, do lume e da ordenha 
das vacas e cabras? As filhas ou raparigas. O 
próprio termo sanscrito «ífw/n/íirji, —que, segundo 
já disse, significa filha, e foi origem do zend ou 
peisiano dupdar, do gótico douhitar, do alemão 
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tochter e do inglês daughter,- 'ç^mém do radical 
sânscrito diih, que é o verbo ordenhar, donde o 
vocábulo dudh, leite. 

Se a ordenha do leite, porém, é fácil, e qualquer 
pessoa a pode fazer, não sucedia o mesmo com a 
produção do fogo, pela fricção de dois madeiros 
até saltar dêles a sagrada centelha, - processo 
usado também pelos arianos da índia, e que na 
língua-raãi era designado por «.praítmnihanD. Esta 
palavra é, manifestamente, a origem do lendário 
mito greco-romano do Prometheu que, por ter dado 
aos homens o fogo, foi por Zeus punido a ter 
0 fígado roído por um abutre no Gáucaso. ^Porquê 
no Cáucaso e não num monte da Grécia ? Porque 
os arianos, para chegarem à Europa, tiveram de 
atravessar 0 Cáucaso, com muitas perdas de vidas; 
e 0 fígado era, segundo a crença antiga, afirmada 
até por Platão, o centro da vida humana. E foi na' 
travessia do Cáucaso pára a Rússia que o fogo 
mais lhes foi preciso. 

Ora, essa operação exigia especial perícia e 
longa prática. Daí resultou que o trabalho de 
acender o lume, nos sucessivos acampamentos, se 
transformou numa função social; e, como esta 
função perigaria, com grave prejuízo da colectivi- 
dade, se essas raparigas contraíssem matrimónio, 
ou se deixassem seduzir, eradhes imposto o celi¬ 
bato, com rigorosa castidade, sob pena de severa 
punição, que em Roma chegava à pena de morte 
pela inumação em vida! E porque Âgni ou Ipis 
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era o deus tutelar das famílias, e até do povo, 
visto que era êle quem cozia os alimentos, aquecia 
no inverno, auxiliava a têmpera dos armamentos, 
incinerava os cadáveres, etc., e a produção do 
fogo era uma tarefa sagrada das virgens, como 
sagrada^ era a respectiva tradição, assim nasceu o 
culto público de Vesta e a função religiosa das 
Vestais, decretada por Numa Pompílio, segundo 
afirma Tito Lívio: tvirginitate aliisque coeremoniis 
penerabiles ac sanctas fecít ». 

Estas induções tornaram-se precisas, porque os 
Arianos da Europa só assim comemoravam o início 
do seu êxodo; e êles próprios, no andar dos tempos, 
esqueceram o seu exacto sentido, —ao contrário 
do que se verificou com o êxodo dos Hebreus, que 
minuciosa recordação conservaram da sua forçada 
emigração do Egipto. Mas, compreende-se a dife¬ 
rença: os Hebreus eram pequenas tribus, que alcan¬ 
çaram, numa só e rápida marcha, a Terra da pro¬ 
missão, onde se mantiveram. Os Arianos, povo 
numeroso, fizeram milhares de marchas, para di¬ 
versos destinos, durante milhares de anos, era 
grupos fraccionados e dispersos. 

Feita, assim, a demonstração da origem dos 
Arianos e da unidade de todos os povos Índo-euro- 
peus, vamos examinar qual era o seu estado social 
e 0 seu grau de civilização, quer na região origi¬ 
nária, quer durante a íáse migratória, antes de 
adquirido o estado sedentário, que é a base de 
tôdas as civilizações duradouras. Os longos inier- 
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valos com que cada fracção do povo-pai adquiriu 
êste estado, acrescidos das diversas condições rae- 
sológicas das segundas pátrias que êles escolheram, 
profundamente contribuiram para a diferenciação 
que, na história e na lingüistica, se estabeleceu 
entre os cinco ramos da raça ariana na Europa: 
Eslavos, Gregos, Romanos ou Italiotas, Celtas e 
Germanos. 
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Estado social e civilização dos Arianos 
eni tempos prc-liistóricos 

^ Quais são, porém, os documentos onde encon- 
traremos elementos para a reconstituição do estado 
social e da primitiva civilização dos Arianos? Não 
havia, nesses tempos, etnógrafos ou historiadores, 
nem os povos arianos da Ásia e da Europa registaram 
por escrito as suas tradições dessa remota época. 
Mas, temos dados suficientes nos livros sagrados 
dos arianos da Índia, elaborados pelos seus sacer¬ 
dotes ou brâmanes, sobretudo nos mais antigos 
hinos ou cânticos do Rig-Veda. Alguns destes hinos 
remontam a q.ooo anos antes de CmsTO, --como se 
verificou na Alemanha, pelo cálculo astronómico 
baseado nas posições dos astros em alguns dêles 
descritos; mus, outros há cuja antiguidade não vai 
além do século xi antes de Ckisto, e que revelam 
iníluências da literatura babiltínica, especialmente 
dos Psalmospeiiiteiiciais, análogos aos da Bíblia. 

E nesses hinos que deparamos numerosas e 
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interessantes autO“descriçÔes de toda a espécie; e 
deveras impressionante é a semelhança entre elas 
e as narrativas que a respeito dos Celtas da Gáiia 
e Helvécia fêz Júlio Cesar e a respeito dos Ger¬ 
manos fizeram, muitos séculos depois, Ammiano 
Marcelino e Tácito. Vejamos: 

íi) Os indo-europeus eram brancos, altos, fortes, 
na maioria louros — como ainda o são algumas 
tríbus, que na Pérsia, na índia, e sobretudo no 
Cáucaso, se abstiveram de cruzamentos com os 
aborígenes. Vestiam-se já de peles e de tecidos de 
lã e linho; viviam, ao princípio, em tendas feita.s, 
também, de peles ou de tecidos de lã; mas, em 
tempos de vida agrícola, tinham já habitações fixas, 
construídas de madeira e cobertas de côlmo, mas 
fàcilmente desmontáveis, a-fím-de serem transpor¬ 
tadas no caminho das migrações. Tais eram as 
casas dos Germanos, ainda nos tempos de Tácito, 
de tal sorte que êles consideravam as suas casas 
como bens mobiliários. 

Alguns hinos do Rig-Veda descrevera a ma¬ 
neira como estas casas eram feitas, ncão esquecendo 
até 0 pormenor de que as portas tinham ferrolhos, 
como as habitações gregas dos tempos homéricos. 
Agrupamentos destas cabanas constituíam aldeia.s, 
que eram protegidas, por muros de taipa e forto-s 
palissadas de troncos de árvores, contra os ataquen 
dos inimigos e dos animais ferozes, — aldeias quu 
também muito se assemelhavam às dos Celtas, 
Germanos e Eslavos dos tempos históricos, ou 


ARIANOS E SEMITAS 

contemporâneos da República e do Império Ro¬ 
mano. 

No território do seu berço, os Árias não tiveram 
jamais casas de alvenaria, nem cidade alguma; e 
disto é prova o não haver era sânscrito palavra que 
signifique cidade, A palavra « Vastu» só designa 
uma localidade ou morada; e posto que, na índia, 
em tempos históricos, fosse conhecida por Kapila- 
vastu a capital do principado dos Sákias, onde 
nasceu Budha, é provável que esta cidade começasse 
por ser o modesto logarejo da habitação do célebre 
filósofo Kapila, cuja doutrina ateísta parece ter 
inspirado o agnosticismo do mesmo Budha. Só 
construem cidades os povos que atingiram o pleno 
estado sedentário e a estabilidade territorial; mas, 
os Árias não as tinham, no centro da Ásia, como 
milhares de anos depois não as tinham nas florestas 
da Germânia, nem nas planícies da Rússia, porque 
não haviam cessado as suas migrações em massa, 

b) Com efeito, ainda nos tempos de Rig-Veda, 
os Árias eram, quási todos, pastores, e tinham re¬ 
banhos de bois, ovelhas, cabras e búfalos. A pas- 
torícia c a única exploração possível nas estepes da 
Ásia Central. E a êste povo, decerto, que se 
refere o Génesis, quando diz que Jübal era pai 
dapieles que vipcm m lendas e são pastores. 

Constitui, hoje, verdade incontestável que a 
natureza do solo e a posição geográfica determinuui, 
não só 0 estado social, mas até o destino histórico 
dos povos. Esta verdade, que Müntesquieu tinha 
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já vislumbrado e Jhering admiràvelmente aproveitou, 
foi só há poucos anos cabalmente demonstrada pela 
Escola Francesa da Ciência Social, fundada por 
Le Play, especialmente por Edmond Demolins, o 
mais brilhante mestre dessa escola. 

Apaixonados pela arte pastoril, os Arias che¬ 
garam a divinizar a vaca, cantando-a como a mma 
de todo 0 bem, que hidra criou para nosso 
É que os Arianos se alimentavam, como ainda hoje 
0 brâmane da índia, só de vegetais e lacticínios, 
sendo a manteiga havida como «o alimento favorito 
dos deuses e dos homens^, Porisso, a manteiga 
íigura, ainda hoje, em muitas cerimónias religiosas, 
e em velhos remedios da medicina védica. Doutro 
lado, no sacrifício do ver sacriim, com o qual os 
Romanos, segundo já disse, comemoravam o primi¬ 
tivo estado social e migrações dos Arianos, só figu- 
lavam cabeças de gado, de cada espécie de reba¬ 
nhos; mas nenhuns frutos ou bolos de farinha, que 
aliás apareciam noutros sacrifícios aos deuses, por 
exemplo, na cerimónia nupcial da confarreatio. 

^ ^ Os rebanhos constituíram, durante séculos, a 
única riqueza dos Árias; de tal sorte, que do latim 
pecus, derivado do sânscrito pak, provieram as 
palavras pecunia e peculium. 

c) Mas, quando desceram às planícies do IrÃo, 
os arianos tiveram de se defrontar com um povo 
que chegára já ao estado agrícola, com o qual 
viveram depois em perfeita harmonia. Com êste 
povo aprenderam, então, a agricultura, ^Mas, que 
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povo era êste? O Rig-Veda não o diz; mas, de¬ 
signa-os por Ashvins e declara que estes, «semeando 
grãos com a charrua, deram muita felicidade ao 
povo ariano yi. 

Com dois destes Ashvins aprenderam os Arianos, 
também, a medicina e a cirurgia; e, porisso, os 
divinizaram e os colocaram entre os astros do céu, 
como deuses da alvorada. ^Seriam semitas ou 
súmero-acádios ? É de crer que sim, e adiante 
veremos a confirmação disto na lenda semítica. 

Em todo 0 caso, como atrás disse, é, decerto, 
depois de serem agricultores que os indo-europeus 
passaram a intitular-se «Ám», como denominavam 
ajras, — agros dos gregos, ager dos romanos, aker 
dos godos, acker dos germanos modernos — a terra 
lavrada, ao passo que não tinham têrrao especial 
para os seus territórios de pastagens. 

O Rig-Veda faz referência, nao só à charrua ou 
arado, mas também à grade e a outros instrumentos 
agrícolas, e bem assim ao facto de os arados serem 
puxados por cavalos ou bois. Mas, nos tempos 
primitivos, antes da domesticação dos animais de 
tracçao, o arado era puxado pelo marido e pela 
mulher, — mesmo na Europa, como ainda se vê ao 
norte da África, entre os berberes —e daí veio o 
chamarem os romanos ao casamento conjugium e 
aos casados cônjuges, O jugo matrimonial, que 
hoje é uma expressão figurada, foi na remota anti¬ 
guidade uma realidade, e entrava na cerimónia 
nupcial. É assim que cada família cultivava, ern 
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Roma, as duas geiras de terra que Rómulo lhes 
distribuiu, segundo a lenda, e designadas por « he- 
redium ». 

d) Mais tarde, as necessidades do difícil trabalho 
agricola, conjugadas com o espírito comunitário 
derivado do culto dos antepassados comuns, haviam 
determinado a associação de todas as famílias ou 
tríbus de cada aldeia para a cultura da terra, com 
partilha de ganhos e perdas, partilha que, em 
certas associações, se fazia per ühyes e noutras 
per capita. Assim se formaram, na índia ariana, 
as comunidades da aldeia, de que se encontram, 
ainda, vigorosas sobrevivências, especialraente no 
território português de Goa, como existiram outrora 
as Marke entre os Germanos, e, ainda há pouco, 
existiam na Rússia ariana, sob a designação de mir, 
que 0 regime bolchevista aboliu. A comunidade 
de aldeia, porém, tanto na Germânia, como na 
índia, coexistiu, sempre, com a propriedade indivi¬ 
dual da terra; e foram os Arianos budistas saídos 
da índia que levaram para a China e o Japão, 
e até para Java, este sistema comunitário de explorar 
a terra. 

A superficial observação dêste fenómeno, porém, 
levou alguns etnógrafos tendenciosos, da escola mar¬ 
xista, a sustentarem a tese, absolutamente errónea, 
de que, em toda a parte, a propriedade individual 
da terra fôra precedida da comunidade de aldeia; 
e, sob esta ideia preconcebida, têm-se esforçado 
por encontrar vestígios dura tal comunismo onde 
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este nunca existiu; pois, tais pesíígios nada mais são 
do que deturpações de factos ou meros equívocos. 
É manifesto que não podia existir comunismo agrí¬ 
cola onde não era praticável, ou praticada, quer a 
agricultura, quer a pastorícia, como na América, 
cujos indígenas, antes da chegada dos europeus, só 
praticavam a caça, e nenhum animal doméstico 
possuíam, além do cao. 

Mas, nenhuma região do globo nos oferece 
melhor campo de observação do que a índia. «A 
Grande Península, — diz Gustavo Le Bon,— cons¬ 
titui 0 mais sugestivo e o mais filosófico dos livros 
da história. É hoje o único país, com efeito, onde, 
por simples deslocamento no espaço, se pode des¬ 
locar à vontade no tempo, e rever, ainda vivas, as 
fases sucessivas que a humanidade houve de atra¬ 
vessar, para atingir os níveis superiores da civilização. 
Todas as formas de evolução alí se encontrara: a 
idade da pedra lá tem os seus representantes, e a 
idade do vapor e da electricidade por lá os possui 
igualmente. Em nenhuma parte se poderia ver 
melhor a acção dos grandes factores, que presidem 
à génese e à evolução das civilizações». 

Ora, na índia, as comunidades de aldeia só se 
encontram nas regiões habitadas por Arianos; e a 
prova de que elas não são uma forma geral e pri¬ 
mitiva da fruição da terra está em que elas são 
desconhecidas dos povos dravidianos do sul da 
índia e ainda menos das numerosas tríbus semi-sel- 
vagens ou dos pariás e outros aborígenes, que os 
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Arianos segregaram do seu convívio, considerando-os 
intangmh, pois que só tocá-los constitui mácula! 

Os Romanos, porém, se bem que arianos, nunca 
usaram o regime comunitário; pois, segundo a sua 
história lendária, tanto Rómulo, como Numa Pom- 
piLio, dividiram logo pelos seus soldados as terras 
circunvizinhas do seu oppidiim, conquistadas aos 
outros latinos e aos etruscos, instalando, desde 
logo, a propriedade individual, base do patriciado. 
Esta propriedade íicou-se afé chamando praedhim, 
por ser proveniente de presa de guerra, em latim 
praeda; e também foi denominada kredium, sendo 
0 proprietário designado por /tem,— do radical 
sánscrito her, que significa apropriação. Os Ger¬ 
manos, que tinham comunidades agrícolas, também 
tinham a propriedade individual da terra. « Colimt 
discreti ac dirersi)>, diz Tácito, aludindo aos pro¬ 
prietários germânicos dispersos e isolados. 

e) Nos tempos anteriores à migração, os Arianos, 
embora já conhecessem os metais, especialmente o 
cobre, não os sabiam trabalhar; usavam lanças de 
pau, hachas de silex, arcos e flechas, etc. Como 
recordação simbólica dessas remotas épocas, os 
Romanos, durante séculos, ainda depois de terem 
armas de ferro, faziam a declaração de guerra 
lançando para o território inimigo a Imíapramta, 
uma simples lança de madeira, cora a ponta endu¬ 
recida ao fogo e tingida de sangue, —exactamente 
como a cranntair dos Gaélicos escocéses e a 
Bodkejli dos Escandinavos. De igual modo, opons 
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subhciiis só tinha pregos de pau, porque tal era a 
ponte primitiva, confiada à guarda dos pontífices. 

Mas, quando marcharam à conquista do Hin- 
dustão, os Arianos, segundo 0 Rig-Veda, e talvez 
por imitação dos Semitas, usavam já armaduras 
metálicas, tais como cota de malha, elmo e capa¬ 
cete de bronze, e até carros de guerra, que parece 
ter sido, então, uma arma poderosa, pois 0 condutor 
do carro é cantado como um herói. 0 espírito 
guerreiro é-nos revelado pelos numerosos hinos em 
honra do Deus Indra, — 0 Marte oriental. Naqueles 
carros transportavam os Arianos as suas mulheres 
e os seus filhos, as suas tendas ou casas desmon¬ 
táveis e os demais apetrechos necessários durante 
as invasões, tal qual os Germanos. 

Apreciavam extraordinàriamente os desportos e 
as lutas atléticas; todos sabemos quanto esta carac¬ 
terística racial se requintou entre os Romanos, nos 
seus famosos circos. «Panem et circenses)) chegou 
a ser a lei da vida romana. Mas, os Arianos eram 
também apaixonados pelo jôgo de azar, em que 
sacrificavam até as suas mulheres, até a sua liber¬ 
dade. Eram assim também os Romanos, os Celtas 
e os Germanos. «O jogador não se comove com a 
destruição do seu /nr)), —diz 0 Rig-Veda~- «é-lhe 
indiferente que sua mulher seja propriedade de 
outrem)). No Mahabhàrala ficou registada a tra¬ 
dição de os reis Pandús haverem perdido no jôgo 0 
seu trono. Na velha lenda de Nala e Damaianti, 
conta-se qne 0 príncipe jogou a sua coroa, e, 
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reduzido á miséria, teve de se retirar com sua 
mulher para as florestas. 

f) Além de jogador, o Ariano era grande be- 
berrão. Não sabia preparar a cerveja, como o 
Germano actual; pois, embora cultivasse a cevada, 
desconhecia, ainda, o lúpulo. Em compensação, 
erabriagava-se cora as»ra, produzida pela distilação 
de cereais, e, sobretudo, com o famoso mia^ a 
ambmia ariana, o licor divino, preparado cora o 
sumo de certa planta, —a Âsdepias ácida, que, 
misturado com leite ou com a decocçao de trigo, 
fermentava e embriagava. Esta bebida era tida em 
tão grande apreço, que os Arianos divinizaram-na ; 
é os poetas védicos, talvez sob a acção da em- 
briaguês, cantam-no assim: «E/e é a alegria dos 
homens, cura todos os males, enriquece o pobre, 
prolonga a vida, dá a imortalidade, aumenta a 
fôrça dos deuses, Urra de todos os perigos, repele 
os inimigos, enfim é igual a Indra, a Agni, a 
Varunan... 

g) A base da organização social era a família 
patriarcal, com parentesco agnático, exactamente 
como entre os greco-romanos e os germanos, forte- 
mente constituída sob o regime raonogâmico; e só 
mais tarde, após a invasão da índia, é que os prín¬ 
cipes e os nobres entraram a praticar a poligamia, 
e os sacerdotes a autorizaram aos que não tinham 
filho varão, o único apto à celebração dos ritos 
funéreos, essenciais ao culto dos antepassados. 

O poder marital, porém, não era tão exagerado 
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como no primitivo direito romano, mas era análogo 
ao praticado pelos Germanos e Celtas. Havia entre 
os cônjuges, no seio da família, uma relação de 
quási igualdade, constituindo êles, como diz 0 Rig- 
-Veda, num par unido, com um só coração e uma 
só alma, livres de discórdias», — 0 que seria, 
talvez, exagêro do poeta. Para 0 cantor védico, 
«a mulher é 0 sorriso da vida e a suprema felici¬ 
dade do lar)>. E claro que havia excepçoes. O 
amor conjugal, ou simplesmente 0 amor, é 0 tema 
constante da mais antiga literatura ariana. 

Foi, decerto, da exaltação do amor conjugal que 
nasceu 0 sati, 0 costume de as viúvas se deixarem 
queimar na pira onde era incinerado 0 cadáver do 
marido, junlamente com todos os objectos que 0 
defunto estimava, costume que não tem apoio algum 
nos Vedas, mas que era praticado, decerto, desde 
tempos muito antigos, e que encontramos entre Es¬ 
lavos e Germanos. Os Gregos, Romanos e Celtas, 
tinham-no abandonado; mas, segundo Júlio Cesae, 
os Celtas usavam no seu tempo, ainda, queimar 
cora 0 cadáver dum defunto os seus escravos e os 
objectos estimados. 

Mas, no primitivo direito familiar ariano, havia 
dois princípios, que ficaram subsistindo até no 
direito europeu moderno. O primeiro era a exo- 
gâmia, a proibição do casamento entre parentes 
próximos, que íortemente contrastava cora 0 velho 
costume dos Semitas, inclusive os Egípcios, que 
admitiam as uniões entre irmãos. Só depois de 
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Moisés é que os Hebreus abandonaram os costumes 
dos outros Semitas. UniÔes incestuosas praticavam, 
também, os vizinhos Citas e Partas. Da união 
entre mãi e filho temos o caso histórico de Fraha- 
TACES, rei dos Partas, nascido duma formosíssima 
escrava germânica ou gaulesa, chamada Thermusa, 
que 0 imperador romano Augusto César dera em 
presente a Frahartes IV, que dela teve aquele 
filho; mas, êste, que cedo subiu ao trono, depois 
de haver assassinado seu pai, achando sua mai 
ainda formosa, converteu-a era sua esposa. Factos 
destes eram impossíveis entre Arianos, que re¬ 
pugnaram sempre o incesto, incompatível com o 
culto dos antepassados, uma das bases de todas as 
suas instituições e dos seus costumes, 

Constituem, porisso, flagrante e tendenciosa mis¬ 
tificação, abuso da credulidade dos leitores incons¬ 
cientes, os livros de certos escritores da escola 
marxista que, deturpando e exagerando os usos de 
certas tríbus, aliás de bem diversas raças e com 
mui diversas religiões e graus de civilização, afirmara 
encontrar por toda a parte e até na historia e no 
Direito Romano, vestígios duma suposta promis¬ 
cuidade e dum suposto matriarcado primitivos. A 
promiscuidade universal é pura fantasia; porque ela 
não existe, sequer, entre os gorilas, que são monó- 
gamos; e nao existe na grande maioria dos povos 
selvagens actuais da Ásia, África, América ou 
Oceania. Fantasia análoga é o chamado matriar¬ 
cado, ou seja, 0 predomínio jurídico da mulher 
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sobre o homem, predomínio contrário às leis da 
natureza, desmentido por lôdas as legislações an¬ 
tigas, pelos usos e tradições de todos os povos. A 
poliandria, ou possibilidade de uma mulher ter vários 
maridos, longe de ser facto primitivo ou geral, é 
um costume excepcional, de certas tríbus exóticas, 
perdidas no meio de povos de diversas origens, como 
os Naires, do Malabar, na índia Inglesa, ou certas 
tríbus selvagens de Timor. Mas, a mulher poliândrica, 
longe de mandar nos maridos, é escrava de todos êles. 

Sobretudo, entre Arianos, o chamado matriar¬ 
cado era impossível; por ser absolutamente oposto, 
quer à sua religião, base principal, repito, de todos 
os seus usos e costumes, quer ao velhíssimo e 
arreigado sistema de considerar os filhos todos, e, 
sobretudo, as filhas, como propriedade do pai, que 
podia vendê-las; e, de facto, as vendia, como no 
casamento romano denominado coemptio. A mulher 
ariana esteve, sempre, sob a manus ou o miindinm 
marital, quer na Ásia, quer na Europa. 

Sendo certo que a simples igualdade jurídica 
dos cônjuges, no seio da família, é uma conquista 
da nossa civilização, conquista inacabada e que 
nunca poderá ser completa, [ como será admissível 
que, numa época prò-histórica, a mulher tivesse o 
predomínio? Sem dúvida, nos tempos em que era 
incerta a paternidade, em certos povos nômadas, 
foi adoptada a matronomia, isto é, o parentesco só 
pela linha feminina, a filiação só materna, a sucessão 
só para os filhos das irmãs. 
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Mas, isto nunca foi costume geral, nem primi¬ 
tivo. A mulher foÍ, sempre, raptada, vendida, es¬ 
cravizada, dominada. 

O outro princípio notável do direito familiar 
ariano foi a constituição do dote, quer pelos pais da 
nubente, como o praticaram os Romanos e ainda o 
praticam os indo-arianos da Pérsia e índia, quer o 
dote constituído pelo marido, como a Brautgabe dos 
Germanos e dos Eslavos, e que era conseqüência 
do aludido costume de comprar a mulher aos seus 
pais, quando não era possível raptá-la. 

h) Como conseqüência do regime patriarcal, o 
pai ariano tinha um poder descricionário sobre os 
filhos, inclusive o direito de os vender, em épocas 
de carestia de alimentos, e até de os matar. O amor 
dos pais pelos filhos nunca foi intenso nêste povo. 
Mas, faziam profunda diferença entre os filhos con¬ 
forme os seus sexos. Os do sexo masculino eram 
sempre bemvindos; já porque só êles eram soldados 
e davam orgulho ao pai, já porque só êles eram 
aptos para a celebração dos ritos funéreos, indispen¬ 
sáveis à felicidade extra-terrena dos antepassados. 
O nascimento das filhas era uma aflição. Ainda 
hoje, quer na Europa, quer na Ásia, as filhas são 
acolhidas com desprazer, emquanto que é motivo 
de grande júbilo o nascimento dos filhos. 

Porisso, constituía costume gerai o infanticídio 
das filhas, com excepção da primeira. Resultava 
daí a raridade das mulheres; e da desproporção 
enorme do número de homens, é que nasceu, sem 
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dúvida, a necessidade do rapto e da compra de 
mulheres. Em certas regiões, onde isto Ucão foi 
possível, e eni povos de diversa raça, foi esta a 
causa principal da poliandria, que os Arianos em 
todos os tempos repugnaram ; pois, só no poema 
Mahábhárata se encontra referência ao caso da 
poliandria da princesa Drôpadi unida aos cinco 
príncipes Pandavas. 

O amor filial dos Arianos não era superior ao 
paternal. Se os filhos, chegados à maioridade, não 
devoravam os pais, como certas tríbus antropófagas 
da Oceania, freqüentemente os deixavam ao aban¬ 
dono, morrer de fome, e nao eram raros os parri¬ 
cídios, quer entre os Indo-arianos, quer entre Ger¬ 
manos e Eslavos. No período das migrações, os 
velhos, incapazes de combater ou de marchar, eram 
lançados aos rios, como entes inúteis. Na Grécia, 
conquanto estas práticas bárbaras e criminosas se 
houvessem atenuado, basta-nos o exemplo da trá¬ 
gica família de Edipo, — uma série de horríveis 
crimes: filicídio, conjugicídio, raatricídio, — para 
descortinarmos, sob a lenda, o baixo nível dos sen¬ 
timentos familiais na primitiva família ariana. Os 
Romanos, depois de chegados a um superior grau 
de civilização, condenavam severamente os atentados 
dos filhos contra os pais, que todavia não eram raros. 
Sabem todos os cultores do Direito Romano que os 
empréstimos aos filhos-famílias foram declarados 
nulos só depois que o senador Macedo foi assassi¬ 
nado por seu filho, que tinha pressa de lhe herdar 
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os bens, para se livrar dos seus credores. Quão 
longe estavam os Romanos da piedade filial dos 
Hebreus, consagrada num dos mandamentos do 
Decálogo, e, sobretudo, à dos chineses, entre os 
quais 0 amor filial é o supremo princípio da vida e 
a base de toda a moral! 

Poderá esta dureza de sentimentos, talvez, pa¬ 
recer estranha e inconciliável com o culto dos an¬ 
tepassados e a celebração quási quotidiana dos ritos 
funéreos. Êste culto, porém, não era inspirado pelo 
amor, mas sim pelo medo: timor fecü deos. Se¬ 
gundo a crença antiga, os espíritos dos antepassados, 
quando lhes faltassem aqueles ritos e as inerentes 
oferendas, convertiam-se era inimigos. 

Na antiga literatura ariana não se encontra, 
também, traço algum de amor fraternal. Pelo con¬ 
trário, na lenda indo-ariana de Nal e Damaianti, 
quem ganhou ao jôgo àquele príncipe o seu reino e 
tôdas as suas riquezas foi um seu irmão. Era com¬ 
pensação, na lenda grega e romana, vemos nobili¬ 
tado 0 sentimento da amizade. Ficaram prover¬ 
biais as amizades entre Nestor e Agamemnon, 
Oeestes e Pilades, Enéas e Acates, etc. Mas, os 
Arianos, durante muitos séculos, desconheceram as 
regras da hospitalidade para cora o estranjeiro, que 
em Roma era havido como inimigo,—/ws/fs. Pelo 
contrário, os Fenícios e os Árabes praticavam a 
hospitalidade. 

i) A moralidade dos Arianos foi, em todos os 
tempos, muito baixa. Adultérios, violaçoes de me¬ 


nores, abortos, roubos, assassinatos, falso teste¬ 
munho, toda a sorte de crimes contra as pessoas e 
as cousas, se encontram registados nos seus antigos 
códigos. Veriíica-se, assim, que, a-pesar-de milhares 
de anos de civilização e raoralizaçao, os homens 
pouco melhoraram. 

Esses crimes, porém, eram severamente punidos, 
uns com multas, outros cora penas de prisão e até 
com a morte, a qual era aplicada, ao princípio, cora 
a flagelação, sendo o réu ligado a uma coluna, e, 
mais tarde, com a decapitaçao. O feixe de vaias 
do lictor romano, tendo ao centro uma hacha, re¬ 
presenta, pois, uma evolução no regime das penas. 
A flagelação e o poste infamante ou a coluna das 
execuções de criminosos, — a drupudã do ariano da 
Ásia, a arbor infelix dos romanos, o Blok dos 
Germanos e Eslavos, de que são sobrevivências os 
nossos pelourinhos, constituem mais dois elementos 
comprovativos da comunidade das origens dos 
Arianos. Os Semitas usavam a lapidação. 

A esse mesmo poste ou pelourinho, porém, 
eram pelos credores Árias ligados os seus devedores. 
Equiparado ao ladrão, o devedor ali ficava amarrado, 
de pé, dia e noite, ao sol e à chuva; e o credor ou 
os credores podiam, ainda, cevar nele a sua sanha, 
espancando-o às varadas, até morrer, se ninguém 
viesse libertá-lo, pagando a sua dívida. E, ainda 
depois de morto, o infeliz devedor nao despertava 
misericórdia; o cadáver pertencia ao credor, e 
ficava exposto aos corvos e abutres; ninguém podia 
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sepultá'lo, sem pagar a sua dívida! Os Romanos, 
na época da Lei das XII Tábuas, não atavam o 
devedor ao poste; somente, encarceravam-no em 
sua própria casa, reduziam-no à escravidão, ou 
vendiam-no trans Tiberim e até podiam cortá-lo aos 
bocados; in partes secare; mas, a linguagem latina 
prova-nos que, antes dessa lei, praticavam o remoto 
uso de amarrarem o devedor ao poste ou pelourinho; 
pois, a obrigação era designada por pinctilum, 
nexiim (de nectere, ligar), ou pactum, do radica! 
sânscrito pac^ ligar, ou por contractus, de con- 
trahere, apertar o nó; assim como o pagamento era 
designado por solutio, solvere, soltar. Como se vê, 
a ganância sanguinária do Judeu Shyllock, fantasiada 
por Shakespeare no seu Mercador de Fcnqíi, mas 
absolutamente oposta à lei e aos usos dos Hebreus, 
nada era comparada com esta espantosa e prova- 
díssima crueldade do credor ariano, crueldade que 
não era imaginário acto individual, mas sim lei 
geral de tôda uma raça, durante muitos séculos! 

j) A organização social dos Arianos foi, em 
tôda a parte, idêntica. No Oriente, as famílias ou 
cm/íis— radical de que provieram os termos latinos 
cultura, cultum, culina, — oriundas dum tronco co¬ 
mum formavam as janas, como a gens romana, ou 
0 clan anglo-saxónico, ou germano-eslavo. As janas 
constituíam secçÔes de um grupo mais extenso 
denominado gôtra, igual à tribii romana, que 
povoava determinado distrito, e era a mais alta 
unidade política. Esta organização mantinha-se tanto 
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em tempo de paz, como em tempo de guerra; pois 
os exércitos surgiam da coligação das iríbus entre 
si independentes; e essa coligação cessava logo que 
a guerra terminava, porque os Árias, inclusive os 
Germanos, eram povo só no sentido etnográfico. 
No campo da bãtalha, os guerreiros enfileiravam-se 
por ordem de famílias, tríbus e aldeias, lado a 
lado, sem se confundirem, —como ainda hoje pra¬ 
ticam os Afgãos,--o que, segundo Tácito, era 
também a formação característica dos Germanos, e, 
conforme se lê na Iliada, era esta a disposição de 
tropas que Nestor aconselhava a Agambmnon, e, 
portanto, usada pelos Gregos. 

Não tinham os Arianos, bem se vê, idéa perfeita 
da nação organizada em Estado, não eram povos 
no sentido político. Porisso, não tinham leis civis 
propriamente ditas. Regiam-se só por usos e cos¬ 
tumes tradicionais. Os chamados Códigos de Manú, 
de ladnapálkia, de Apastamba, etc., dos Arianos 
da índia, eram colecçoes de usos, ou simples con¬ 
selhos dos «iluminados», directivas doutrinais para 
a vida prática. Nenhum dos soberanos os decretou 
ou lhes deu fôrça coerciva. A sanção de tais usos 
era, apenas, de ordem moral; a expulsão do in- 
fractor do seio do grupo ou da casta. 

As tríbus não tinham, porém, sob o aspecto 
político, uma organização anárquica. Tôdas elas 
tinham um chefe, constituíam pequenas monarquias, 
sendo o rei eleito, umas vezes, da classe guerreira, 
outras vezes da classe sacerdotal; e em muitas 
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tribus a monarquia era hereditária, como nos actuais 
principados dos rajás indianos. Estas tribus, fre- 
qüenteraente, se guerreavam entre si, para obterem 
a hegemonia ou para a conquista dos territórios 
adversos. Muitos hinos de vitória nos provara 
essas lutas entre Bharaias e Tritsus^ ou entre 
estes e os Purús, Ânús ou Druhiús, especialmente 
na índia; e delas temos narrativa na grande epopeia 
indo-ariana, — o MahàhháraU 

k) No seio de cada tríbu formavam-se já as 
classes sociais: os sacerdotes, os guerreiros e os 
mercadores, ou artífices, — classes que, na índia, 
foram convertidas em castas cerradas e entre si 
hostis, — sistema êste que esmigalhou o sentimento 
de unidade e obliterou tôda a solidariedade política 
ou nacional. 

/) Nas artes e ciências fôra pequeno o progresso 
realizado. Os Arianos dos tempos védicos igno¬ 
ravam a arte de escrever, que só após as migraçõe.s 
para o Irão e para a índia e após o contacto com 
os Súmero-acádios e Semitas aprenderam, orga¬ 
nizando primeiro os alfabetos brahmi4ipi e ka- 
rosti, e, depois, o seu completíssimo alfabeto, que 
denominaram dêranagari, ou escrita dos deuses, 
por imitação de idêntica designação dada pelos ba¬ 
bilónios à escrita cuneiforme, que diziam ensinada 
pelo deus Nebo. Mas, a escrita dos Arianos da 
índia só remonta a sete ou oito séculos antes de 
Cristo; e foi por êles pouco usada para fins lite¬ 
rários. Porisso, os próprios Vedas e todos os livros 
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sagrados foram, durante muitos séculos, transmi¬ 
tidos oralmente, de geração a geração, mercê de 
admiráveis métodos mnemónicos, que parecem ter 
contribuído para a espantosa memória dos membros 
da casta sacerdotal ou brâmanes^ que ainda hoje 
surpreende os europeus. Os Arianos da Europa 
aprenderam a escrever, também, muito tarde, no 
século XVI antes de Cristo e também com os Se¬ 
mitas, como veremos. 

A pintura, a escultura, a arquitectura, eram quási 
ignoradas, por serem quási inúteis a povos que ha¬ 
bitavam em cabanas. A música e a dança, pelo con¬ 
trário, tinham progredido notavelmente; pois eram 
já usados diversos instrumentos musicais e o canto 
era a forma habitual de se proferir os versos. A 
escala musical indiana: sa, ri, ga, ma, pa, da, ni, 
precedeu muitos séculos à que, na Europa moderna, 
foi atribuída a Guy d’Arezzo. Uma só arte chegara 
a grande perfeição: a Poesia. Todas as orações, 
todos os livros sagrados, todas as obras filosóficas 
e até as leis dos Arianos da índia são elaboradas 
em versos. As poesias gregas prè-horaéricas e os 
poemas de Homero provam a mesma aptidão mental. 

m) Finalmente, os Arianos tinham uma religião 
doméstica, —0 culto do fogo do lar e o dos ante¬ 
passados, e uma religião pública, que era misto de 
monoteismo e panteismo, ou seja, a disseminação 
do Criador por todos os elementos, em especial o 
Fogo, por todos os viventes, por todas as cousas 
benéficas ao homem. 
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A origeracloimmdoé assim descrita: «Não havia 
então 0 Ser, nem o Não-ser; não existia a atmos¬ 
fera, nem o Céu; nem a morte, nem a vida, nem o 
dia,^nem a noite... Só Ele existia; ninguém além 
de Ele; ninguém acima de Êle...». E, contudo, 
eram numerosos os deuses arianos. No decurso 
dos tempos, sobretudo na índia, além do culto do 
fogo ou do Sol e dos antepassados, êles passaram 
a praticar a loolalria^ especialmente a ofidiolatria, 
a fitolatriaj a hidrolatria, a litolatria, a gmola- 
ím, etc. Além disto, os sacerdotes arianos da 
índia lilosüfavam. Os seis sistemas filosóficos da 
índia, uns deístas, outros ateístas, devem remontar 
à mais alta antigüidade, visto que a dúvida, a des¬ 
crença filosófica tem as suas raizes até nos hinos do 
Rig‘Veda. 

Tal era, pois, o estado social e a civilização, 
dos Arianos. Nada mais tinham conseguido, durante 
10.000 anos, que era a idade da sua língua. ^Em 
vão se pregunta: que necessidades económicas, que 
factores sociais haviam contribuído para a formação 
duma língua tão perfeita? Esse mesmo pequeno 
progresso mental só fora atingido pelos Arianos da 
Índia e da Pérsia, que estavam em contacto com 
os Semitas. Na Rússia, na Germânia, os Arianos 
eram, ainda, hordas de selvagens. Na Grécia e em 
Roma a civilização ainda não despertara. Este 
povo, no seu habitat primitivo e através da Europa, 
contentava-se cora proliferar, pastorear, cantar, e 
às vezes filosofar. Não amava a civilização raa- 
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terial; a iluminação interior lhe bastava. Na índia, 
os seus sábios e filósofos viviam nas selvas, semi-nus, 
a ruminar transcendentes problemas de Metaíisica: 
Universo, Matéria, Alma, Vida, Morte, Metempsi¬ 
cose, Prece, Sacrifício, Graça, Salvação, Deuses! 
Viver tranquilo, morrer salvo, era para êles o fim 
da existência. Esta aspiração única da vida é, 
também, a súmula do Budismo, ~ outra religião 
indo-ariana. 

Porisso, êste povo não adquiriu o senso histó¬ 
rico; não deixou relato algum da sua passagem 
sobre a terra, durante milhares de anos. 0 passado 
não lhe interessava. Porisso, os Arianos da índia, 
que se amoldaram a esta psicologia, perderam 
até 0 espírito guerreiro, o espírito da luta e a 
noção do progresso. Porisso, e porque o sistema 
das castas pulverizou o povo em pequenos grupos 
indiferentes ao seu destino, os Arianos da índia, 
que se tinham também segregado, rigorosamente, 
das raças aborígenes, às quais desdenhosamente 
designavam por macacos e monstros, não lograram 
opar resistência aos invasores da sua nova pátria; 
foram sucessivamente dominados por Babilónios, 
Medas, Persas, Partas, Gregos, Tártaros, Citas, 
árabes. Hoje, um punhado de ingleses domina 
uma população mil vezes mais numerosa, composta 
de arianos ou arianoides e não-arianos ou dravi- 
dianos, pariás, etc. No centro da Ásia, a própria 
raça-mãi e a língua-mãi desapareceram. 

I Como se explica que a esta mesma raça per- 
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tençam os Gregos, que atingiram as culminâncias 
da Arte e da Filosofia, os Romanos, grandes guer¬ 
reiros, diplomatas, políticos e juristas, e os Ger¬ 
manos e os Celtas da época bárbara?Porque será 
que só a raça ariana, prosseguindo na sua evolução 
se tornou dominadora do mundo inteiro, numa 
ascensão contínua, não só no poder político, mas 
em todos os ramos de actividade humana: nas 
indústrias, no comércio, nas artes, nas ciências e 
letras? ^fSe este progresso depende de qualidades 
innatas dessa raça, como se justifica, na origem, o 
seu longo estado de marasmo? i F como se explica 
0 fulminante crescimento do Japão, no Extremo- 
-Oriente? 

E que a grandeza das Naçcjes resulta de nu¬ 
merosos factores, entre os quais tem lugar prima¬ 
cial a fôrça das idéas e da cultura, e os Homens 
providenciais ou Super-homens que, num dado 
momento, as guiam. Mas, as raças históricas c 
progressivas são, sobretudo, produto do solo histó¬ 
rico que ocuparam. Veremos a confirmação disto 
fazendo o confronto dos Arianos primitivos com a 
prè-história e a história dos Semitas, nas próximas 
lições. 



SEGUNDA CONFERÊNCIA { 

. ) 

I 




I 

Os povos raesopotâmicos e traços gerais 
da sua civilização e história 


Na época em que os Arianos se mantinham, 
ainda, na região do seu berço, num estado de grande 
atraso, conforme- ficou dito na lição precedente, 
a-pesar-de Já terem lo.ooo anos de existência, como 
a sua velha e perfeitíssima linguagem o atestava, 
no próximo território da Mesopotâmia, — assim 
denominado pelos Gregos, com as palavras meso e 
pótamoSf que significara (nentre ms»,—isto é, em 
em toda a faixa territorial que, desde as vertentes 
da cadeia montanhosa do Taurus, desce até ao 
Golfo Pérsico, ao longo dos dois famosos rios Tigre 
e Eufrates, florescia uma civilização por muitos 
títulos notável e progressivamente brilhante. 

Foi esta civilização iniciada por dois povos que, 
até meados do século xix (1841), nos eram talvez 
quási totalmente desconhecidos, salvas as vagas 
alusões que a Bíblia hebraica lhes faz, e nos foram 
revelados pelas escavações de beneméritos arqueó- 
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logos europeus e americanos que, decifraram as res¬ 
pectivas inscrições cuneitormes. Estes povos eram 
OS Sumérios ou Sumerianos , e os Acadios , também 
chamados Súmero - Ácádios . Não está, amda, posi> 
tivamente averiguada a respectiva raça, que uns 
dizem ser turaniana, outros cuschita; e, segundo 
as deduções lingüísticas de Hommel, pertenciam 
ambos à raça turca,- se é que os turcos constituem 
uma raça distinta da semita. Há até quem pretenda 
considerar Arianos os Súmero-Acádios; mas, isto 
é escrito no tendencioso intuito de contestar aos 
semitas faculdades criadoras. 

Â lingüística, só por si, não nos fornece ele- 
mentos para concluirmos que os Súmero-Acádios 
não eram Semitas. Algumas dúvidas poderá haver, 
decerto, quanto aos Sumérios, visto que uma estátua 
do lendário rei Gudéa e outras iconografias nos 
mostram que os seus crânios eram braqmcéfalos, 
e que usavam o rosto rapado; e a sua língua era 
aglutinativa, isto é, sem flexões gramaticais internas. 
Mas, aglutinativa era, também, a língua dos Ela- 
mitas, que, segundo a Bíblia, descendiam de Sem, 
isto é, pertenciam à raça semítica. Incontestável 
é, porém, que o idioma acádio pertence ao grupo 
das línguas semíticas, que são, ao norte e ao oeste, 
0 arameu e o cananeu, abrangendo este o hebraico 
e 0 fenício^ e ao sul o árabe, cora os seus nume¬ 
rosos dialectos, e o copia, língua do Egipto e da 

Etiópia. ^ . 

E de supor que, em tempos prè-hÍstóricos, os 


, Arianos e semitas 

Semitas tivessem uma língua comum, como a tinham 
os Arianos. É esta a tradição conservada na Bíblia: 
<iNa terra não havia senão uma linguagem e um 
mesmo modo de falar». Por causas variadas, ela se 
diversificou em línguas derivadas e dialectos, como 
em tempos mais próximos de nós sucedeu com o 
latim. 

Todas estas línguas têm a mesma característica, 
que é a preponderância das consoantes sôbre as 
vogais e 0 facto de que a idéa fundamental das pa¬ 
lavras é inerente às consoantes, ou antes, a três 
consoantes, cujo sentido as vogais, os prefixos e os 
sufixos modificam. Além disto, os verbos têm só 
dois tempos: o perfeito, que exprime a acção aca¬ 
bada, e 0 imperfeito, que traduz a acção não con¬ 
cluída, Mas, nada repugna a suposição de que a 
primitiva língua dos Semitas fôsse o sumeriano, e 
que, mais tarde, por evolução, se formasse a língua 
acádica. 

Certo é que os idiomas dos sumérios e acádios 
eram cultivados, na Assíria e na Caldeia, como 
linguas clássicas, —até aos tempos de Alexandre 
Magno. Havia na Assíria silabários, gramáticas, 
livros de leitura e dicionários dos idiomas súmero- 
-acádios, com os significados correspondentes em 
língua assíria ou babilónica, que era, então, a 
língua literária e vernácula. E está provado que 
Assurbanipal, o último dos grandes reis da Assíria 
—que alguns erradaraente dizem ser o Sardanapalo 
dos gregos, — no século vii antes de Cristo, enviara 


66 


67 


ÍNStiTUtO Í)E ALtOS EStÜDÔS 


escribas seus às cidades da Baixa Caldeia, a-fim-de 
copiarem e traduzirem as inscrições e outros docu¬ 
mentos dos súmero-acádios, escritos em placas de 
argila, documentos que fez guardar na biblioteca 
do seu palácio de Ninivê, em cujas ruínas, após 
frutuosas escavações, foram encontrados. E por 
estas traduções assírias que puderam ser compreen¬ 
didos alguns daqueles documentos; e nêstes se 
encontraram preciosas informações acerca da pri¬ 
mitiva civilização súmero-acadica e assírio-caldaica. 

Ignorados ou imprecisos são, também, os limites 
exactos dos respectivos territórios; pois, emquanto 
uns afirmam que os Acádios habitaram ao norte da 
Caldeia e os Sumérios ao sul, dizem outros, com 
mais razão, que os primeiros e que viviam ao sul 
de Babilónia, porquanto uma inscrição do tempo 
de Senakerib declara que os exércitos elamitas, 
para marcharem de Susa a Babilónia, tinham atra¬ 
vessado 0 pais dos Ákkades e que o país dos 
Sumérios era ao oeste daquele e abrangia até a 
Arménia, como se infere dum texto de Sargon o 
novo, do século viu antes de Cristo. 

Inegável é, porém, que a Baixa Caldeia represen¬ 
tava 0 centro da civilização súraero-acádia, como se 
infere das aludidas investigações de Assurbanipal. 
A Bíblia menciona Babilónia, Arack ou Ereck e 
Accad como cidades da terra de Senfiaar, isto é, 
da Caldeia, e fundadas por Nemrod, que nos é 
apresentado como descendente de Cam e não de 
Sem, 0 que parece revelar uma diversa raça. 
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Contudo, podemos identificar os Siiraero-Acádios 
com os Caldeus, célebres desde a mais remota 
antiguidade, pelos seus assombrosos conhecimentos 
das ciências matemáticas e astronómicas, e por 
outros aspectos de civilização; e parece incontes¬ 
tável que os Caldeus eram Semitas, exactamente 
como Tharê e seu filho AbrahÁo, originários da 
cidade de Ur, capital do reino de Sumer, onde 
esteve instalado o observatório astronómico dos reis 
babilónicos. 

Com efeito, a Caldeia era, nos tempos prè-his- 
tóricos ou proto-históricos, constituída por um agru¬ 
pamento de pequenos reinos, cujas capitais eram: 
Sumer, certamente a mais antiga de todas, mas cuja 
exacta localização não foi, ainda, possível descobrir, 
— Akkad, ou Agadê, a capital do célebre Sargáo 
0 antigo, que reinou 3 . 6 oo anos antes de Cristo, 
—• Kaldu ou Eridií, situada nas bordas do Golfo 
Pérsico, cidade donde proveio o nome de Caldeia 
ao respectivo país e havida como a sede duma das 
mais antigas dinastias dos reis Caldeus, — AT/sÃ, 
Lagash, Uma, três cidades célebres da prè-história 
semítica, mencionadas nas narrativas lendárias dos 
slimero-acádios, — Sipar, chamada a. a cidade dos 
livros li, a Sefarvaim da Bíblia, porventura a Shu- 
ripak da lenda de Gilgamêsh e onde, segundo a 
mesma lenda, os Deuses deram o aviso do Dilúvio 
Universal,—ou Sirhurla, a actuál Tel-loh, 
onde reinou o lendário rei Güdéa, duma das pri¬ 
meiras dinastias de Sumer, cêrca de 5 ,ooo anos 
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antes de Cristo, e era cujas ruínas pelo arqueólogo 
Sarzec foram encontradas magníficas estatuetas, . 
bronzes admiráveis e numerosas inscrições recolhi¬ 
das no Museu do Louvre, — Uruku, a Arack ou 
Ereck da Biblia, da qual foi 3 .“ rei post-diluviano 
0 dito Gilgamêsh e onde no século vii antes de 
Cristo existia uma escola de eruditos e investiga- . 
dores, aos quais recorreram os aludidos escribas j 
de Assurbanipal, - Ur^Kasdim, ou simplesmente 4- 
Ur, pátria de AdrahÃo, donde êste, cora seu pai 
Tharê, emigrou para Canaan, cidade que, numa 
certa época, foi a capital dos Sumerianos,—líirsam, 
a Laranka dos Gregos, também chamada Senkereh^ j 
onde, segundo outra das tradições semíticas, os ^ 
homens receberam o aludido aviso divino do próximo 
Dilúvio e trataram logo de enterrar ladrilhos com 
inscrições históricas, de que pudessem utilizar-se os 
que sobrevivessem ao cataclismo, —cidade ; 
santa dos babilónios, em cujo templo do deus EjüU j 
foi encontrada uma das mais ricas bibliotecas su- 
merianas, -- enfim Bah-ilo, ou Porta do deus lló, 
a mais célebre de tôdas e conhecida por Babilónia, 
e que primitivamente fôra designada por Tin-íir-ki 
ou Lugar da Vida e também por Kadimirra, que 
no idioma sumeriano significa Portão de Deus, 
cidade que passou a ser o centro da civilização 
semita, sobretudo durante as dinastias de que foram 
figuras gloriosas Hamürabi no século xxi e Nabu- 
CÜDONOSOR n, 0 grande, no século vii antes da E. V. 

No decurso dos séculos, cada um destes pequenos 
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reinos semitas da Caldeia teve a sua época de pros¬ 
peridade e preponderância; a hegemonia pertenceu 
ora a Siimer ou Ur, ora a Lagash, ora a Kish, ora 
a Acad ou Agadê, ora a Sipar; até que tôdas se 
fundiram no primeiro império de Babilónia, que se 
estendeu até à Síria, à Palestina, a uma parte do 
Egipto e à Arábia. Mas, tôdas contribuíram para 
a formação e o incremento da civilização. 

E provável que estas cidades fôssem fundadas 
por povos ou tribus de diversas origens, umas 
semitas, outras kamitas, turanianas ou turcas; mas 
estas tribus acabaram por se fundir numa só raça 
histórica, — a dos Babilónios. Já disse na lição 
precedente que Semitas e Kamitas ou Hamitas 
eram povos étnicamente aparentados, todos origi¬ 
nários do plató central da Ásia; e porisso a Bíblia, 
no seu conhecido simbolismo, os aponta como filhos 
de NoÉ, assim como os Arianos ou Jafetidas. Os 
Hamitas eram assim designados só por terem a tez 
mais bronzeada do que a dos outros, como a têm 
os Árabes ou Moabitas, Araonitas, Cananeus, etc. 

Ao lado da Caldeia, outros dois povos da mesma 
raça se desenvolveram, até alcançarem uma bri¬ 
lhantíssima civilização material e cultural: —os 
Elamiías e os Assírios. Segundo a Bíblia, Elam e 
e Assur eram filhos de Sem. Os Elamitas, como 
os Caldeus, constituíam também um agrupamento 
de reinos federados, cada ura dos quais tivera a 
suserania sôbre os outros, mas que estiveram a 
maior parte do tempo sob a supremacia da di- 
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nastia de Anzan, que tinha por capital a cidade de 
Sushin ou Shushun, a Susa dos Gregos, donde veio 
a denominação grega de Siisiana, por que toda essa 
região ficou conhecida. Raça extremaraente guer¬ 
reira, os Elamitas, cerca de 4.000 anos antes de 
Cristo, conduzidos pelo seu rei Kudue Nakhunta I, 
conquistaram tôda a Mesopotâmia e a Síria, ate aos 
confins do Egipto. Mas, esta grandeza foi decaindo, 
depois que se fortificou 0 poder de Babilónia, e 0 
célebre Hamurabi os fêz recuar até à margem 
direita do Tigre, no século xxi antes de Cristo. 
Entre os séculos xiv a xii, porém, os Elamitas 
voltaram a reconquistar parte dos territórios de que 
os Babilónios se haviam apossado: 0 rei Khudur- 
LAOMER, a que alude a Bíblia, tendo como aliado 0 
rei de Babilónia Amarpal,— 0 Amraphel do Génesis, 
— voltou a dominar até à Síria e atacou os reis de 
Canaan; e, ainda segundo a Bíblia, com êle teve 
de lutar AbrahÃo, para libertar seu sobrinho Loth, 
0 que significa que foi a invasão da Caldeia e a 
ocupação de Ur pelos Elamitas 0 que forçou os 
Hebreus a emigrarem para Canaan e dali para 0 
Egipto. Mas, Nabocudonosor I novamente derrotou 
os Elamitas, embora sem conseguir aniquilá-los. 
Pelo contrário, a luta prosseguiu durante os séculos 
seguintes, voltando os Elamitas a ser suseranos de 
Babilónia até ao século viii. Neste século, porém, 
tendo-se formado uma nação poderosa pela con¬ 
quista e união do reino de Babilónia ao de Assíria 
todos os grandes reis dêste país, Tukut-pal-asar II, 
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Salmanasar IV, SargÃo, Senachérib, Assarhadon, 
Assurbanipal, incessantemente combateram os Ela¬ 
mitas, até que este último definitivamente os sub¬ 
jugou, convertendo 0 Elam em província do reino 
da Assíria; mas exterminando, com a mais impla¬ 
cável crueldade, 0 reino de Susa. Tôdas as cidades 
foram saqueadas e arrasadas; 0 rei vencido foÍ 
morto com os principais chefes do exército; tôda a 
família real e as famílias da nobreza reduzidas à 
escravidão; os restantes vencidos foram, ou massa¬ 
crados e até lançados vivos em vastas fogueiras, ou 
deportados como escravos; e todo 0 território se 
converteu num imenso deserto, onde só animais sel¬ 
vagens pastavam, —e disto se gaba 0 rei Assurba¬ 
nipal numa das suas inscrições. O reino de Susa 
era, decerto, mais rico e civilizado do que 0 da 
Assíria. As riquezas saqueadas foram imensas. 
Bastará dizer que Assurbanipal declara ter levado 
do palácio real de Susa 32 estátuas de ouro, prata 
e bronze, montes de ouro, prata e pedras preciosas, 
e riquíssimas baixelas e jóias, e uma valiosa biblio¬ 
teca em placas de argila, [Três séculos mais tarde, 
a Assíria teria a mesma sorte! 

Da grandeza política dos Assírios tínhamos nós 
vagas e truncadas notícias pela Bíblia. Mas, quando 
em meados do século xix, foram iniciadas por Botta 
as escavações nas ruínas de Ninivê, seguidas de 
tantas outras nos locais de Korsabad, Calaat-Sher- 
gad, etc., surgiram delas deslumbradoras revelações 
duma extraordinária civilização, paralela às de Ba- 

73 



Instituto de altos estudos 


ARIANOS E SEMITAS 


bilónia e Susa, e verificou-se que, entre os séculos 
XIX e VI antes de Cristo, três dinastias haviam 
reinado na Assiria: as de El Assur, de Callach, e 
Ninivê. Pertenceram à dinastia de Callach: Teg- 
LATFALASAR 11 6 Salmanasar IV, e à de Ninivê o 
Sennachérib e o Assarhadon de que resa a Bíblia 
hebraica. Mas, foi Assurbanipal, talvez, o mais 
notável dos reis desta dinastia, que, depois dêle, 
entrou a decair, devido aos ataques vitoriosos dos 
Medas e às revoltas incessantes dos Babilónios 
Sírios, durante o século vi antes de Cristo. 

Com a decadência da Assíria, nasceu o segundo 
império de Babilónia, fundado por Nabonassar, go¬ 
vernador desta cidade, nomeado por Assurbanabal 
um dos últimos réis assírios. Império e dinastia de 
curtíssima duração, que, depois dum grande brilho 
nos reinados de Nabopalassar e Nabucudonosor II, 
— que destruiu os reinos de Israel e Judá e levou 
em cativeiro todos os principais vencidos, com 
excepção do povo meúdo e não-combatente, — ter¬ 
minou com Nabonid, pai de Baltazar, a que alude a 
Bíblia. Este Baltazar eslava associado ao trono de 
seu pai, como diarca ou vice-rei; mas, longe de se 
divertir em festins trágicos, segundo a lenda hebraica, 
resistiu até ao fim, dentro dos muros de Babilónia, a 
que pusera apertado cêrco o exército vitorioso de 
Ciro, que em batalha campal derrotara e aprisionara 
0 rei Nabonid; mas, só por traição e através dum 
túnel de ligação entre as duas margens do rio conse¬ 
guiu penetrar, de surpresa, na inexpugnável cidade, 


Todos estes Semitas, porém, não se limitaram 
a fazer conquistas e depredações. Desenvolveram 
na Mesopotâmia uma civilização notabilíssima, como 
logo veremos. 

A civilização dos Semitas, porém, não se res¬ 
tringiu à Mesopotâmia. Dois outros ramos da 
mesma raça constituíram, na história, a glória da 
humanidade. 

Foi um dêles o que produziu a espantosa civi¬ 
lização do Egipto, — a Misraim da Bíblia hebraica, 
que remonta a mais de S.ooo anos antes de Cristo, 
e sob a regência das suas 26 dinastias de Faraós 
indígenas, entre as quais se salientaram a 4.® com 
os famosos e imortais construtores das grandes pirâ¬ 
mides de Gizeh: Cheops^ Cephren e Mikerinos, a 
18.® com a série dos Thuimosis I, lí e III, e a 19.* 
com a série dos Ramsês. Sem embargo de a Bíblia 
apresentar Mi{ram, Canaan e Sidon, isto é. 
Egípcios, Cananeus e Fenícios como descendentes 
de Cam, é certo que os respectivos idiomas e usos 
e costumes nos mostram que pertenciam todos à 
mesma raça originária. Demais, a corrente migra¬ 
tória dos Semitas para 0 Egipto foi constante, 
durante milhares de séculos, como nos prova a 
história dos Hebreus. E as suas 14.® a 17.® dinas¬ 
tias foram, até, provenientes de beduínos da Arábia, 
que ficaram sendo conhecidos como Hicsos ou Reis 
pastores^ pois era a pastorícia 0 estado anterior 
dêstes invasores triunfantes, que, durante muitos 
séculos, remaram no vale do Nilo, e ali acolheram 
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e protegeram os Hebreus, até que aqueles e estes 
foram expulsos pelo Faraó Tutmosis í, fundador da 
i8.® dinastia. 

Náo c segrêdü para ninguém a que alto grau 
elevaram os Egípcios, desde a noite dos tempos, a 
civilização humana: arquitectura, astronomia, ma¬ 
temáticas, medicina, literatura, pintura, escultura, 
gravura, agricultura, comércio, indústria,—em tudo 
eles foram excelentes, e, sobretudo, originalíssimos. 
Como documento de génio criador é de salientar, 
em especial, a invenção da escrita hieroglífica e do 
papiro. A sua religião, a sua filosofia, o seu direito 
privado e público, os seus usos e costumes eram 
interessantíssimos. E do Egipto que a civilização 
se transportou para a Grécia. Como? 

Ainda nisto, foram os Semitas os bemfeitores 
da Europa e da humanidade. A lenda grega atribui 
a ura ente lendário chamado Cadmo, — nome que 
significa «0 orientais —introdução do alfabeto e 
da arte de construir na Grécia. Ora, esse Cadmo 
era fenício, ou simplesmente semita, que uns elevam 
à categoria de filho do rei Agenor e outros rebaixam 
à classe de cozinheiro dum rei. Seja como fôr, 
não em Ariano; era Semita vindo do alto Egipto; 
e, porisso, à cidade que fundou na Grécia, ou na 
Beócia, deu o nome de Thebas^ que era o duma das 
capitais do Egipto. 

Mas, os Fenícios foram recoveiros da civilização 
não só do Egipto, mas de todo o Oriente, Junta¬ 
mente çom todas as mercadorias que importavam, 
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Advindos, segundo a tradição, das margens do 
Golfo Pérsico, onde aprenderam com os Babilónios 
a arte de navegar, os Fenícios chegaram a ser a 
maior potência marítima da antiguidade. Fundaram 
numerosas e importantes colónias, feitorias e esta¬ 
leiros em volta do Mediterrâneo, na Grécia, na 
Sicilia, na Espanha, e sobretudo na África do 
Norte, entre as quais Cartago se tornou uma nação 
independente e rival: e tão poderosa, que fez tremer 
a grande República romana. Avançando peio Atlân¬ 
tico, foram pelo norte até às Ilhas Britânicas e 
à Escandinávia, pelo sul até ao Senegal e, provà* 
velmente, deram a volta ü África. A bakia a que 
figuradamente se alude na lenda do judeu Jokas, 
era, presumivelmente, um dos navios do célebre 
Périplo em volta da África, que os Fenícios fizeram 
por ordem do Faraó Necao I. 

No terreno cultural, porém, aos Fenícios se deve 
a invenção do moderno alfabeto, que, se não ante¬ 
cedeu ao usado pelos Cretenses, desde 2.000 anos 
antes de Cristo, como alguns afirmam, foi, pelo 
menos, 0 mais usado então na bacia do Mediterrâneo, 
e, porisso, 0 mais semelhante aos alfabetos grego 
e latino. Aperfeiçoaram a indústria do vidro, já 
anteriormente fabricado em Babilónia; criaram a 
indústria famosa dos tecidos de púrpura ; tornaram 
mais delicados os artefactos da ourivesaria e as 
artes ornamentais. Enfim, as suas cidades de Sidon, 
Tiro, Berita, Arad, Biblos, ficaram célebres na 
história e na geografia antigas. 
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Junto dos Fenícios llorescerara os Hebreus, após 
ü Êxodo do Egipto. Nâo criaram os Hebreus, é 
certo, uma civilização sua, distinta da dos outros 
Semitas. Mas, criaram uma religião, de que bro¬ 
taram outras duas: o Cristianismo e o Maometismo, 
— tôdas as três monoteistas; e incontestável é a 
influência destas três religiões na marcha da civili¬ 
zação, sob 0 aspecto espiritual. Êste progresso cul¬ 
tural é, exclusivamente, de origem semítica. Os 
Hebreus produziram, também, e nos legaram o mais 
admirável dos livros, escrito num estilo origina¬ 
líssimo e inimitável, — a Bíblia, súmula da sabe¬ 
doria antiga e espelho da consciência humana; 
resumo de cosmogonia, etnografia, história, direito, 
moral, filosofia, religião; livro que é, a ura tempo, 
prosa e verso, doutrina e exemplo, revelação e pro¬ 
fecia; livro que contém toda a Moral no Decálogo 
de Moisés, que troveja nas palavras de Isaías, Elias 
e Eliseü, que suspira de amor no Cântico dos 
Cânticos, que resa e glorifica nos Psalmos, que 
geme e soluça nas palavras de Job e Jeremias, que 
ensina, dirige e aconselha nos Provérbios de Salomão 
e nas Sentenças do Esglesiastes! Por muitos de*' 
feitos que-se lhe apontem, não ê possível negar o 
grandioso conjunto desta formidável obra do espírito 
humano. 

^Como factor da civilização, quem poderá con¬ 
testar a força prodigiosa do Cristianismo? Esta 
perene luz espiritual veio do céu, mas certo é que 
desceu na Palestina; e o Homem-Deus e seus Após¬ 


78 


Arianos é semitas 

tolos eram todos Hebreus, ainda que alguns não 
fossem da tríbu de Judá, como mto 0 eram os Gali- 
leus e Saraaritanos. 

Esboçada, assim, a largos traços a etnografia e 
a civilização dos Semitas, vamos ver como eles rea¬ 
giram ante os factores mesológicos, comparando-os 
com os dos Arianos, no mesmo período das origens 
das duas raças. 
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Confronto entre as civilizações primitivas 
dos Árias e dos Semitas 

A) A Agricultura e a Pastorícia 

Ficou já dito na lição precedente que os Arianos, 
no seu primitivo estado social, anterior à época das 
migrações, eram só pastores, porque o seu terri¬ 
tório, ora montanhoso, ora de estepe, onde as 
chuvas são raras e só criam efva, não permitia a 
agricultura. A arte de cultivar a terra só podia 
nascer na planície, porque, originàriamente, tudo 
nasceu num meio favorável. As terras de nnontanha, 
e em geral as terras más, só são cultivadas onde 
haja água suficiente e depois de esgotadas as terras 
boas e planas. Ora, na região habitada por Arianos 
e Semitas, além do vale do Nilo, somente os vales 
do Tigre e Eufrates eram propícios à agricultura, 
porque 0 respectivo terreno era de aluvião, feracís- 
simo, e fàcilmente irrigável com a água dos dois 
rios. Porisso, na Mesopotâmia, o Semita foi agri¬ 
cultor, Se também exerceu a pastorícia, tinha-a 
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abandonado desde milhares de anos, como explo¬ 
ração exclusiva; a posse de rebanhos era indústria 
acessória da agricultura. 

Ora, desta diversidade do trabalho quotidiano re¬ 
sultou, não só a diversidade de graus de civilização, 
mas até a diversidade de psicologias, que se produz 
também entre os indivíduos. 

Com efeito, a agricultura exige, nectssàriamente, 
a vida sedentária. 0 agricultor tem de preparar o 
terreno, lavrá-lo, semeá-lo e, depois, tem de esperar, 
junto dêle, pela respectiva colheita, durante um 
espaço de tempo, que pode variar desde alguns 
meses como na horticultura, até um ou dois anos, 
como na cultura cerealífera, e muitos anos mais, 
como na arboricultura. 0 trabalho do agricultor é 
rude e aleatório; exige tenacidade, esfôrçoincessante 
e paciência. Quando Iahvê, o deus do Semita, 
disse :«comerás o teu pão com o suor do leu rosto », 
quis referir-se, sem dúvida, ao agricultor. 0 pastor 
não produz pão; e naqueles tempos não o comia, 
porque nao o conhecia. 0 trabalho agrícola exigiu 
a invenção de numerosos aparelhos; e assim nasceu 
a indústria rural. 0 arado ou charrua foi uma das 
invenções que mais contribuiu para o progresso e 
até para a multiplicação da humanidade, visto que 
lhe decuplicou os alimentos. 

0 trabalho rural implica a fixidez da habitação, 
e a colaboração de muitas pessoas; daqui derivou 
a formação das povoações, e isto determinou o 
maior convívio dos homens, maior troca de idéas, 
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maior soma de necessidades a satisfazer, outros 
tantos factores da civilização. Os produtos da 
agricultura, sendo mais valiosos e susceptíveis de 
periódica reprodução, aumentam a riqueza indivi¬ 
dual e colectiva. E porque o homem ama aquilo 
que mais sacrifícios lhe custa, o agricultor e econó- 
mico e previdente,—‘duas condiçoes da riqueza e 
do progresso. 

Pelo contrário, o pastor é quási preguiçoso. Nos 
tempos primitivos, como ainda hoje, passava o 
tempo a olhar para o gado, que pastava, apoiado 
no seu varapau, ou sentado, a cantar ou soprar na 
flauta; vivia do leite das vacas, ovelhas e cabras, 
cuja ordenha é pouco custosa. 

Tendo de andar atrás do gado, de pastagem em 
pastagem, o pastor só podia viver ao ar livre ou em 
tendas, deslocando-se a cada passo; ora, a estabili¬ 
dade, a continuidade, a duração, são condições do 
progresso. Tendo-se habituado à vida fácil e des¬ 
cuidada, 0 pastor fêz-se dissipador e jogador. Esta 
psicologia atávica observa-se, ainda hoje, no Ariano 
da Europa; pelo contrário, é raríssimo o Semita 
jogador. Será avarento e agiota, não á pródigo; 
especula nas Bolsas, o que exige conhecimentos, mas 
não se arrisca na roleta. 

Porisso, a civilização só nasceu onde se praticava 
a agricultura. Basta-nos comparar, por exemplo, o 
estado dos velhos continentes, no século xvi e se¬ 
guintes, cora a maior parte da América do tempo 
das descobertas, o interior da África e das ilhas da 
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Oceania, onde bandos de selvagens vagueavam nas 
florestas, vivendo só da caça, ou da pesca à azagaia 
e dos frutos espontâneos da selva. 

Na Ásia, a agricultura subrepujou, sempre, a 
pastorícia, isto é, os povos agrícolas civilizaram-se 
mais depressa; e, durante séculos sem conto, domi¬ 
naram os pastores, encurralando-os na sua estepe. 

Este facto palpável da história econóraico-socíal 
T da Asia foi simbolizado na Bíblia na lenda relativa 

I aos supostos primeiros dois filhos do primeiro casal 

j humano. Caim era agricultor; Abel, pastor. Um 
dia, Caim matou Abel, — fratricídio que devemos 
interpretar como puro simbolismo. Porque, perante 
a ciência actual, é facto incontestável que, entre o 
I estado de pastorícia e o estado agrícola, decorreram 
I milhares de anos. A agricultura exigiu uma séríe 
I de descobertas e experiências, feitas durante muitos 
f séculos; assim como, para possuir rebanhos, saber 
I tosquiá-los e ordenhá-los, o homem primitivo teve 
0 raulti-secular trabalho de os domesticar e habituar 
à vida pastoril. Além disto, muito antes de ser 
pastor, 0 homem primitivo teve de viver só da caça 
e dos frutos espontâneos, como os selvagens actuais. 
Nas idades da pedra lascada e polida, êle não co¬ 
nhecia ainda a pastorícia, e muito menos a agricul¬ 
tura. Não podiam, pois, logo os dois filhos do 
primeiro casal humano ser um agricultor e outro 
pastor; nem a agricultura nasceu antes da pastorí¬ 
cia. A lenda significa, apenas, que a agricultura, 
além de ser a principal indústria do território se- 
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maior soraa de necessidades a satisfazer, outros 
tantos iictores da civilização. Os produtos da 
agricultura, sendo mais valiosos e susceptíveis de 
periódica reprodução, aumentam a riqueza indivi¬ 
dual e colectiva. E porque o homem ama aquilo 
que mais sacrifícios lhe custa, o agricultor é econó- 
mico e previdente,-duas condições da riqueza e 
do progresso. 

Pelo contrário, o pastor é quási preguiçoso. Nos 
tempos primitivos, como ainda hoje, passava o 
tempo a olhar para o gado, que pastava, apoiado 
no seu varapau, ou sentado, a cantar ou soprar na 
flauta; vivia do leite das vacas, ovelhas e cabras, 
cuja ordenha é pouco custosa, 

Tendo de andar atrás do gado, de pastagem em 
pastagem, o pastor só podia viver ao ar livre ou em 
tendas, deslocando-se a cada passo; ora, a estabili¬ 
dade, a continuidade, a duração, são condições do 
progresso. Tendo-se habituado à vida fácil e des¬ 
cuidada, 0 pastor fêz-se dissipador e jogador. Esta 
psicologia atávica observa-se, ainda hoje, no Ariano 
da Europa; pelo contrário, é rarissimo o Semita 
jogador. Será avarento e agiota, nao é pródigo; 
especula nas Bolsas, o que exige conhecimentos, mas 
não se arrisca na roleta. 

Porisso, a civilização só nasceu onde se praticava 
a agricultura. Basta-nos comparar, por exemplo, o 
estado dos velhos continentes, no século xvi e se¬ 
guintes, com a maior parte da América do tempo 
das descobertas, o interior da África e das ilhas da 
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V Oceania, onde bandos de selvagens vagueavam nas 
florestas, vivendo só da caça, ou da pesca à azagaia 
e dos frutos espontâneos da selva. 

Na Asia, a agricultura subrepujou, sempre, a 
pastorícia, isto é, os povos agrícolas civilizaram-se 
mais depressa; e, durante séculos sem conto, domi¬ 
naram os pastores, encurralando-os na sua estepe. 

Este facto palpável da história económico-social 
t da Asia foi simbolizado na Bíblia na lenda relativa 

; aos supostos primeiros dois filhos do primeiro casal 

í; humano. Caim era agricultor; Abel, pastor, Um 
;f dia, Caim matou Abel, ■— fratricídio que devemos 
interpretar como puro simbolismo. Porque, perante 
4 a ciência actual, é facto incontestável que, entre 0 
estado de pastorícia e 0 estado agrícola, decorreram 
milhares de anos. A agricultura exigiu uma série 
de descobertas e experiências, feitas durante muitos 
séculos; assim como, para possuir rebanhos, saber 
tosquiá-los e ordenhá-los, 0 homem primitivo teve 
, 0 multi-secular trabalho de os domesticar e habituar 

a vida pastoril. Além disto, muito antes de ser 
pastor, 0 homem primitivo teve de viver só da caça 
e dos frutos espontâneos, como os selvagens actuais. 
Nas idades da pedra lascada e polida, êle não co¬ 
nhecia ainda a pastorícia, e muito menos a agricul¬ 
tura. Não podiam, pois, logo os dois filhos do 
primeiro casal humano ser um agricultor e outro 
pastor; nem a agricultura nasceu antes da pastori- 
cia. A lenda significa, apenas, que a agricultura, 
j além de ser a principal indústria do território se- 
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mita, suplantou ali o estado pastoril. O facto de 
Caim ser o irmão mais velho quere dizer, não só 
que a agricultura exige mais conhecimentos e mais 
fôrça do que a pastorícia, mas principalmente que 
a agricultura é praticada pelos Semitas desde a 
mais remota antiguidade. 

Esta destruição da pastorícia pela agricultura 
deu-se, também, em relação aos povos pastores que 
abandonaram o centro da Ásia: os Arianos. Estes 
povos, tendo invadido a planície do Irão, pretendiam 
avançar para a Mesopotâmia; mas, foram subjugados 
pelos, Semitas da Assíria e da Caldeia, que os do¬ 
minaram, em plena paz, na Média e na Pérsia, até 
ao VI século antes da nossa era; mas, também en¬ 
sinaram a agricultura e transmitiram outros ele¬ 
mentos da sua civilização àqueles invasores vencidos. 
Daí a frase que o autor do Gênesis põe na boca de 
Iahvê •.«Vipa Jâfet na tenda de Siím ». 

Temos uma interessante confirmação deste facto 
na famosa lenda sumeriana de Gilgamêsh ; e a in¬ 
terpretação que lhe dou, converte-a em narrativa 
histórica. Êste Gilgamêsh, grande caçador e lutador 
de leões, dotado de fôrça enorme e autor de prodí¬ 
gios, parece ser o Nemrod da Bíblia e ter inspirado 
a lenda grega de Herakles ou Hércules, tanto mais 
que, segundo esta lenda, Herakles viajou até à índia. 

A lenda é assim: 

Gilgamêsh, 5 .“ rei post-diluviano de Ereck, ou 
Uruck, —uma das velhas cidades da Caldeia,— 
tiranizava os seus súbditos, cujas lamentações foram 
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ouvidas pelos deuses. Adeusa Aeüru decidiu, então, 
criar-lhe um ripai na estepe. Este rival, que a 
deusa formou com um pouco de barro, chamava-se 
Enkidu j e passou êste a viver na estepe, em completa 
nude{, como um animal entre os animais, que êle 
pastoreava e protegia contra os ataques dos caça¬ 
dores (i). Gilgamêsh decidiu, então, desembara¬ 
çar-se do rival. Como ? Enviando-lhe uma formosa 
cortesã, que 0 seduziu e com quem êle se prendeu 
durante seis dias e seis noites; mas, daí resultou 
que os rebanhos, vendo-se abandonados, fugiram. 
A cortesã decidiu, então, iniciar Enkidu na vida 
civilizada, e arrastou-o para longe da estepe. Nesta 
viagem atravessaram extensas pastagens, encon¬ 
traram muitos pastores a guardar os seus rebanhos; 
e, no meio dêles, Enkidu aprendeu a alimentar-se, 
a untar 0 corpo com óleo, a vestira, em suma, a 
parecer homem. Ao aproximar-se da cidade, Enkidu 
encontrou pessoas ocupadas em cultivar a terra; e 
a cortesã mostrou-lhe estes trabalhos como grande 
novidade. Enkidu, intrigado com a tarefa daqueles 
agricultores, chamou um dêles e preguntou-lhe: 

Que significa 0 trabalho que fazes»? E 0 agricultor 
respondeu-lhe: «O homem, aqui, está sobrecarre¬ 
gado de trabalhos para a cidade. Os campos, em 
volta da cidade, são lugares de gemidos. Arrastam 
as pessoas para as culturas, para as terras muradas 

(1) Estes caçadores devera ser tríbus altaicas e turcas, 
que viviam só da caça. 
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de Gilgamesh, rei de Ereck. Cultivar, fecundar uma 
mulher imposta pela sorte e morrer, tal é o destino 
dos homens desde o ventre materno». Enkidu, 
ouvindo-o,' empalidece e amaldiçoa a cortesã, que 
para ali o trouxe. O deus Shamash, que o escuta, 
estranha-lhe tal irritação. [ Pois, a cortesa não lhe 
fez bem, iniciando-o nos benefícios da vida civilizada ? 
Afinal, Gilgamesh e Enkidu tornam-se amigos e 
aliados; e decidem uma expedição contra a famosa 
montanha Hiimbaba^ caminhos longínquos; 
um combate que nunca afrontaram, uma campanha 
que não conheciam». A montanha Humbaba é ven¬ 
cida. Mas, pouco depois, Enkidu adoece e morre e 
Gilgamesh chorou-o durante seis dias e seis noites. 

Esta lenda é antiquíssima. Já era lenda quando, 
cerca de 4.000 anos antes de Cristo, foi escrita em 
caracteres cuneiformes, em ladrilhos e em língua 
suraeriana. E interpreto-a assim:— Gilgamesh é a 
raça semita da Mesopotâmia; Enkidu são os pas¬ 
tores da raça ariana e da estepe asiática, Os Arianos, 
ao princípio, viviam num estado primitivo, semi-nus, 
como animais. Povos selvagens, altaicos ou mon- 
góis, que viviam da caça, frequentemente os ata¬ 
cavam. Habitando em territórios fronteiriços, pelo 
exemplo dos Semitas passaram a vestir-se, a untar 
0 corpo cora óleo, — 0 azeite das oliveiras mesopo- 
tâmicas (como os Arianos da índia ainda 0 fazem 
com óleo de côco), em suma, a parecer homens. A 
cortesã, que Gilgamèsh enviou a Enkidu, é a Civi¬ 
lização semita. Abandonando 0 território das pas- 
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ij tagens, atraído por esta civi lizaçao, 0 Ariano aprendeu 
0 duro trabalho da agricultura. Mas, nas planícies 
do Irão, os Arianos aceitaram facilmente a suseranía 
dos Semitas, talvez porque estes tinham armas e 
conheciam a arte bélica e os metais. A montanha 
Humbaba são os Himalaias, que os Arianos, na 
I segunda êtape migratória, atravessaram para a 
I conquista da índia; e, provavelmente, nesta con- 
-i quista tiveram como aliados os Semitas. Não há 

I notícia alguma de tal aliança; mas, ela é de algum 

I modo revelada pelas recentes escavações de Mo- 

henJo-Daro e de Harappa, no Industão, perto do rio 
Indo, escavações em que foram encontradas, alérn 
de inscrições cuneiformes, várias estatuetas, jóias, 

( touros alados e antropocéfalos, e outros exemplares 

I inéditos da arte súmero-acádica. Estes documentos 

I têm sido havidos pelos arqueólogos indo-britânicos 

' como revelações da dominação prè-ariana dos Se- 

I mitas, nessa região da índia; mas, eles não contra- 

I dizem a aliança de Semitas e Arianos, como na 

! lenda de Gilgamesh, Finalmentc, a morte de Enkidu 

i significa, como na lenda hebraica de Caim e Abel, 

I a morte do estado pastoril pelo estado agrícola e 

i pela civilização semita. 

i 

i B) A cidade semita e a aldeia ariana, 

i A invenção do tejolo 

i 

j Segundo a mesma lenda ou 0 simbolismo he- 

i braico do Génesis, Caim, filho de Aiuo, além de ser 
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agricultor, foi tmhém fundador duma cidade. É 
manifesto que não podemos aceitar esta lenda como 
exactamente correspondente à vida dos primeiros 
homens, pois bem sabido é que os trogloditas 
viveram em cavernas ou florestas, como os selvagens 
actuais e os antropóides. Mais uma vez, Caim é 
a personificação dura povo asiático primitivo; mas 
diversificado dos que nos são apresentados como 
descendência de Seth, 3.“ filho de AdÂo. Mas, o 
próprio Génesis nos revela que, além dos três filhos 
de AdÂo, havia outros homens e mulheres, certa¬ 
mente doutras raças, com os quais o povo Caim se 
cruzou, formando os chamados «filhos dos homens))^ 
por oposição ao «juoro eleito de lahpê». Caim 
significa, nãü só que a raça semita se aglomerou 
em cidades desde a mais remota antiguidade, mas 
também que a agricultura determina, sempre, a 
aglomeração dos homens era povoados permanentes, 
era habitações fixas e duradouras, povoados que 
eram, também, fortalezas, onde os agricultores se 
recolhiam com as suas colheitas e os seus gados, 
em caso de ataque do inimigo. Caim, o povo agri¬ 
cultor, fundador de cidades, fabricante de metais e 
de instrumentos, foi o criador da civilização. 

Temos uma confirmação disto no rito romano 
da fundação das cidades, rito aprendido cora os 
etruscos, e que consistia em delimitar a extensão da 
cidade por ura sulco aberto com charrua puxada 
por uma junta de touro e vaca; o touro, simbolo 
da fôrça, do lado exterior; a vaca, símbolo da fra¬ 

88 


queza, do lado interior. Neste rito, a charrua 
significa, de-certo, que o agricultor foi quem fêz a 
cidade. 

Assim se explica que o Ariano, só depois de 
ser agricultor, teve na sua língua o vocábulo corres¬ 
pondente à cidade ou povoação fortificada, vocábulo 
que, na índia, é pur, polis na Grécia, burg ou 
burug na Gerraânia, urbs na Itália, 

A cidade é uma condição da civilização. Os 
Arianos, que, na estepe asiática, viviam em tendas 
e cabanas, eram selvagens. A lenda de Gilgamesh 
nos mostra que a cortesa-Civilização os encontrou 
na estepe a viverem como animais e porisso os 
atraiu para a cidade semita. A êles parece aludir 
a Bíblia quando informa que Jubal foi ascendente 
dos que vivem em tendas e são pastores. Os Ger¬ 
manos, ainda no tempo de Tácito, não tinham ci¬ 
dades; porisso, estavam tão atrasados. Na Grécia, 
já 0 disse, foi Cadmo, —um Semita, — quem cons¬ 
truiu a primeira cidade — Tebas; e bem sabido é 
que nas cidades se concentrou lôda a brilhante 
civilização grega. Toda a história antiga gira em 
volta de cidades; não têm importância alguma os 
territórios onde elas não existeni. 

Além disto, a cidade é o centro de usos apurados 
de maneiras finas e corteses, costumes delicados, 
instrução, comércio, etc., em suma, de tudo o que 
constitui a civilização, e não se encontra nos campos. 
Porisso, os Romanos chamaram ao camponês «rus- 
ticus»^ que ficou sendo sinónimo de rude, grosseiro^ 
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ignot^ãute^ ao passo que o habitante da cidade era 
urbãnus^ fino, polido ; e a urbanidade ficou sendo 
0 têrmo que exprime uma das facetas da boa edu¬ 
cação. A civilização tende até a centralizar-se 
quanto aos seus requintes. Sempre, antigamente 
como hoje, é na capital de cada país que ela se 
manifesta mais apurada. Na Grécia, ao passo que 
0 Ateniense era tido como pessoa de alta cultura, 
considerava-se o Beócio como ser atrasado, ridículo 
e refractário ao progresso, como ainda hoje consi¬ 
deramos 0 provinciano, Nas côrtes dos reis de 
Babilónia, de Susa, da Assíria e do Egipto é que 
foram criadas a pompa, o cerimonial, os hábitos 
requintados, as mesuras, a indumentária solene, etc., 
que, depois, foram imitados pelos Persas das céle¬ 
bres dinastias dos Aqueménides e Sassánidas, e 
destes passaram para os Ptoloraeus e Selêucidas, 
sendo a seguir adoptados pelos Imperadores Ro¬ 
manos, designadamente em Constantinopla, aonde 
os Odoricos e outros brutamontes da Germânia 
enviavam os seus filhos a fazer a aprendizagem da 
educação e da cultura. 

Mas, a cidade influiu por outro modo no pro¬ 
gresso da civilização: pela natureza da habitação. 
Na verdade, na estepe asiática, o Ariano, a-pesar-de 
ter pedra em abundância, nas massas rochosas das 
suas montanhas, contentava-se cora as cabanas des¬ 
montáveis de madeira. A vida pastoril nao lhe 
exigia outra espécie de habitação; e dada a indo¬ 
lência inerente a tal estado social, os .Arianos pre- 
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feriam derrubar o arvoredo, por ser isto muito 
mais fácil do que arrancar e desbastar a pedra, 
para o que eles não possuíam também as precisas 
ferramentas. Ora, a aglomeração de tais cabanas 
só dava miseráveis aldeias, como as dos Celtas no 
tempo de EstrabÂo e mesmo de Júlio César, e dos 
Germanos, no tempo de Tácito. Assim, na Roma 
primitiva, o templo de Vesta era uma cabana de 
colmo. O grande incêndio de Roma pelos Gauleses 
de Brenno foi devido a serem de madeira a maioria 
das suas casas, e, provavelmente assim era, ainda, 
no tempo de Neko. Na Rússia, ainda hoje, são de 
madeira as hha$ dos camponeses. A incessante 
destruição da árvore pelos Arianos é que produziu, 
talvez, 0 intenso dissecamento do clima no plató 
da Ásia, agravando os efeitos da demasiada ele¬ 
vação dos Himalaias, que impedem a passagem 
das nuvens pluviosas do sul da índia. 

Pelo contrário, na planície da Mesopotâmia, o 
Semita não tinha pedra para a construção das suas 
habitações; todo o seu território era, como ainda 
hoje, uma vasta massa de argilas e asfalto. Mas, 
carecendo de habitações duradouras, querendo tem¬ 
plos, palácios, obeliscos, pontes, muralhas, canais 
de irrigação e reprêsas, não podia utilizar-se para 
tais fins das madeiras das (lorestas, Demais, em 
tôda a Caldeia, a floresta havia recuado perante a 
charrua. As essencias florestais estavam já substi¬ 
tuídas por vastas plantações de árvores frutíferas, 
especialmente oliveiras, tamareiras e figueiras, q 
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por extensos jardins, conjunto que formava o Eden 
ou Param da lenda hebraica. Mas o Semita, 
privado de pedras, fêz uma invenção de um extraor¬ 
dinário alcance para a civilização humana, germe 
de imensos progressos: fabricou uma pedra arti¬ 
ficial,—o tejolo, e com o asfalto natural preparou 
um excelente cimento. O tejolo, ao princípio cozido 
ao calor do sol, mais tarde o foi em numerosos 
fornos. Desta invenção ficou memória no Génesis: 
«E disseram uns para os outros: Vinde, façamos 
tejolos e cozamo-los ao fogo. Eles, pois, se ser¬ 
viram de tejolos por pedras e de betume por cal 
traçada». 

A preparação do barro era perfeití.ssima; e a 
cozedura não só dava ao tejolo a solidez da pedra, 
mas acrescentava-lhe ura resistente vidrado. Estes 
tijolos eram, às vezes, cobertos com vernizes colo¬ 
ridos, como os empregados nos templos de sete 
andares de Sargão-o-novo em Khorsabad e de Na- 
BucoDONosoR II, em Babilónia, dedicados às sete 
esferas celestes, andares que tinham, neste segundo 
templo, de baixo para cima, as cores preta, ama¬ 
rela, vermelha, dourada, branca, azul-escura e pra¬ 
teada. Mas, como o combustível era raro e dis¬ 
pendioso, 0 tejolo cozido só era empregado em edi¬ 
fícios públicos. As habitações particulares faziam-se, 
em geral, de tejolo crú ou secado ao sol; e, porisso, 
no decurso dos séculos, estas habitações, arrasadas 
pelos conquistadores, voltaram a ser barro em pó, 
que soterrou as ruínas das cidades. 
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lónia, cujo pórtico os arqueólogos alemães desco¬ 
briram, cuidadosamente desmontaram e trouxeram, 
sendo depois recomposto no Museu Perga?non de 
Berlim. É todo em tejolo vidrado azul-escuro, e a 
respectiva fachada está semeada de bois, cavalos e 
cães era tejolo amarelo, além de outros ornatos em 
tejolos amarelos, brancos e pretos. 

Mas, a indústria do tejolo foi havida como tão 
útil, que 0 exemplo dos babilónios, se estendeu aos 
países vizinhos e até ao Egipto, onde aliás se en¬ 
contravam rochas. A mais antiga das pirâmides 
existentes dêste país,— em Sakkara, é feita de te¬ 
jolos cozidos, a-pesar-de haver pedra nas margens 
do Nilo. É mesmo de supor que a pirâmide, em¬ 
bora se multiplicasse no solo do Egipto, fôsse neste 
país uma imitação das velhas pirâmides da Assíria, 
construídas de tejolo e que serviam também de tú¬ 
mulos, como as egípcias. A Bíblia {Êxodo, I, 14) 
afirma que 0 novo Faraó empregava os israelitas 
na construção das cidades e lhes fazia passar vida 
amarga, ncom penosas tarefas de barro e de te- 
jolo)). Usaram 0 tejolo os Fenícios e os Cretenses, 
que aliás tinham pedra era abundância. 

É, de-certo, pela facilidade na fabricação do te¬ 
jolo, que um dos remotos reis babilónios, ~ em 
época anterior à emigração de AbraÂo, —pretendeu 
construir a célebre tôrre de Babel, construção que 
se interrompeu, segundo a lenda bíblica, devido à 
confusão de línguas entre os operários, confusão 
com que Iahvê os quis punir do audacioso propó- 
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sito de escalarem 0 céu; mas, para isto, Iahvê teve 
de descer do céu à cidade de Babilónia e verificar 
de perto, cora os seus próprios olhos pasmados, 
que os homens eram bem capazes disso e não de¬ 
sistiriam da empresa, sendo, porisso, urgentíssimo 
aquele curioso expediente repressivo. 

Esta ingénua lenda, porém, tem certo fundo de 
verdade. Eram já vulgares em Babilónia os edi¬ 
fícios e templos de três, quatro e até sete andares. 
Os Fenícios tiveram mais tarde, em Tiro e Sidon, 
outros mais altos, — cousa mesquinha, contudo, 
comparada com os arranha-céus modernos da Amé¬ 
rica. 

A chamada Torre de Babel era, provàvelmente, 
0 {igiirai ou Templo das sete esferas celestes, — 
análogo ao que Sargâo, rei da Assíria, erguera em 
Korsabad, com 46 metros de altura, —e que, de¬ 
vendo ter 160 metros, ou mais, naqueles remotos 
tempos, seria 0 mais alto edifício do mundo, mais 
alto do que a pirâmide de Cheops no Egipto; e, 
porisso, causara espanto aos que sabiam do pro¬ 
jecto e viam a sua construção. A obra deve ter-se 
interrompido por efeito de alguma daquelas guerras, 
era que 0 vencedor exterminava tôda a raça dos 
reis vencidos. 

Mas, 0 autor do Génesis só registou um facto 
lendário anterior, que não é a história completa da 
Tôrre de Babel, Esta tôrre não permaneceu assim 
inacabada. Cora efeito, nas escavações de Babi¬ 
lónia encontrou-se, há poucos anos, uma inscrição 
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em que Nabucodonosor II narra haver concjuído 
0 templo de sete andares, principiado numa época 
primitiva e que «Jcara incompleto e arruinado em 
remotos dias^u Dêsse templo, que tinha mais de 
120 metros de altura, e foi destruido pelos Persas, 
restam, ainda, quatro andares em ruína, cora al¬ 
tura superior a 5 o metros. 

A lenda da confusão das línguas derivou, de-certo, 
de ser Babilónia, já então, habitada por gentes de 
diversas origens, falando diversas línguas, sendo 
que a primitiva língua local era uma só: a sume- 
riana. A Bíblia mostra-nos que os babilónios tinham 
por uso reduzir a cativeiro os vencidos e conduzi- 
-los em massa para o seu país, As inscrições de 
Assurbanipal mostram-nos que tinham igual cos- | 

tume os Assírios. Como os Hebreus o foram no ' 

Egipto, eram os vencidos e os estranjeiros forçados ,, 

a trabalhar nas grandes obras do Estado; mas, 
nunca à conclusão destas obras serviu de obstáculo 
a circunstância de falarem aqueles operários di¬ 
versas línguas; pois, o látego dos fiscais fazia-lhes 
compreender o sentido necessário. 

0 uso do tijolo nas construções, porém, deter- j 

minou outro progresso material e cultura], que os j 

Arianos não tinham. A cabana ariana era de fací¬ 
lima construção; não exigia conhecimentos, nem 
talvez auxiliares. Pelo contrário, a construção de 
tejolo dependia de alicerces, plantas, cálculos de 
pêso e dimensões, desenhos de alçado. Estes re¬ 
quisitos aumentaram muito em relação aos grandes 
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palácios, templos e monumentos, alguns lendários, 
devido à sua grandeza, como a Tôrre de Babel, ou 
os jardins suspensos da rainha Samaramath, a Se- 
mtramis dos gregos, e de Nabucodonosor II; e, 
sobretudo, por causa das duplas muralhas de Ba¬ 
bilónia, das quais, segundo Heródoto, a interior 
tinha a extensão de 90 quilómetros, e a exterior, 
erguida contra a invasão dos Medas e Persas, a 
extensão de n 3 quilómetros. 

Esta muralha tinha 3 oo pés ou 100 metros de al¬ 
tura, 100 pés de espessura,-pois quatro quádrigas 
podiam nela correr em fila,- 260 tôrres e 100 
grossas portas de bronze. Só muitos séculos de¬ 
pois, ela foi suplantada em extensão pela grande 
muralha da China; mas, tornava a cidade tão inex¬ 
pugnável, que os Persas só por traição conseguiram 
nela entrar; e Dario preferiu desmantelá-la, para 
tirar aos babilónios todas as veleidades de inde¬ 
pendência. 

Estas edificações determinaram a profissão es¬ 
pecializada do engenheiro e arquitecto, e a divisão 
de trabalho entre pedreiros, carpinteiros, fiscais, 
serventes e os simples jornaleiros. As profissões 
de arquitecto e construtor tornaram-se tão impor¬ 
tantes, que 0 Código de Hamurabi, vinte e um sé¬ 
culos antes de Cristo, regula era especial as res-' 
pectivas obrigações. 

As necessidades da arte de construir provocararn 
a ciência dos números: a matemática. Era indis¬ 
pensável calcular: 0 número dos tejolos, 0 pêso dos 
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materiais e a sua resistência, a fundura dos ali¬ 
cerces, a altura e a largura das empenas, dos an¬ 
dares e dos terraços, etc., tôda uma extensa e nova 
ciência, que a cabana do Ariano não exigia. 

Estes trabalhos, porém, embora fossem feitos 
por escravos, cativos e estranjeiros, exigiam re¬ 
pouso periódico, mesmo para os engenheiros e 
fiscais; exactamente como o rude trabalho agrícola, 
sob 0 ardentíssimo calor da Mesopotâraia. Porisso, 
0 trabalho só se fazia durante seis dias e no sétimo 
se repousava. A palavra sábado não é hebraica, 
mas sim de origem assíria ou suraeriana, O re¬ 
pouso ao sábado, severamente imposto aos hebreus 
por Moisés, segundo o Deuíeronómio, era ura ve¬ 
lhíssimo uso dos Assírios e Babilónios, que algüns 
pretenderam filiar no conhecimento dos sete pla¬ 
netas. Mas, êste uso nada tem com o número 7; 
êle deriva de qualquer simbolismo do número 6, 
que Ihering prefere atribuir ao sistema duodecimal 
dos Caldeus. A meu ver, seja qual fôr a razão, 
0 número 6 era favorito dos Sumero-Acádios; pois, 
segundo a respectiva lenda teogónica, 0 deus Tag- 
-Tug criára êste mundo e tudo 0 que nele existe 
em seis dias e seis noites; tradição que vemos re¬ 
petida, mais tarde, no Gênesis dos Hebreus. Na 
lenda de Gilgamêsh, o selvagem Enkidu esteve nos 
braços da cortesã durante 6 dias e 6 noites; e 
quando Enkidu morreu, Gilgamêsh chorou-o por 
igual tempo. Segundo a mesma lenda, ainda, 0 
Dilúvio durou seis dias e seis noites. O descanso 
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semanal é, pois, um uso antiqüíssimo dos Semitas ; 
0 sabbatu era, entre êles, dia de festa; e êste cos¬ 
tume foi por êles transmitido aos Egípcios. Assim 
é que os Caldeus, que, pela observação do Sol e 
da Lua, haviam já descoberto 0 ano e dividido êste 
em 12 meses, dividiram 0 mês em 4 semanas, e 
compuseram esta de 7 dias, a seis dos quais deram 
0 nome de um dos astros: Sol, Lua, Marte, Venus, 
Júpiter, Saturno, finalmente ao sétimo 0 nome de 
sabbatu. Na Rússia actual, porém, os sovietes re¬ 
duziram a semana a cinco dias, por julgarem que a 
semana de sete dias é uma invenção religiosa de 
Judeus e Cristãos. 

Os pastores arianos nao conheciam tal sistema; 
0 trabalho pastoril não é com êle compatível, os 
rebanhos têm de ser levados à pastagem todos os 
dias; e, como êste trabalho nao é fatigante, 0 re¬ 
pouso completo é aqui desnecessário. A semana 
dos Indo-Europeus foi uma imitação da dos Babi¬ 
lónios. 

—A construção reclamou, também, a fixação das 
horas de trabalho. Os pastores Arianos trabalhavam 
de sol a sol, sem duração fixa. Em Roma, até de¬ 
pois da Lei das XII Tábuas, 0 pôr do Sol era 0 
único limite: ml occasus suprema tempestas esto». 
Pelo contrário, para 0 construtor Semita, 0 dia de 
trabalho foi fixado em i2 horas, duplo de ó, —0 
número favorito, — e duração do dia equinocial ; 
porisso, foi 0 dia dividido em 24 horas, e, segundo 
0 sistema sexagesimal dos Caldeus, a hora foi dí- 
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vidida em 6o minutos e o minuto em 6o segundos. 
Mas, como o dia solar era de duração variável, 
para regular aquele, inventou-se o relógio de sol e 
a clepsidra, invenção de fecundíssimos resultados. 

Não bastava, porém, medir o tempo. A cons¬ 
trução dependia, ainda mais, das medidas do espaço 
e do pêso. Porisso, antes de qualquer outro povo, 
0 Babilónio inventou o sistema de medidas lineares 
e das medidas de pêso, que supriam, até, a falta 
de moedas, sistema que transmitiu, logo, aos 
Egípcios. 

Estes sistemas empíricos de contar e medir foram 
a base da ciência matemática e da geometria dos 
Caldeus, Egípcios e Gregos. Elas não existiriam, 
talvez, tão depressa, sem as necessidades práticas 
da arquitectura dos Babilónios. 

— A invenção das medidas lineares produziu 
como efeito, ainda, que as cidades semitas não 
eram aglomerações desordenadas e caprichosas de 
casas. As cidades eram todas rectangulares; porisso, 
dentro delas, as casas foram tôdas alinhadas geo- 
mètricamente. 0 Babilónio foi, também, o inventor 
da rua. Invenção tão admirada, que os Hebreus 
nos conservaram a tradição dela, dizendo no Gê¬ 
nesis que Nemrod construiu a cidade de Ninivê e 
as ruas da cidade. Babilónia era uma cidade exac- 
tamente quadrada. 

Pelo contrário, os Arianos ignoravam a rua e as 
siias vantagens. Para as suas casas de madeira, o 
alinhamento e a contigüidade constituíam, até, per* 
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manente perigo, por causa dos incêndios. Dos Ger¬ 
manos afirma Tácito que habitavam em casas dis¬ 
persas e isoladas, adversus casus igni remedium. 
Os Semitas não receavam os incêndios. Entre as 
numerosas calamidades mencionadas na Bíblia: 
peste, fome, guerra, gafanhotos, etc. não está in¬ 
cluído 0 incêndio. 

— Mas, não foi só o alinhamento das ruas e mu¬ 
ralhas. 0 território da Mesopotâmia, sendo todo 
barrento, qualquer chuva o convertia em horrível 
lamaçal. Porisso, o Súmero-Acádio inventou a cal¬ 
çada de pedra. As suas estradas eram também 
calçadas, — como depois o fizeram os Romanos. 
Isidoro DE Sevilha atribui a invenção das calçadas 
aos Fenícios: nPrimu aiitem Poeni dicuntur lapi- 
dihusvias stravisse^postea Romani...^. Mas, os 
Fenícios, habitando uma estreita faixa pedregosa, 
não careciam de calçadas. Se as fizeram nas suas 
colónias, onde os Romanos as viram, aproveitaram 
a já milenária lição dos sumerianos. Por análoga 
razão, sobre os rios construíram os Semitas pontes 
de tejolo ou pedra. Em análogas circunstâncias, os 
Arianos fizeram calçadas e pontes de madeira, de 
efémera duração. Em Roma, era conservada como 
recordação dos tempos de antanho a célebre Pons 
sublicius, em que até os pregos eram de pau. Os 
Germanos, durante milhares de anos, usaram a 
calçada feita de troncos (Knüppeldamm). 

A construção de edifícios de tejolo havia de 
provocar, necessàriamenie, as artes acessórias: a 
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pintura, a gravura, a escultura. O barro modela-se 
com facilidade. Daí essa Arte grandiosa, de que 
ainda se encontram maravilhosos documentos. A 
exuberância dos ornatos, as magníficas colunatas, 
os bois e leões alados, as cenas de caça e guerra, 
etc. e até os tipos fisionómicos do Sumeriano, com 
0 crâneo braquicéfalo e o queixo rapados, — do 
Babilónio, com a barba em bico e o crâneo dolico- 
céfalo, e do Assírio, com os olhos rasgados e a 
longa barba frisada, diversidade de tipos que, to¬ 
davia, nâo impediu que todos constituíssem uma 
só raça histórica, náo-ariana. 

Mas, se o tejolo de construção foi o germe dêstes 
esplêndidos resultados materiais e científicos, os 
Súmero-Acádios ou Semitas fabricaram outro tejolo, 
imensaraente mais útil para o progresso espiritual 
da civilização. 

Vê-lo-emos na próxima lição. 



C) A invenção da escrita cuneifornte 
e 0 ladrilho 


O Ariano das estepes asiáticas, se bem que pos¬ 
suísse, de longa data, uma língua flexiva aperfei- 
çoadíssima, não teve pressa em inventar a arte de 
escrever. E compreende-se a razão disto: de um 
lado, a cultura mental constituía monopólio da casta 
sacerdotal; era uma cultura esotérica, que aumen¬ 
tava 0 prestígio inerente às relações dos sacerdotes 
com os deuses. Porisso, convinha até não confiar 
à escrita, não publicar e tornar acessíveis a toda a 
gente os segredos místicos dos Vedas e das Suiras. 
A tradição oral, conservada de memória, bastava; 
e bastou durante muitos séculos. 

Diverso era o critério do Semita, ou do Sumero- 
-Acádio; diversas eram as suas necessidades. A 
sua civilização era expansiva, porque se baseava na 
agricultura e no comércio. Os contratos a longo 
praso não podem ser conservados de memória. A 
propriedade perpétua tem de ser provada com tí¬ 
tulos de formas igualmente perpétuas, nos quais os 
respectivos limites fiquem bem definidos. Porisso, 
,a exemplo dos Egípcios, mas corrigindo a compli¬ 
cação e 0 mistério dos hieróglifos, nocivos ao co- 
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mércio internacional, o Suraero-Acádio inventou a 
escrita cuneiforrae, assim chamada porque todos 
os traços eram em forma de cunha ou prego. 

Mas, a escrita impunha a invenção do meio de es¬ 
crever e conservar o escrito; um meio, a um tempo, 
barato, manuseâvel e duradouro. O Egípcio não 
inventara ainda o papiro; e esta planta não existia 
na Mesopotâmia. O papel de algodão só foi inven¬ 
tado na China muitos séculos depois. As peles dos 
animais eram poucas e serviam para o vestuário e 
outras aplicações. Pedra não a havia no território; 
vinha de fóra, é de gravação muito morosa e seria 
pesada para a documentação dos actos da vida quo¬ 
tidiana, para usos comerciais e literários. O bronze 
era também raro e muito preciso para os arma¬ 
mentos. A madeira escasseava e durava pouco. 
Em suma, nenhum dêstes materiais satisfazia aqueles 
três requisitos. Por esta razão, o Sumero-Acádio in¬ 
ventou 0 ladrilho, o cilindro e a prancheta, tudo de 
barro, matéria de que tinha provisão inexgotável, 
além de ser quási sem valor. 

Feliz lembrança, de incalculável alcance, foi esta; 
pois, só graças a ela, podemos reconstituir a história 
de uma parte da humanidade até à remotíssima 
época de 3 . 8 oo a S.ooo anos antes da Era Cristã, 
emquanto que os mais antigos hieróglifos do Egipto 
não vão além de 2.700 anos antes da mesma Era, 
e não nos dão materiais literários tão abundantes e 
de tão vetusta idade como os dos Sumero-Acádios, 
Os Arianos, por não terem sabido escrever, es- 
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tabelecerara quási impenetrável obscuridade acêrca 
da sua existência, durante milhares de anos, não 
só no centro da Ásia, mas até na Europa, Assim é 
que a antigüidade dos próprios Vedas é contes¬ 
tada; a maioria dos escritores não lhes atribuem 
mais de 14 a 18 séculos antes de Cristo. Dos Celtas, 
Germanos e Eslavos nada se sabe até à época em 
que entraram em contacto com os Romanos. Do 
que os Gregos e Romanos escreveram, Já nos tempos 
históricos, quási tudo se perdeu, porque escreviam 
em pranchas de madeira, que apodreceram, com 
excepção das encontradas nas ruínas de Pompeia 
e alguns raros lugares. As poucas leis gravadas 
em bronze perderam-se, porque êste metal tem 0 
defeito de poder ser fundido para armamentos. 

Pelo contrário, a prancha de barro não apodrece, 
não se incendeia, não é sujeita à fusão, não tem 
outra utilidade. Porisso, a-pesar das terríveis in¬ 
vasões e depredações de que 0 solo da Mesopo- 
târaia foi teatro durante cinqüenta séculos, a biblio¬ 
teca de Assurbanipal e os arquivos dos templos de 
Nipur e outros ficaram quási intactos. 

Devido a ser portátil a prancha de argila, tor- 
nou-se esta 0 meio de correspondência entre os 
reis e mercadores de Babilónia e os dos mais re¬ 
motos países do mundo antigo. O idioma babiló¬ 
nico converteu-se em língua mundial, ao extremo 
de os Egípcios a usarem nas suas relações políticas 
e mercantis com a Babilónia, Assíria, Canaan, Síria, 
como se verificou após a descoberta de tais pranchas 
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nas escavações de El-Âmarna^ e nas recentes esca¬ 
vações da Síria e da Palestina. Daqui se infere que 
da escrita cuneiforme, usada depois pelos Egípcios, 
é que devem ter nascido as novas escritas hierática 
e demótka do Egipto, e bem assim os alfabetos cre¬ 
tense e fenício, sendo êste origem do alfabeto europeu. 
O alfabeto devanagari da índia, em que abundam 
os grossos traços verticais, deve ter sido, também, 
inspirado pela escrita cuneiforme dos babilónios. 

Os documentos cuneiformes não contêm só hinos, 
comooRtg-Veda dos Arianos. Eles apresentara-nos 
a civilização mesopotâraica sob os mais diversos 
aspectos. Teogonias, lendas, mitos, poemas épicos 
e líricos, hinos religiosos e profanos, colecçôes de 
leis, como o já célebre Código de Hamurabi, con¬ 
tratos civis e comerciais, trabalhos escolares, ma¬ 
temáticos, astronómicos, médicos, inventários dos 
palácios e templos, narrativas históricas dos reis ou 
das construções dos ^templos, correspondência co¬ 
mercial e ate cartas amorosas, — tudo os babilónios 
nos deixaram. Uma carta particular dirigida por 
um homem chamado Gimil-Mardtjk a uma mulher 
chamada Bibia, no século de Hamurabi, há perto 
de 4.000 anos, prova-nos como então se exprimiam 
já, com elegância, sentimentos delicados. Diz assim; 

«Mando saber noticias tuas; informa-me da tua 
saúde, iEncontro-me já em Babilónia, mas ainda 
não te vi! Estou com tsio deveras inquieto. Logo 
que chegues, avisa-me sem demora, a-pn-de que eu 
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me alegre. Vem no mês de Árah-shamna. Desejo-te 
longa vida por amor de mim!», 

Esta carta, só por si, revela-nos 0 alto grau de 
civilização atingido pelos Babilónios, Nenhum sel¬ 
vagem, nenhum ignorante saberia exprimir por tal 
forma os seus sentimentos. A educação do espírito, 
as boas maneiras, ainda hoje pouco vulgares, são obra 
de séculos de apurado convívio social. O amor não 
era já a mera atracção sexual dos homens primitivos; 
pelo contrário, revelava-se como puro sentimento, 
terno e subtil, mixto de egoismo e altruísmo. Vejam 
como isto se traduz nas frases finais: ^Desejo-te 
longa vida (altruismo) por amor de mim (egoismo). 
Mas, egoismo-altruista; porque se quere dizer que 
«da longa da vida dela depende a própria ventura». 

Muitas das lendas e das descrições babilónicas 
encontram 0 seu paralelo na literatura hebraica. 
Por exemplo,, na célebre biblioteca de Assurbani- 
PAL, encontrou-se ura poema relativo a um Job ba¬ 
bilónico chamado Tabi-utul-bil, habitante de Nipur, 
que viveu cheio de sofrimentos e abandonado pelos 
homens e pelos deuses. Houve em Babilónia um 
rei com êsse nome; mas, parece que não era tão 
alto personagem 0 Iob babilónico. É notável, 
porém, a semelhança do estilo das suas lamentações 
com 0 das do Iob hebraico. Uma amostra: 

i Quando apenas chegara à vida, acabou-se-me 0 
tempo. 
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«Qiiis em vão recuar; não m'o deixou o Mal, 
sempre 0 Mal!... 

Mnvoquei o meu deus, mas êste não me mostrou 
a sua face. 

dmplorei a minha deusa, mas ela não volveu 
para mim sequer a cabeça. 

(^Consultei o feiteiceiro, e êle nada mefê{ co¬ 
nhecer. 

«O mago, com os seus ritos, não melhorou minha. 
sorte.,.». 

^Olheiparatràs, e vi a desgraça a perseguir-me», 

Náo quero, contudo, dizer com isto que o Job 
hebreu e uma imitaçao, ou mera fantasia poética, 
Há uma diferença psicológica: ao passo que o Job 
bíblico é 0 modelo da resignação, o de Babilónia 
insurge-se contra a injusta crueldade dos deuses e 
clama a sua inocência 5 se bem que 0 primeiro, 
também, amaldiçoe 0 dia em que nasceu e a noite 
em que foi gerado. Além disto, como literatura e 
estilo, 0 livro hebraico é muito mais dramático e 
mais aperfeiçoado. 

(jMas, quem seria 0 seu autor? ^Job será perso¬ 
nagem imaginário? Não; pois, uma das inscrições 
cuneiformes descobertas no Egipto, em El-Amarna, 
permite identificar 0 Job hebraico com um príncipe 
cananeu de Bishishi, na Palestina, chamado Aiab, 

0 qual foi vítima de numerosas adversidades, que 
resignadamente sofreu. Não é fácil averiguar se 
foi 0 próprio príncipe 0 autor dessa admirável pro¬ 
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dução literária; ou se os seus azares serviram de 
tema para ignorado literato fazer as suas composi¬ 
ções, É de presumir que estas fôssem auto-biográ¬ 
ficas ; porque, para as descrever, foi bem preciso 
ter sofrido todos os tremendos golpes da desgraça 
ali narrados. 

A descrição dos trabalhos de construção do 
templo de Lagash pelo rei sumeriano Gudéa é, 
também, assás parecida cora a descrição do templo 
de Salomão, no Livro dos Reis, feita cêrca de 26 
séculos mais tarde. 

Na literatura semita são de salientar, porém, as 
lendas sobre a origem do mundo. Existem três, 
tôdas muito anteriores ao Génesis hebraico; e outra 
mais moderna, escrita por Beroso, sacerdote do 
templo de Belo, — outro nome do deus Marduk, o 
Baal da Bíblia, que os Hebreus adoraram,-o qual 
Beroso viveu no século iii antes de Cristo e inseriu 
essas lendas na sua História da Caldeia. Posto que 
tôdas essas lendas sejam entre si semelhantes, na 
generalidade, a mais antiga delas, encontrada no 
templo da cidade santa de Nippur, contém porme¬ 
nores inéditos, mais verossímeis do que os do Ge- 
nesis; por exemplo; 

«Os homens, quando foram criados, alimentos e 
bebida fermentada não conheciam; vestuário para 
se cobrirem não 0 conheciam; os homens andavam 
sobre os seus quatro membros; como os carneiros, 
com a sua boca a erva pastavam e a água dos rios 
bebiam». 


UI 





INSTITUTO DE ALTOS ESTUDOS 

Esta lenda, escrita há 6.000 anos, até parece en¬ 
comendada pelos modernos antropólogos evolucio- 
nistas, como Darwin e Lamarck. Mas, ao passo 
que 0 Génesis se refere à plantação dum pomar e 
vergel, feita no Paraíso por Iahvê-Elohim, para os 
primeiros homens, a lenda suraeriana diz que os 
deuses Enki, Enlil e Tug-tag deram aos primeiros 
homens cereais, charrua e gados lanígeros, — que 
eram, decerto, no tempo do narrador, a riqueza 
mais apetecida pelos Siimero-Acádios. Parece que 
os Hebreus praticavam ou apreciavam mais a hor¬ 
ticultura e pomicultura; porisso, 0 autor do Génesis 
só alude a frutos e viçosas hortaliças, e não aos 
cereais, 

Segundo outra lenda, relativamente mais mo¬ 
derna, porque é do século de Hamurabí, o mundo 
foi criado por Marduk, o grande deus de Babi¬ 
lónia, de acordo cora 0 deus Ea, seu confidente; 
mas não fêz 0 homem com barro. O autor desta 
lenda é mais realista. Marduk diz: «Recolherei 
sangue; produzirei ossos; e com êles criarei 0 
homem u Esta criação foi precedida duma luta 
dos diversos deuses, entre os quais Apsü e Tia- 
MAT, símbolos ou personificação dos dois Oceanos 
de água doce e salgada, que Marduk venceu; e 
depois sangrou Tiamat para criar 0 homem. 

Na versão lendária de Beroso Caldeu também 
se diz que 0 deus Belo criou 0 homem amassando 
0 sangue de Tiamat cora a terra nêle ensopada. Êste 
deus ou deusa Tiamat é, também, figurada como 
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Serpente mítica, a tentadora que, junto da Árvore 
da vida, levou a mulher e 0 homem a provar dos 
seus frutos, a-pesar-da proibição do Criador, mito 
que, reproduzido no Génesis, se encontra gravado 
num antiquíssimo cilindro da Caldeia, recolhido no 
British Museum. 

Em tôdas as cosmogonias semíticas, porém, se 
encontra esta nota: a terra saiu das águas. Esta 
concepção era, de-certo, baseada na realidade do 
seu próprio país. A planície da Mesopotâmia é 
terra de aluvião. O Golfo Pérsico avançava ou- 
trora, pelo continente, muito mais do que na 
actualidade; as águas do mar foram-se retirando 
lentaraente a mais de duzentos quilómetros, e con¬ 
tinuam recuando cêrca de uma milha em setenta 
anos. 

Enfim, encontraram-se duas narrativas antigas do 
Dilúvio chamado universal, e que, provàvelraente, 
foi restrito à Mesopotâmia, pois que nenhuma no¬ 
tícia dêle existe no Zend-Avesta da vizinha Pérsia, 
nem qualquer tradição dêle foi registada jàmais pelos 
Egipcios. Dessas narrativas, a mais antiga é sú- 
mero-acádica e apresentada em continuação da an¬ 
tiquíssima Lenda de Gilgamesh, a que já aludi e 
de que é autor Sin-liki-unnini; a outra é puraraente 
babilónica, e encontra-se consignada na epopeia de 
IsDUBAR) em que figura como herói 0 mesmo Gil¬ 
gamesh. A narrativa da Bíblia, muito mais moderna 
em data, é menos verosímil ; e pode mesmo dizer-se 
que a narrativa bíblica é uma imperfeita cerzidela 

8 ii 3 




instituto DE ALTOS ESTUDOS 

de duas tradições distintas, pois nos capítulos vi 
e VII do Génesis há divergências de factos, de estilo, 
de vocabulário; e Deus, que num desses capítulos é 
designado por Iahvê, noutro é indicado por Elohim. 
Posterior ao Génesis, visto que é do século iii antes 
de Cristo, mas ainda de origem babilónica, é a 
narrativa de Beroso Caldeu, que alude às fontes 
colhidas na biblioteca do templo de Belo e outras 
do seu país. 

Entre as quatro narrativas há as seguintes seme¬ 
lhanças ; 1.“ 0 aviso divino dado a um homem justo, 
que 0 escritor sumeriano denoniina Um-Nauishtim, 
avô de Gilgamesh, filho de Ubara-tutü, 9/ rei ante- 
-diluviano de Acad,—que 0 babilónio chama Chasis- 
-Adra, 0 Chisuthrus de Beroso, que 0 apresenta 
como sendo 0 10." rei ante-diluviano, e 0 hebreu de¬ 
signa por NoÉ;- 2." a construção duma casa flutuante, 
na qual êsse homem piedoso se salvou, com toda a 
sua família e uma colecção de animais terrestres; 
3.® a expedição da pomba e do corvo, segundo 0 
Génesis, ou da pomba, da andorinha e do corvo, 
segundo as lendas babilónicas, para se saber se as 
águas haviam baixado e havia já terra enxuta; 4,® 0 
sacrifício aos deuses, após 0 Dilúvio, sacrifício em 
que, segundo as narrativas babilónicas, fôram quei¬ 
madas canela, resina e incenso, perfumes com que 
os deuses sc deliciaram; ao passo que, segundo 0 
Génesis, 0 sacrifício foi dum carneiro e Iahvê se de¬ 
liciou com 0 cheiro da carne assada, 0 que é menos 
crível Encontram-se, porém, importantes diferen¬ 
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ças, e estas tornam mais verídicas as narrativas sú- 
raero-babilónicas. Vejamos. 

Em primeiro lugar, 0 Génesis não indica 0 lugar 
onde residia NoÉ, ao tempo do Dilúvio.' Pelo con¬ 
trário, todas as outras narrativas indicam a cidade 
de Suripak, situada nas margens do Eufrates e já 
então antiquíssima. Beroso diz que esta cidade era 
Sippar, — a Separvaim da Bíblia. É de salientar, 
também, que 0 estado de civilização da Babilónia 
súmero-acádica devia ser já muito adiantado, porque 
ambos os narradores dizem que Um-Napishtim ou 
Chasis-Adra meteu no seu barco todo 0 seu ouro e 
íôda a sua prata, metais estes que não existiam na 
Mesopotâmia e só podiam provir do comércio com 
os países onde já então os exploravam: a índia e 
talvez a África do Sul. 

Em segundo lugar, ao passo que 0 Génesis des¬ 
creve 0 cataclismo como efeito de se terem rompido 
as fontes dos abismos e se abrirem as cataratas do 
céu, as duas narrativas babilónicas aludem a fura¬ 
cões, nnupern negra em que Adad (deus da tempes¬ 
tade) rugia e estabeleceu completa obscuridade)), 
ao mesmo tempo que tremia a terra, e 0 mar, em 
vagalhões altos como montanhas, invadiu furiosa¬ 
mente a terra. Ora, segundo 0 geólogo Suess, o 
dilúvio devia ter sido, principalmente, 0 fenómeno 
císmico bera conhecido por ra{-de-marée, com tem¬ 
porária depressão do terreno atingido por ura for¬ 
tíssimo terremoto. E porque assim foi é que a 
casa flutuante foi impelida para 0 interior do con- 
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tinente; pois, se o dilúvio fôsse produzido só pela 
chuva torrencial, essa casa seria impelida pelas 
águas para o Oceano. Demais, as águas, por mais 
abundantes que fôssera as chuvas, não poderiam 
subir quinze côvados, por exemplo, acima dos Hi- 
malaias, suposto alguém pudesse, então, ter medido 
a sua altura; e não é possível explicar como e para 
onde é que se retirou, no curto espaço de i 5 o dias, 
tão espantosa massa de águas, que, primeíramente, 
devia ter enchido e feito transbordar todos os 
Oceanos. 

Em terceiro lugar, a duração do cataclismo, que 
0 Génesis diz ter sido de 40 dias e 40 noites, nas 
lendas babilónicas durou, segundo 0 número favo¬ 
rito, seis dias e seis noites, e já no 7.“ dia Chasis- 
-Adra largou a pomba. Ora, não há tremor de 
terra, nem furacão, que dure seis dias e seis noites; 
e, sabido como se formam as nuvens pluviosas, 
uma chuva de quarenta dias, suposto fôsse possível 
segundo as leis da Natureza, seria insuhciente. 
Demais, para a terra se submergir num formidável 
cataclismo cósmico, bastava ura só dia. Os autores 
da lenda, indicando essas fantasistas durações, qui¬ 
seram, apenas, exprimir a grandeza da catástroíè 
e torná-la crível pelos ignorantes. 

Em quarto lugar, 0 autor do Génesis, dizendo-nos 
que Iahvè mandou construir uma arca de 3 oo cô¬ 
vados de comprido por 5 o de largo e 3 o de alto,, 
revela-nos que não conhecia as regras da arte de 
navegar, era homem do interior do continente;, 
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enquanto que as duas ou três lendas babilónicas 
afirmam que 0 deus Ea ou 0 deus Nun mandou 
construir um navio. Assim devia ser; porque, uma 
enorme arca, sem quilha, nem leme, não poderia 
ser dirigida, nem manter-se em equilíbrio sobre as 
águas revoltas; e, com as cataratas do céu por 
cima, seria fatalmente engulida pelas ondas. Neste 
ponto, os deuses Ea e Nun sabiam mais do que 
Iahvê-Elohim. Além disto, as lendas babilónicas es¬ 
clarecem que Um-Napishtim ou Chasis-Adra tomou 
a bordo um piloto chamado Püzur-Enlil, ou Puzur- 
-Bel (segundo Beroso), pormenor que falta no Gé¬ 
nesis, 

Note-se que, tanto a lenda indo-ariana, como a 
lenda grega do dilúvio, — ambas herdadas dos ba¬ 
bilónios, — se referem a navio, em que 0 indúMANú 
ou 0 grego Deucalion se salvaram. 

Era tôdas as três narrativas seraitícas há, porém, 
ura pormenor inexplicável. Depois que 0 cataclismo 
cessou, a Arca de NoÉ ou 0 navio de Um-Napishtim 
ou Chasis-ádra, parou sobre um monte da Arménia, 
diz vagaraente 0 Génesis, ou junto do monte Nitrir, 
como concretamente dizem as lendas babilónicas, 
as quais acrescentam que 0 seu herói viu 0 cume 
desse monte já descoberto, Sendo assim, ^ que ne¬ 
cessidade havia de expedir pela janela a pomba e 
0 corvo, ou a pomba, a andorinha e 0 corvo ? Noé, 
Chasis-Adra ou üm-Napishtim via bem, pela mesma 
janela, que havia ura cume em sêco. E que as ditas 
aves eram, naqueles remotos tempos a bússola dos 
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navegadores babilónios e fenícios; elas serviam de 
auxiliares do exame da posição dos astros, que não 
era possível quando o céu estava encoberto. 

Esta comparação, porém, entre três narrativas 
semíticas do Dilúvio, é feita, principalmente, para sa¬ 
lientarmos mais um grande e remotíssimo progresso 
dos Súmero-Acádios ou Semitas da Mesopotâmia 
sobre os Arianos da mesma época. 

D) Navegação, comércio, obras hidráulicas 

Na verdade, debaixo dos elementos da lenda do 
dilúvio, nós encontramos um núcleo histórico, que é 
0 seguinte; já antes do dilúvio, o babilónio sabia 
construir navios de grande porte; e, se tinha piloto, 
é porque exercia a navegação marítima, pois a na¬ 
vegação fluvial em rios como o Tigre e o Eufrates, 
não exigem a função técnica dum piloto. Além disso, 
repito, a pomba, a andorinha e o corvo serviam aos 
navegantes babilónios e fenícios, à falta dos modernos 
instrumentos náuticos, para verificarem a proximi¬ 
dade da terra, nas viagens de longo curso. As fi¬ 
guras lendárias do Um-Napishtim, Chasis-Adra ou 
NoÉ são personificações dos marítimos, que, na 
antiguidade, costumavam embarcar com toda a 
sua família, com todo o seu dinheiro e abundantes 
víveres, para irem negociar à Arábia, à índia e a 
mais remotas paragens. E, claro está, do cataclismo 
local, só os que estavam embarcados escaparam. 

Ora, 0 navio foi uma das óbras mais maravilhosas 
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saídas da mao do homem; e foi o Semita o seu 
provável inventor, visto ser o único povo que nos 
dá evidentes provas de tê-lo possuído há perto de 
6.000 anos. Mas, quantos séculos de estudos, de ten¬ 
tativas, experiências engenhosas, sucessivos aperfei¬ 
çoamentos, um tal progresso nao custou! Foi pre¬ 
ciso começar pela prolongada observação do peixe, 
seu corpo e seus movimentos, — que o Ariano da 
estepe asiática não conhecia; e, assim, imaginar a 
quilha, 0 feitio do casco, a robustez do cavername, 
a arte de remar, a função do leme, do mastro e da 
vela. A proximidade do Golfo Pérsico, com mansas 
águas, correntes propícias e povoações ribeirinhas, 
favoreceu o babilónio nas tentativas de cabotagem, 
que, em toda a parte, foi á predecessora da nave¬ 
gação de longo curso. 

Há quem conteste o conhecimento da navegação 
pelos Babilónios e sustente que os Fenícios foram 
os primeiros e talvez os únicos a exercê-la, até ao 
progresso marítimo dos Gregos e Romanos. Mas, 
esta errónea asserção é derivada de, até igoi, ter 
sido ignorado o Codigo dé Hamijrabi, que remonta 
a 2.100 anos antes de Gristo e constitui codificação 
de outros códigos muito mais antigos, e no qual se 
encontram artigos regulando , as obrigações dos 
capitães dos navios. Na lenda de Gilgamesh, êste 
herói, quando partiu à descoberta, da planta espi¬ 
nhosa da vida e da eterna mocidade, embarcou num 
navio, acompanhado de um piloto, chamado Ur- 
Shanaiíi, o que mostra que a navegação marítima 
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eríi praticada pelos babilónios na epoca diluviana. 
Muitos séculos antes, porém, o rei sumeriano Guwía 
fazia ao deus Ninginú, esta prece: «() meu rei... 
ó senhor, que pões o freio ao furor das ondas...'». 
Ora, esta prece é própria dum navegante e não de 
quem não conhece o mar e os seus íurores. 

A antiguidade da navegação marítima dos babi¬ 
lónios resulta, não so das aludidas desci ições do 
dilúvio, mas ainda do seguinte: a) a universalização 
da medida babilónica chamada mana ou mina, usada 
por todo 0 mundo antigo, desde o lixtremo-Oriente 
até ao Extremo-Ocidente, isto é, na península 
ibérica; b) o emprêgo do ouro e da prata, das 
pedras preciosas e das pérolas, das madeiras de 
sândalo e teca importadas da índia, em Babilónia; 
c) 0 estilo arquitectural dos mais antigos templos 
da Índia, que têm vários andares, como os de Ba¬ 
bilónia; d) 0 uso do sândalo e da canela, produto 
da índia e de Ceilão, nos defumadores dos templos 
e palácios babilónicos; e) a utilização da pedra 
diorite nas obras hidráulicas, nos monumentos c 
palácios babilónicos, pedra que só da Arábia e da 
índia podia vir, por não existir noutros países con¬ 
tíguos;/) a lenda indo-ariana do dilúvio, a qual, 
sem dúvida alguma, foi plagiada da dos babilónios, 
visto que os Arianos da índia não sabiam construir 
navios e sempre tiveram horror ã navegação, que 
■ os seus livros sagrados lhes proibiam; além de que 
se referem a um Peixe divino, que anunciou o 
dilúvio, Peixe que nao existe na mitologia védica e 
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ceríamente é o deus Ânú ou Oanes da lenda sú- 
mero-acádia; g) a existência no vocabulário babi¬ 
lónico de termos que significam empréstimo mari- 
timo, análogo ao nosso contrato de risco ou ao 
foenus nautkum dos romanos; h) as descobertas 
feitas nas recentes escavações de Mohenjo-Daro, na 
índia; i) certas joias babilónicas, como o náth ou 
Jíeçe;«, anel do nariz, imitado e ainda hoje usado 
pelas mulheres hindús, como o usam certas tribus 
da Mesopotâmia, 

Mas, a navegação babilónica, provàvelmente, foi 
muito além da índia. A descoberta de inscrições 
cuneiformes, de estátuas monumentais e outros 
objectos na remota ilha da Páscoa, no Oceano Pa¬ 
cífico, --para onde há poucos dias partiu uma expe¬ 
dição de arqueólogos franceses, — e as remotas 
civilizações dos Maias, Azteques e Incas, tão seme¬ 
lhantes às dos babilónicos e fenícios, até no feitio 
dos templos e no das pirâmides, mas que floresce¬ 
ram nas bordas do Pacífico e nao do Atlântico, 
levara a supor que essa navegação se estendia até 
à América, tendo-se interrompido, há dezenas de 
séculos, devido às vicissitudes políticas, históricas e 
até geológicas da Babilónia, inclusivè o dilúvio, e 
sendo ignorada dos povos vizinhos, por ser, talvez, 
monopólio secreto dos respectivos mercadores. Na 
História do Japão, que no século xvu publicou o 
viajante alemão Koempfer, adido a uma embaixada 
inglesa à Pérsia era 1684, e que habitou em Java e 
no Japão, afirma 0 dito autor que os japoneses são 
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povos resultantes do cruzamento de emigrantes ba^ 
bilónios com os antigos Ainos, de raça amarela; e 
isto nos explica, talvez, uma certa diferença de psi¬ 
cologia e temperamento entre o chinês e o japonês. 
Pois, se muitas navegações dos portugueses, há 
apenas cinco séculos, ficaram ignoradas, por falta 
de relatos escritos, não admira que esquecidas- 
fôssem as dos babilónios, feitas há 6o séculos! 

A maior presunção, porém, da extrema antigui¬ 
dade da navegação marítima dos Babilónios é a que^ 
se funda na sua ciência astronómica. A astronomia 
dos Caldeus nasceu da náutica, como a sua mate¬ 
mática é filha da arquitectura. Nenhuma profissão- 
terrestre, nenhuma necessidade continental, exigia 
a observação dos astros, dos seus movimentos, das 
suas constelações. É significativo o facto de que 
foi 0 astrónomo grego Thales quem escreveu o- 
primeiro tratado de navegação, na Europa. Mas, se 
atendermos a que as observações escritas dos Caldeus- 
remontam a 2.200 anos antes de Cristo, e a que- 
os seus estudos não-escritos deviam ter levado muitos 
séculos anteriores, época em que os fenícios eram, 
ainda, um povo em formação, se bem que oriundO'.- 
das margens do Golfo Pérsico, fácil é concluir que 
a navegação marítima era usada pelos babilónios- 
antes do cataclismo diluviano. 

Demais, as mercadorias da índia, que, desde 
remotíssimos tempos, se encontravam no Egipto, na 
Síria, na Palestina e em Babilónia, só através do- 
Golfo Pérsico seriara importadas; porque a nave- 
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gação pelo Mar Vermelho era perigosíssima, e 
impossível a navegação costeira, como 0 eram 0 
comércio e 0 transporte terrestres através dos Hi- 
malaias, por falta de estradas e abundância de sal¬ 
teadores. Pelo contrário, do Golfo Pérsico à índia, 
além de ser muito inferior a distância, a navegação 
costeira ou de pequena cabotagem era facílima e, 
ainda hoje, é freqüente ; 0 comércio era muito mais 
isento de perigos e baratíssimo 0 transporte. 

Possuidora de marinha mercante e de belas 
estradas calçadas, admiràvelmente situada, entre 0 
Oriente e 0 Ocidente, no cruzamento de tôdas as 
estradas comerciais, tendo por auxiliares os Fenícios 
e as caravanas dos mercadores terrestres, a cidade 
da Babilónia veio a ser 0 centro mercantil do mundo; 
tornaram-se fabulosas as riquezas, variadíssimas 
as gentes acumuladas dentro das suas muralhas; 
proverbiais os seus prazeres e vícios, como depois 
só se viu na Roma dos Césares. 

Estas cidades e os seus impérios foram vítimas 
da sua demasiada opulência, que amoleceu as ener¬ 
gias e corrompeu os costumes das suas élites ; e, 
porisso, sucumbiram sob os repetidos ataques das 
hordas de Arianos selváticos e famintos; os Medas 
e Persas era Babilónia, os Germanos em Roma. 

Se a proximidade do mar determinou a invenção 
da arte de navegar, outro progresso material dos 
sumerianos ou babilónios foi provocado pelos rios 
Tigre e Eufrates. Estes dois rios eram de sistema 
torrencial: na época das chuvas, que só aparecem 
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por dois OU três meses em cada ano, como na índia, 
—êles trasbordavam e inundavam a planície; durante 
0 resto do ano, era tão pouca a ãgua, que a terra 
ficava ressequida por ardentíssimo sol. 

Pois, os sumerianos remediaram este grave de¬ 
feito da Natureza inventando um admirável sistema 
de irrigação, cora represas, lagos artificiais e nume¬ 
rosos canais. Para trabalhos destes não servia o 
tejolo; e as grandes qumitidades de pedras tiveram 
de vir da Arábia e da índia. Os canais principais 
eram navegáveis; e um dos lagos artificiais tão 
gigantesco, que nêle esteve era risco de sossobrar, 
por efeito dum furacão, a esquadra de Alexandre 
Magno, que ali fundeara! O grande canal de ligação 
entre o Eufrates e o Golfo Pérsico fora obra do 
grande Hamurabi e tinha o seu nome. «Fiz escavar 
0 canal Hamurabi, —diz o rei numa inscrição — 
benção do povo, que traz a abundância de água a 
Sumer e Acad, muda as margens desertas era cul¬ 
turas, amontoa os grãos e fornece águas inesgo¬ 
táveis...». 

Este perfeitíssimo sistema de irrigação teve, na 
verdade, o efeito prodigioso de se transformar a 
planície árida e desértica da Mesopotâmia numa 
região privilegiada, fertilíssima, coberta de pomares, 
hortase Jardins; atai ponto, que o autor do Génesis, 
alguns séculos depois, ao descrever o imaginário 
Paraíso, não pôde encontrar nada melhor do que o 
espectáculo real do território em que habitava: era . 
■ura jardim, pomar e horta, com viçosas hortaliças, 
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plantado pelo Criador para gôzo do primeiro casal 
humano! Os jardins suspensos da lendária rainha 
Semiramis e do histórico Nabucodonosor, para os 
quais foram inventados 0 parafuso hidráulico e os. 
repuxos, constituíram uma das sete maravilhas da 
antiguidade. 

Nenhuma outra região do mundo antigo, durante 
milhares de anos, conheceu a arte da irrigação e 
possuiu tão geniais obras hidráulicas. Os Romanos 
construíram aquedutos, mas não fizeram irrigações,, 
porque a guerra era a sua tarefa principal; 0 saque,. 
0 confisco e 0 imposto as principais fontes de sua 
riqueza. Foi, ainda, outro povo semita, — 0 Árabe, 
quem trouxe para a Europa as duas invenções se¬ 
míticas: a construção de tejolo, à qual acrescentou 
0 azulejo vidrado e colorido, e a irrigação. Com 
razão diz, porisso, Jhering que a «irrigação é 0 
monograma do semita)). De facto, quando a Meso- 
potâraia caiu em poder dos Arianos Medo-Persas,, 
quando Dario, para reprimir uma insurreição dos 
patriotas depositários das tradições súmero-acádicas 
e assírias, aniquilou as classes da élite local, arrazou 
as muralhas de Babilónia e destruiu as suas obras 
hidráulicas, a pouco e pouco, nesse território onde 
crescera e brilhara a mais antiga civilização humana, 
voltou a instalar-se 0 pântano e 0 deserto, em que 
avultara escombros de tejolo cozido e montículos de 
barro, ocultando cidades antigas! 
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E) O Estado e o direito 

Ficou Já dito que os Arianos, na sua primitiva 
fase, não constituíam um Estado. A pastorícia, em 
regra, conduz ao isolamento. O Estado só principia 
quando alguma necessidade comum e permanente 
cria uma solidariedade. A primeira dessas necessi¬ 
dades foi a da guerra de ataque ou defesa. Porisso, 
só no período das migrações, os Arianos estiveram 
numa situação política deveras singular: um Estado 
sem território, um Estado migrador, a invadir 
territórios alheios. 

Pelo contrário, os Súmero-Acádios ou Semitas 
bem cedo formaram ura Estado. A vida sedentária, 
inerente à agricultura, deu-lhes a noção palpável de 
um território, — base de um Estado normal. A 
necessidade da defesa comum, determinou a for¬ 
mação dum exército profissional, —orgão do poder 
político, instituição que os primitivos Arianos igno¬ 
ravam; e, em conseqüência, suscitou-se a invenção 
de armas aperfeiçoadas, entre as quais o carro de 
guerra e a cavalaria. Foi esta arma que deu aos 
Assírios a sua rápida hegemonia na Mesopotâmia. 
Certas tríbus guerreiras da Assíria andavam per¬ 
manentemente a cavalo,— como mais tarde os 
Romanos viram os guerreiros seitas ou partas; e 
tal espanto causou isso nos Arianos, que os gregos 
formaram a lenda dos lientaiiros, e os hindus a 
lenda dos Ghandarpas. 
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Por causa dos armamentos, de-certo, foram os 
Semitas grandes metalurgistas desde remotíssimos 
tempos. A Bíblia registou como inventor e for- 
jador de metais 0 nome de Tubalcain, — 0 pre¬ 
decessor do Vulcano greco-romano. Porisso, os 
Semitas possuíam estátuas de ouro, prata e bronze, 
numa época em que os Arianos nem de pedra as 
tinham. 

A, construção de cidades fortificadas, palácios, 
templos para 0 culto divino e público e a própria 
construção de edifícios particulares, produzindo a 
divisão de trabalho, originam a solidariedade e 0 
espírito de cooperação. As grandes obras hidráu¬ 
licas de canalização e irrigação e as formidáveis 
fortificações não seriam possíveis sem um poder 
público centralizado e enérgico, que fizesse os planos 
e impusesse a sua execução. 

— Porque tinham Estados, os Semitas também 
tiveram direito propriamente dito, isto é, uma série 
de normas de conduta pública e privada, impostas 
ou garantidas por sanção do poder público. 

Assim é que, numa época em que 0 direito 
privado, no resto do mundo, só existia no estado 
de usos e costumes, cujas infraeções só excepcional¬ 
mente tinham como sanção a exclusão do infractor 
do seio do grupo; na Babilónia, vinte e um séculos 
antes de Cristo, o célebre Hamurabi, 6.® rei da 
dinastia dos Amorreus, publicara 0 seu Código com 
282 artigos, regulando matérias de direito civil, 
comercial .e penal. Mas, este Código não era 0 
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primeiro; êle fora já precedido de vários outros, dos. 
quais foi verdadeira codificação. As leis sumerianas 
mais antigas são, talvez, as designadas por akis da 
deusa Nisaba e do deus Hanu^ e remontam a 4 ou 
5.000 anos antes de Cristo. Nesse Código, são de 
salientar os preceitos relativos à divisão da socie¬ 
dade em três zhsses'.patrícios ou notáveis, 
e escravos; e os relativos à família, aos contratos 
e à propriedade* e bem assim os concernentes às 
responsabilidades dos médicos, veterinários, ar- 
quitectos, construtores e' capitães dos navios. 

Posteriormente, na época de El-Amarna^—assim- 
chamada porque os documentos relativos aos sé¬ 
culos XVIII a XII antes de Cristo são sòmente os que 
foram encontrados no Egipto, nas escavações de 
El‘Amarna, era 1887, — os Assírios também publi¬ 
caram um Código, do qual, infelizmente, só existem 
três pranchas, mas estas sobre os assuntos que 
mais nos interessara, visto que respeitam á família,, 
à propriedade e aos contratos. 

A família babilónia ou assíria era do tipo pa¬ 
triarcal; 0 pai ou chefe da família tinha 0 direito de 
dar em penhor ou vender os filhos, e até a mulher, 
para pagamento de dívidas; visto que um artigo dO' 
Código de Hamurabi dispõe que, no caso de tal 
venda, aqueles só terão de servir 0 credor ou com¬ 
prador durante três anos, findos os quais serão 
livres. O credor podia fazer casar a rapariga rece¬ 
bida em penhor, e com marido de sua escolha. Não 
há, porém, preceito algum reconhecendo ao pai o 
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direito de matar os filhos; e 0.filho que batesse em 
seu pai era condenado a ter as mãos cortadas. 

O casamento era essencialmente monogâmico ; 
não há nesta legislação remotíssima vestígios alguns 
dum primitivo matriarcado, e, ainda menos, de 
qualquer promiscuidade. Pelo contrário, como no 
direito hebraico, a adúltera era condenada á pena 
de morte, por lapidação, juntamente com 0 seu 
cúmplice. A mulher gastadora e negligente, que 
arruina a sua casa, traz 0 lar e 0 marido ao aban¬ 
dono,— [já então as havia! —podia ser lançada 
ao rio. 

Admitia-se 0 divórcio por incompatibilidades 
conjugais, defeito físico ou esterilidade da mulher. 
Mas, esta tinha direito ao seu dote; e, existindo 
filhos, que ficassem na sua companhia, tinha ela 0 
usufruto dos bens do casal, até aqueles atingirem 
a maior idade. 

O casamento era precedido de esponsais, em 
cuja cerimónia 0 noivo vertia óleo perfumado na 
cabeça da noiva e lhe dava roupas, jóias e dote 
(tirhatú), assim como presentes aos sogros, equi¬ 
valentes ao preço da noiva. Nao havia comunhão 
de bens. Mas, 0 casamento, em regra, não era vá¬ 
lido sem contrato escrito, 0 qual só era dispensado 
à mulher viúva, que já cohabitara com 0 marido 
durante dois anos. Os hebreus usavam, também, 
0 contrato escrito, mas não 0 consideravam obriga¬ 
tório: 0 casamento de Booz e Ruth celebrou-se 
por mero acordo verbal perante testemunhas. 
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A mulher não éra obrigada a viver no domicílio 
marital; podia continuar na casa paterna, onde re¬ 
cebia 0 marido. Era forçoso o levirato, ou casa¬ 
mento da viúva sem filhos com ura dos seus cu¬ 
nhados, ainda que este Já tivesse noiva, caso era 
que podia ter duas mulheres. A poligamia era 
freqüente; pois, além da mulher legítima ou de 
I.* classe, era lícito ter no domicílio conjugal uma 
ou mais concubinas, direito que SalomÂo levou ao 
extremo de ter 700 esposas e 3 oo concubinas. Tôdas 
as mulheres casadas e até as concubinas tinham 0 
dever de andar veladas, dever tao importante, que 
um preceito expresso das Tábuas de El~Ámania 0 
impõe. Este costume é, pois, antiqüíssimo e gene¬ 
ralizado a todos os semitas. Porisso, assim an¬ 
davam, até há pouco, as mulheres da Turquia, c 
ainda andam as da Arábia, Pérsia c outras terras 
da mourama. 

— A propriedade, quer dos prédios urbanos, 
quer dos rústidos, já durante a primeira dinastia 
babilónica, era puramente individual. Os prédios 
rústicos eram divididos por marcos ou fossos; e 
como eram todos regados, 0 direito ii irrigação era 
rainuciosamente regulado. Não se encontra, nessa 
remota época, sinal algum da propriedade colectiva. 
Na época dos reis Cassitas, porém, nos séculos xvi 
a XII antes de Cristo, como atrás do exército ven¬ 
cedor tivessem descido das montanhas diversas 
tríbus de montanheses semi-selvagens, duma diversa 
raça, êsses reis, como meio de as deter na fron- 
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teira, distribuíram a cada tríbu uma parte das terras 
realengas, confiscadas aos vencidos; e esta foi, e 
só nessa região fronteiriça, a origem da propriedade 
colectiva da tríbu; mas, ainda esta propriedade, ao 
fim de dois ou três séculos, achava-se dividida em 
propriedades individuais, porque é êste 0 regime 
mais consentâneo aos instintos humanos e 0 que 
melhor favorece a cultura intensiva. 

Assim se prova que a propriedade colectiva da 
terra arável, longe de ser um sistema primitivo e 
generalizado, como falsamente afirmam os tenden¬ 
ciosos sociólogos marxistas, era esporádico, devido 
a circunstâncias históricas. 

Os títulos da propriedade, denominados Ku~ 
diirrus, eram feitos em duplicado, ora gravados em 
pedra dura, de basalto, de forma ovoide, ora em 
prancha de barro cozido, uns e outros cerrados era 
invólucros de barro. Ura dos duplicados ficava 
em poder do proprietário e 0 outro era depositado 
no arquivo do templo, quer afim-de assegurar; a 
publicidade do acto de transmissão ou de concessão 
régia, quer para lhe pôr carácter religioso e 0 tornar 
inviolável. Neste mesmo intuito, faziam-se terríveis 
imprecações aos deuses e maldições contra os in- 
fractores. Os títulos gravados em pedra eram, às 
vezes, erguidos na respectiva propriedade, e di¬ 
ziam-se/ef/os para a eternidade. '^ Nuns e noutros, 
indicavara-se, não sÓ os limites do prédio, mas até 
0 nome do geómetra que 0 medira. 

■ A cultura das terras' fazia-sé, frequentemente, 
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por arrendamento ou parceria agrícola de ura a três 
anos, com renda paga em metade ou terço dos 
frutos. Veriíica-se, assim, que, mesmo nas origens 
da agricultura, não era condição da propriedade 
rural o ser ela pessoalmente cultivada por seu 
dono, ao contrário do que, actualmente, alguns 
afirmam. 

Os contratos faziam-se todos por escrito, e com 
intervenção de sete testemunhas, além do escriba, 
ou notário; e, na constituição ou partilha de socie¬ 
dades comerciais, intervinham até 17 testemunhas; 
e sempre estas apunham os seus sêlos no contrato, 
ou simplesmente a marca da sua unha que, no 
barro, é mais indelével do que a polpa dos dedos 
e de igual modo identificava os indivíduos, —0 que, 
até há pouco, era ignorado. O sistema de identi¬ 
ficação pelas marcas dos dedos era, pois, praticada 
na Babilónia há milhares de anos! 

Na maioria dos casos, 0 original do contrato, 
a-pesar-de não poder ser falsificado depois da co¬ 
zedura, era, para maior garantia, encerrado em 
caixa fechada de barro cozido, sobre a qual 0 mesmo 
contrato ficava novamente escrito; e, em seguida, 
enviava-se 0 respectivo duplicado para 0 arquivo 
do templo local. 

A cozedura dêstes documentos fazia-se num 
forno público e pelo próprio notário ou escriba; e 
só depois disso eram entregues às partes, que não 
poderiam assim falsificá-los. 

Se a escrita exterior se desgastava com 0 tempo, 
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em caso de dúvida, por decisão do tribunal, que¬ 
brava-se 0 invólucro para ser lido 0 original. 

Esta perfeição da elaboração dos contratos ne¬ 
nhum outro povo antigo logrou atingir; e os Ro¬ 
manos só nos tempos do Império imitaram, em 
relação aos testamentos, e, depois, a respeito de 
certos contratos solenes, 0 sistema’ do invólucro 
com a reprodução do acto, aut exieriori scripturae 
jidem interioris servet », sistema que sobrevive nas 
leis modernas quanto ao testamento cerrado. 

Além disto, a compra e venda de imóveis era 
apregoada, e por três vezes durante um mês, para 
que os interessados incertos apresentassem as suas 
reclamações, documentadas com os respectivos tí¬ 
tulos. Os contratos de empréstimo a juros e de 
depósito achavam-se sujeitos a normas severas, su¬ 
periores às do direito romano e moderno. 

O desenvolvimento do comércio babilónico de¬ 
terminou 0 extraordinário progresso do seu direito 
das obrigações, progresso que 0 direito romano só 
atingiu no tempo do Império, isto é, mais de 20 
séculos depois, e certamente por imitação e por 
lições dos Fenícios. Tôdas as modalidades das 
convenções eram conhecidas, tais como: promessa, 
pena convencional, juros de mora, cessão, novação, 
perdão, delegação, compensação, quitação, mandato, 
comissão, fiança, penhor, sub-penhor, anticrese, etc. 
Tudo isto os Romanos aprenderam e não inven- 
iaram. 

Não se sabe, contudo, se Babilónia tinha moedas 
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cunhadas, pois nenhumas foram encontradas nas 
escavações. Parece que as nuuãs babilónicas de 
ouro, prata e cobre eram medidas de peso, divi¬ 
didas em 6o shekd; e estes metais eram pesados 
numa balança por um funcionário, que parece ter 
sido 0 predecessor do libripens dos Romanos, que 
0 adoptaram por imitação dos Fenícios, os quais, 
por seu turno, o haviam imitado aos Babilónios, 
inventores dos primeiros progressos económicos e 
jurídicos. 

No campo do direito público, foram ainda os 
semitas os inventores da República, como forma 
de governo. Nao veio esta da Babilónia, nem da 
Fenícia, que se regeram por monarquias, mas sim 
da famosa Cartago, que foi a mais antiga república 
do mundo. Quando os primitivos Romanos abo¬ 
liram a monarquia, no reinado de Tarquínio, foram 
buscar o modêlo da república governada por dois 
cônsules à próxima república de Cartago, que do¬ 
minava já na ilha da Sicília e tinha os seus dois 
suffetas como supremos governantes. 

Finalmente, nas relações internacionais, foram 
os semitas,—babilónios, fenícios e cartagineses,— 
os criadores dos tratados individuais de hospitali¬ 
dade para estranjeiros, escritos em pranchetas de 
argila, ora feitos em duplicado, ora num só exem¬ 
plar, depois partido em metades, cada uma das 
quais ficava em poder de um dos contratantes; e bem 
assim dos tratados de comércio, dos cônsules co¬ 
merciais, das ■feitorias, das colónias. 
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CONCLUSÕES 

Tudo 0 que acabei de expor leva-nos ã irrefu¬ 
tável conclusão de que a raça Semitica-Camítica foi 
a criadora da civilização humana, material e inte¬ 
lectual, muitos séculos antes dos Arianos, que só 
adoptaram, imitaram e, em geral, aperfeiçoaram, 
as invenções'e conquistas daquela, raça. Foi de 
Babilónia que a civilização se propagou a todo o 
mundo, pelos seus três principais instrumentos, a 
saber: o comércio internacional a emigração ou 
colonização e a conpista. 

E um fenómeno histórico bera provado esta 
transmissão dos elementos de civilização, não só 
pelo povo vencedor e civilizado ao povo vencido e 
bárbaro, mas também pelos vencidos civilizados aos 
vencedores bárbaros. Foi assim era Babilónia, foi 
assim no Egipto, na Grécia e no Império romano. 

Talvez me objectem que, no Mediterrâneo, se 
desenvolvera, na Ilha de Creta, uma notável civili¬ 
zação, contemporânea de Hamtjrabi, pois que re¬ 
monta a 2.400 antes de Cristo, civilização que só 
no ano 1900 da nossa era se revelou ao mundo 
actual, após as escavações feitas em Cnossa pelo 
arqueólogo inglês Evans. Encontraram-se nume¬ 
rosas inscrições em caracteres até hoje ignorados, 
e, porisso, indecifradas. Mas, pelo simples exame 
dos objectos descobertos, das esculturas e dos/meus 
das pinturas nas paredes dos palácios, concluíu-se 
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que os Cretenses, que tiveram como rei o lendário 
Minos, eram navegadores, comerciantes, artistas, 
grandes amadores de música, dança e touradas. 

Mas, esta civilização, além de ter sido efémera, 
não era de arianos. Pelo contrário, parece que 
ela foi, até, destruída pelos invasores arianos, — os 
Dórios, como se infere da lenda da morte de Mino- 
TAURO pelo grego Teseu. O Minotauro é, a meu 
ver, a personificação do povo cretense, grande 
amador de touradas; como o famoso Labirinto 
nada mais seria do que o Palácio real de Minos, 
em Cnossa, onde os gregos pagavam tributos em 
dinheiro e escravas. A. natureza da sua civilização 
puramente mercantil, o seu tipo fisionómico, rostu 
rapado e cabelo frisado, — como o usavam os su- 
merianos e os assírios, —e a posse duma escrita 
semelhante à cuneiforme, gravada era tejolos de 
barro, leva a presumir que os Cretenses seriam 
alguma tríbu de sumerianos, que, como os Fenícios, 
se dedicavam à navegação e ao comércio, e deram 
uma feição tão artística e modernista aos vestuários 
femininos, que uma das figuras do palácio de 
Cnossa foi pelos arqueólogos denominada «a pari¬ 
siense)). Estei civilização não deixou tradição alguma 
de influência duradoura nos povos da Europa; e 
nada autoriza a supor que ela não fosse filiada na 
civilização súraero-acádica, que lhe antecedeu mais 
de i 5 séculos. Não se concebe que os habitantes 
duma pequena ilha nascessem, desde logo, com 
alta civilização espontânea, praticassem a navegação 
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e tivessem criado uma escrita privativa, ignorada 
pelos povos vizinhos, sem que houvessem adoptado 
a civilização de povos muito mais antigos, como os 
Egípcios, os Elamitas, os Súmero-Acádios e os 
henícios; e fôsse preciso que estes ou o lendário 
Cadmo ensinassem aos Gregos outro alfabeto, Se 
ü alfabeto cretense não foi adoptado na Grécia, é, 
de-certo, porque esta já tinha escrita sua. 

Resumindo: agricultura, irrigação, arte de cons¬ 
truir, arquitectura, artes plásticas, escrita ou alfa¬ 
beto, estradas, calçadas, canais, túneis, pontes, 
metalurgia, arte bélica, moedas, navegação, co¬ 
mércio, colonização, instituições jurídicas e políticas, 
matemática, astronomia, pesos e medidas, divisão 
do tempo, horário do trabalho, relógios, etc., tudo 
os Arianos receberam dos Semitas.. Sem estes, 
suposto aqueles fossem capazes das mesmas inven¬ 
ções, levariam milhares de anos para as realizar, 
visto que milhares de anos lhes foram precisos só 
para as imitar. 

E, contudo, afirma Jhering, que os Semitas 
eram inferiores aos Árias, porque, sendo dotados 
de capacidade res/nVa, envelheceram, esgotaram-se, 
e desapareceram da história, logo que os Indo-Eu- 
ropeus surgiram a substituí-los. Por seu lado, 
Chamberlain, 0 caloroso paladino dos Germanos 
011 Indo-Europeus, mais radicalmente assevera a 
total incapacidade dos Semitas, porque estes tudo 
aprenderam com os Súmero-Acádios, que não eram 
da mesma raça; e, ainda nos tempos modernos, no 
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vasto território dominado pelos Árabes, desde o 
século VII, lôdas as manifestações de cultura nao 
eram devidas a Semitas, mas sim a gregos, persas, 
espanhóis, indús, que se haviam convertido à reli¬ 
gião maometana, como os Averróis, Avicenas e 
outros. Enfim, afirma-se que o Semita era avêsso 
à metafísica e às abstracções filosóficas. 

Não são, porém, de aceitar tais asserções; 
porque, se o desaparecimento dum povo do teatro 
da história fosse sinal da sua inferioridade, teríamos 
de classificar como inferiores, quer os povos da 
Hélade, que nos domínios da ciência, da filosofia e 
das artes plásticas nos deixaram brilhantes docu¬ 
mentos da sua civilização, quer os Romanos, cujo 
império sucumbiu, ao Ocidente, sob os ataques dos 
bárbaros, e, ao Oriente, sob o dos Árabes e 
Turcos; e até, modernamente, a Polónia, que fora 
riscada do mapa por três nações poderosas e ven¬ 
cedoras, e 0 Império Austríaco, que o Tratado de 
Versalhes dissolveu. ^Doutro lado, como explicar 
0 enorme atraso dos Arianos da índia, quanto à sua 
civilização material, em comparação com os da 
Europa? 

É que a grandeza e decadência dos povòs, a 
tipo e a duração da sua civilização, se dependem 
do seu solo e doutras condições telúricas, também 
são condicionadas pela sua,cultura, por vicissitudes, 
históricas, em especial pelas derrotas definitivas, 
nos campos de batalha, dos únicos elementos de, 
resistência; e, também, pelo pêso-morto de certas. 
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ideas e crenças, que deformam os espíritos, extra¬ 
viara ou anquilosam as energias dos indivíduos e 
das nações. 

Os Semitas não desapareceram, como raça, mas 
apenas como Estado ou Nação politicamente orga¬ 
nizada ; foram vítimas do antigo sistema de guerras 
de extermínio, tão bárbaro, que eliminava, logo, as 
classes nobres e a burguesia do povo vencido. 
Assim procedeu Assurbanipal quando conquistou a 
Susiana. Assim fêz Ciro na Assíria. 

Quando Dario reconquistou Babilónia, fêz nesta 
cidade tal matança, que, depois, teve de pedir aos 
povos vizinhos do seu Império 5 o.ooo mulheres, 
a-fim-de a repovoar, o que não conseguiu. Matanças 
semelhantes, de-certo, puseram tênno à notável 
civilização dos Cretenses e Cartagineses. Delenda 
Caríhago, foi a sentença de morte proferida pelos 
Romanos; mas, o êxito dêstes foi devido só aos 
acasos da guerra, de melhor preparação bélica e à 
defecção das tropas mercenárias de Cartago, que 
aliás já vencera os Romanos. Todas as civilizações 
são obra das êlites; correspondem às ideas, crenças, 
costumes, aspirações, riquezas das classes dirigentes. 
Porisso, exterminadas estas, expiram aquelas. 

Todavia, os Árabes — outro ramo da raça se¬ 
mítica, — quando subiram ao estrado da história, 
criaram uma nova e interessante civilização, que 
deixou, em todos os ramos da activídade, sobre¬ 
tudo na sua inconfundível arquitectura, o cunho do, 
seu génio criador. Os Árabes é que ensinaram aos 
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europeus a pomicultura, a horticultura e a irrigação, 
como já disse. Não está provado que fossem 
arianos todos os seus sábios, os seus filósofos e os 
seus artistas; mas, se o eram, icomo se explica 
que todos os arianos cristãos da Europa, contem¬ 
porâneos da hegemonia mourisca, sobretudo os 
Germanos e os Eslavos, fôssem muito menos civi¬ 
lizados? ^-Porque não atingiram, no mesmo espaço 
de tempo, progresso igual ou superior? Pelo con¬ 
trário, na Idade Média, foram os Árabes e Judeus 
os seus mestres; e se estes traduziram e aprovei¬ 
taram os ensinamentos dos Gregos: de Aristóteles 
e outros filósofos, de Euclides e outros matemáticos, 
e os de Hipócrates e Galeno, também lhes acres¬ 
centaram ciência sua. 

Não pode, porisso, afirmar-se que os Semitas 
são incapazes de filosofar. A história da filosofia 
demonstra o contrário. Os Romanos não tiveram, 
também, filósofos dignos de menção; não tiveram 
nenhuns os Celtas, Germanos e Eslavos, até à 
Idade Moderna. A filosofia dos Gregos teve a sua 
origem, na sabedoria dos Egípcios; e, em tempos 
modernos e no século xvii, o riome de Espinosa 
pôde colocar-se ao lado.dos de Descartes e Leibnitz. 
Em nossos dias, a maioria dos sábios, que rece¬ 
beram 0 prémio Nobel, é constituída por Hebreus. 
Einstein é"uma celebridade mundial. Se em Ni- 
nivê, Susa e Babilónia nao havia filósofos, —o que 
•ainda não está provado, — é porque os Semitas 
•tratavam de viver^ criar uma civilização material 
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e mercantil, e depois tratariam de filosofar. As- 
vicissitudes da história, porém, prematuramente 
interromperam 0 curso da sua evolução mental. 
Os Arianos da índia, que não souberam viver, é 
que tinham excesso de filosofia! 

Sem dúvida, os Arianos constituem uma grande 
raça, cuja marcha através da história tem sido- 
assinalada por sucessivos e brilhantes triunfos, nos 
seus diversos ramos: nos tempos antigos, os Gregos 
e Romanos; nos modernos, ora os Espanhóis e 
Portugueses, ora os Franceses, ora os Anglo-saxôes, 
ora os Germanos, sendo as três últimas nações as 
que preponderam no Mundo. Eu mesmo já fiz 0 
panegírico dos Arianos da índia, no meu livro sôbre 
Direito hindú. Mas, 0 orgulho racial não deve 
obscurecer a verdade histórica e científica ao ex¬ 
tremo de se menosprezar 0 que a humanidade a 
outras raças deve. 
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